
Ernpreza Industrial Melhoramentos no Brazil
Rua Primei,•o de Março n.

171	 MEV 1191 ou	 -

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
	 ORDEM E PROGRESSO

••••n•.1111.1.g.	

ANNO L — 23° DA REPUBLICA —N. 7 CAPITAL FEDERAL
IMIIMINIn41.11.=nn•••nn••

rON.LINGO 8 DE JANEIRO DE 1911

O preço do numero avulso do Diario Officio! é de 100 réis.
As publicações serão recebidas até 11 horas da noite.

SUMMARIO
WARM OFFICIAL.

ACTOS Do PoDER LEGISLATIVO:

Decreto n. 2.375, que autor za a conce zsã.o de um anno de licença
aa conferente da AlIaadog de Parnanibaca Feancisco Chateau-
brian Bandeira de Mello.

Decreto n. 2.36,que concedo pensão a D. Maria das Mercês Ca-
mara e Souza.

Decreto o. 2.330, que regula a existencia das As ociações da Crhz
Vermelha.

Decreto n. 2.390, que autoriza o Governo a considerar de nenhum
effeito a apasentadoria de llenrique Adeodato Dias Coelho.

Decreto n. 2.391, que concede pensão á viuva e filhos do Dr. Can-
dido Barata Ribeiro.

Decreto n. 2.592, que concedo pensão á viuva o finos do Dr. João
do Barros Ca.ssal.
AcToS Do PoDElt ExEcIrriva:

Decreto n. 8.502, que abre credito ao Ministerio da Fazenda.
Mensagens,
Mini-terio da Justiça o Novelos Interiores— Deeret,s de 4 do =-

rent,.
Ministerio da Marinha — De 'reto de 4 . do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Neg )cios Interiores — Expediente das
Directorias da Justiça e Contabilidade.

Nlinisteido da Fazenda — Titules – Portarias — Exped:eate das Di-
rectoria ,4 do Expediente do Thesouro Nacional, da ReJelta
e da Despeza, da Recebedoria do District° nale...al, da. Im-
prensa Nacional o do Diario Official — Caixa do Cods e...s.ão.

Ministerio da Marinha —Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — EKladiente d..s Directo-

rias da Contabilidade e do Obras e Viação.
Min i stni In da Agricultora, Iodo:tri .i o C HoinerJio — 1,,(3e.liente

das Diceetori is da Agrieultur,t, [aiis,,ria e Co.a.nereio e In-
dustria

WARM UOS

ASSEMBIAA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

NOTAS ECONOMICAS.

NOTICI A RIO — RENDAS PUBLICAS — EDITA ES E Avisos — PA R'rE COM.-

SOCIEDADES ANONY MAS — Estatutos da Compa,lhia Fran . ana de Ele-
ctricidade e ba'anceto do Bras lian i s:he Bank fut. Db.its :111and.

ANNi Ncios.
liliffigielignk

DIÁRIO OFFICIAL
O Sr. Presidente da Republica as,ignou hontem os seguintes

actos

Ministerio das RelaçZies Exter:oreS:
Decretos
N. 2.393, que approva a Convenção concluida no Rio de Ja-

neiro, a 23 de agosto de 1906, pela Tercei,.a Conferencia interna-
cional America:1a, relativa a patentcs de invenção, desenhos e

modelos industriaes, marcas de fabrica o commereio o propriedade
litteraria e artistica.;

N. 2.394, que approva a resolução concernente ã Estrada de
Ferro Pan-Americana, firmar' no Rio de Janeiro pela Terceira
Conferencia Intern tcional Americana, em 23 de agosto de 1906;

N. 2.395, que appi •ova as Convenções firma las pelo Plenipo-
tenciario do Brazil na Segunda Conferencia da Paz, em 1907, na
Haya ;

Nomeando o Dr. Arthitr Teixeira de Macedo Consul Geral dos
Estados Unidos do Brazd em L i s'ma, com jurisdicção na Republica
Portugueza, menos nos districtos dos Consulados no Porto e em

Ministerio da Marinha:
Reformando:
Nos termos do alvará de 16 de dezembro de 1.790 e art. 13 da

lei II. 2.290, de 13 de dezembro ultimo, a pedido, o capitão de
fragata graduado, engenheiro machinista José da Silva Gomes, no
posto e com o soldo de capitão de mar e glicirra, percebendo m .is
12 quotas na razão de 2 % sobre o soldo anu tal, 1 isto contar 37
annos, um mez o dias de serviço

De colfointlada com a lei n. 29, do 8 do janeirJ de 1892, e
art. 13 da 1 1 n. 2.290, de 13 de dezembro ultimo, o coatr..-altni-
ranto Francisco Car:ton (Moatanery), conforme po lin, no posto o
COM O soldo de vice-almirante e a graduação de almirante, perco-
bondo mais 23 quotas na razão de 2 % sobre o soldo annual, visto
contar 48 annos, nove mezes e dias de serviço

O capitão de mar e guerra Justino José de Macedo Coimbra,
conforme pedia, no posto do contra•almirante o a graduação de
vice-almirante, pe •cebendo mais 15 quotas na razão de 2 %, sobre
o soldo annual, visto contar 40 annos, quatro mexes e dias do
serviço.

'Nome Indo:
O capitão de fragata Amorico Brazilio Silvado para exercer 0

cargo de capitão do porto do Estado do Rio Grande do Sul
O capitão do corveta Pedro Vieira de Mello Pinna para

exercer o cargo de capitão do porto do Estado do Rio Grande do
Norte.

Exonerande, a pedido, o capitão de fragata Manoel Joaquim
Nobrega de Va s,onco1l •-)3 do earg) .le a Imiaistrador da praticageni
da barra do Estado do Rio Grande do Sul.

MINISTERIO DA VIAÇÃO

E' inteiramente destituida de fundamento e, portanto,- ca-
lumnios-t, a asseveração de que o Sr. Ministro da Viação tenha
dado informaç'aes directas ou rudixectas a jornaes ou jornalista;
sobre qualquer assumpto que tenha transitado ou transite p3la

4
repartição cu,',o serviço S. Ex. superintende.

r••n••••••n
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2375—Da 4 DE JANEIRO DE 1911

Autoriza a concessão de um anno de licença, com ordenado, ao
conferente da Alfandega de Pernambuco bacharel Francisco
Chateaubriand Bandeira de Mello

O Presidente da Republica dos Esta T os Unidos do Brazil:
Faço sab r que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte res Aução:
Artigo unia:. Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao bacharel Francisco hateaubriand Bandeira de Mello,
conferente da Alfandega de Pernambuco, um anuo de lie 3nça, com
ordenado e para tratamento de sua saucle; revogadas as disposições
em contrar;o.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.376 — DE 4 DE JANE RO DE 1911

Concede a pensão mensal de 250$ a D. Maria das Mercês da Camara
e Souza

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breei':
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica conce lida a D. Maria das Mercês da Camara

e Souza, viuve do ex-deputado federal Francesco Tolentino Vieira
de Souza, a pensão mensal de 250$; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia
e 23° da Republica.

DECRETO N. 2.380 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1J10

Regula a existencia das associações da Cruz Vermelha, que se
fundarem de accôrdo com as convenções de Genebra de 1864
e 1906

O_Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congre3so Nacional decretou e eu saucciono

a lei segu•nte
Art. 1. 0 As associações que se fundarem para os fins previstos

nas Convenções de Genebra, de 22 de agosto de 1864 e 6 de julho
de 1903, poderão adquirir individualidade juridica, de accôrdo com
as prescripções da lei n. 173, de 10 de setembro de 18a3.

e 1.° Assim regularmente constituidas, essas sociedades são
expressamente autorizadas a secundar, em tempo de guerra, o
serviço militar de s..aude, bem como a d i stribuir pelos enfermos os
donativos por -cilas obtidos em conecte publica.

e 2.° Em tempo de paz, as assoc;a;ões dirigirão ao ministro
da Guerra um relatorio semestral, expondo ao Governo os meios
do que dispuzerem quanto ao pessoal e material.

§ 3. 0 As asscciações que se fundarem na Republica devem
obedecer a uma organização federativa, estabelecendo-se na Capital
Federal um orgão central para coordenar, tanto quanto possivel,
os esforços de cada uma.

e 4. 0 As associações organizadas de accôrdo com a citada lei
n. 173, e officialmente reconhecidas gozarão de isenção de taxa
postal para o serviço do sua correspondencia, e não estarão sujeitas
a contribuição do especie alguma, quer quanto aos respectivos
escriptorios, quer quanto ao material, que terá entrada livro de
direitos liseses nos portos da Republica e inisiaiorte gratuito nas
estradas de ferro e companhias de lia ‘. egaç .:( , 1lieiaes tu subven-
cionadas.

Art. 2. 0 ómente ás sociedades d erez vermelha, fundadas
de conformidade com as decisões das oune•ii, 	 d 3 Genebra e que
tiverem observado as prescripções	 i a lei n. 173, é licito
empregar, em tempo de paz, o nome e o sigael da Cruz Vermelha.

a 1. 0 O uso do signal é remoem per mit& do ás pe;soes autori-
zadas pelos estatutos das sociedades assim regularmente organi-
zadas.

a 2. 0 Em tempo de guerra o Governo Federal pede permittir
o emprego do signal da, Cruz Vermelha, quer a pessoas particu-

lares, quer a associações não individualizadas, segundo as dispo-
sições da lei -n. 173, de 1893.

Art. 3.° O emblema da Cruz Vermelha s bse fundo branco o
as palavras Cruz Vermelha ou Cruz de enebra não poderão ser
empregados, quer em tempo do paz, quer em tempo de g :erra,
sinão pare proteger ou designar os prediletos e estabelecimentos
sanitarios, o pesssal e o material protegid s pela Convenala (ar-
tigo 23, da Convenção de 6 de julho de 1906).

Paragrapho unioo. E' expressamente prohibido o use do em-
blema da Cruz Vermelha como marca d.e fabrica ou de commer-
cio. Para que se dê a imitação nã) e necessario que a semelhança
da marca seja compl ta, bastando, sejam quais forem as diff:ren-
çes, a possibilidade de erro e cenfusio, sempre que as diferenças
das duas marcas não possam ser reconhecidas, sem exame at-
tento ou confrentação (art. 35-1 do Cjlio Penal).

Art. 4.° Constituem crime o incluem-se na disessição do
art. 355 do Coligo Penal, ssin projuizo das penas militares e das
penas por estellionato e por abuse de confiança, as seguintes
acções

a) emprego illegal do nome e do signal da Cruz Vermelha ;
b) o mesmo emprego no commercio e na industrie, quer o

signal seja identico, quer soja por imitação, nos termos do para-
grapho unico do art. 3 3 desta lei ;

c) o mem emprego do nome e do signa' por pessoas que,
não sendo orgãos das sociedades exclusivamente autorizadas, del-
ias lancem mão para obter proveitos pecuniaries, fazendo appello
á benencencia publica.

Are. 5. 0 As mercadorias assignaladas com o emblema da, Cruz
Vermelha e que não tiverem silo vendidas até sois mezes depois
da data da presente lei, só poderão ser vendidas depois dessa data
si estiverem selladas com o solto e;pecial, que pelas mesmas taxas
do imposto do consumo for estabel-cido pelo Governo em regula'
mento.

Art. 6. 0 A condernnação pelo uso illegal do nome e signal da
Cruz Vermelha no commercio e na industrie terá por efeito, além
das penas decretadas no art. 4° desia lei, obrigar o condemnado a

- retirar o signa' das meresdorias apprehondidas, ou, si isto for im-
possivel, a destruir as mercadorias sobre as gumes estiver collo-
cado o dito signal ounome.

Art. 7.° As multas provenientes da applicação da. presente
lei serão arrecadadae e entregues á directoria da Associação da
Cruz Vermelha, existente na eircumsesipçeo judiciaria em que se
tiver dado a violação, ou, na falta dessa, á directoria da associa-
ção mais proxima.

Paragrapho unico. Em tolos os casos de violação da presente
lei, a acção penal será promovida por denuncia do Ministerio
Publico.

Art. 8.° Esta lei não se applica ao uso do signad da Cruz Ver-
melha, pelos militsres, na fórma das leis e regulamentos relativos
ao Exercits e á Armada.

Art. 9.° O Governo, no intuito de vulgarizar o conhecimento
da inst tuiçeo da Cruz Vermelha, providenciará para que os textos
das Convenções de Genebra sejam explicados como parto inte-
gi ante da instrucção militar das praças do Exercito e Marinha.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910, 89° da Independencia

22° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Rivada via da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.390 — DE 4 DE JANEIRO DE 1911
Autoriza o Governo a considerar de nenhum etreito a aposentado.

ria dada por decreto de 22 de maio de 1894 a Henrique Adeo.
dato Dias Coelho e dá outras providencias

O Presi lente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a seguinte resolução:
Artigo unico—Fica o Governo autorizado a considerar do ne-

nhum efeito a apcsentadoria constante do decreto de 22 de maio
de 1894, no emprego de inspector da Thesouraria Federal do Estado
de Minas Geraes dada a Henrique Aileodato Deis Coelho, mandando
abonar-lhe a didorença do que percebeu como vencimento da sua
inactividade o do que devia perceber pelo effectivo exercicio, e
perceberá de ora em doente, até a reintegração em emprego equi-
valente ao que exercia, relevada a pre,scripção e abertos os neces-
sarios credites.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independeecia
230 da Republica.

Ili.ames R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de ia 123.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.



Domingo 8	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro l9it	 301

DECRETO N. 2.391 —DE 4 DE JANEIRO DE 1911

Concede a pensão mensal de 604 repartidamente, á viuva e
filhas viuvas do Dr. Candido Barata Ribeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução
Artigo unico. E' concedida, repartidamente, á viuva e filhas

viuvas do Dr. Candido Barata Ribeiro a pensão mensal de 600$;
revogadas as disposições em contrar.o.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes. -

DECRETO N. 2.392—DE 4 DE JANEIRO DE 1911

Estabelece uma pensão de 2:400$ annuaes, em favor da viuva e das
filhas do Dr. João de Barros Cassa], repartidamente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unieo. Fica estabelecida, uma pensão de 2:100$ a.nnuaes

em favor da viuva e filhas, emcinanto solteiras, do Dr. João do
Barros Cassai, repartida,mente; revogadas as diepoiiç3es em con-
trario:

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90 0 da Independencia e
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.502— DE 4 DE JANEIRO DE 1911

Abre ' ao Ministerio da Fazenda o cred to do i19:258258, ouro,
supplemeatar ii verba n. ti—Caixa de Amortização—do exer-
cicio de 1920

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conetante do decreto legislativo n. 2.324, de 28 do
mez proximo findo r resolve abrir ao Ministeeio da Fazenda o credito
de 119:258$258, oueo, supplernenter á vcrbi n. 11, do art. 37, da
lei n. 2.221. de 30 de dezembro de 1909, afim de occorrer ao paga-
mento de despezas com o fornecimento denotas feito pelo American

. Bank Note Company.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia. e

23° da Repub'i
HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
—

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanecionado a Reso-
lução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.380, de 31
de dezembro de 1910, que regula a existencia das associações da
Cruz Vermelha, que se fundarem, de accÔrdo com as convenções de
Genebra do 1861 e 1906, cabe-me devolver dons dos a.utographos
que acompanharam vossa mensagem de 28 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910, 89 0 da Independencia e
24. da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria Geral
de Sande Publica—N. 2147-.Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910

Sr: 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa. Mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á Resolução do Congresso
Nacional que regula a existencia das associaçÕes da Cruz Vermelha,
que se fundarem de accôrdo com as convenções do Genebra de 1864
e .1900.

Sande o fraternidade.—Rivadaria da Cunha Con . ii t.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sanccionado(
a Resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n.2.381,
de 31 do corrente, a qual autoriza o Poder Executivo a conoeder
um armo de licença, com ordenado, para tratar de sua sande, onde ;
lhe convier, ao Dr. João Penido Burnier, inspector sanitario da,
Directoria Geral de Saude Publica, cabe-me devolver dous dos;
autogrãphos que acompanharam vossa mensagem de 28 do cor .-
rente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910, 89° da Indepeadencia
e 22° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Directoria Geral
de Saude Publica—N. 213—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. •

Sr. 1° Secretario da C tmara dos Deputados — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa ele isagem de Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á Resolução do Congresso Nacional que autoraa,
a concessão do um armo de licença, com ordenado, ao Dr. João,
Penido Burnier, inspector sanitario da Directoria Geral de Saude'
Publica, para tratar de sua s

Sande e fraternidade.—Rivadavia da Cun h a Corrêa.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Tenlo sanccionaclo a
Resolução do Congresso Nacional que autoriza o Presidente da Re-
publica a conceder um an no de licença, com ordenado, em proro-
gação daquella em cujo gozo se acha, ao secretario da inspeccãe.
do Arsenal de Marinha desta Capital, Eugenio Cindido da Silveira'
Rodrigues, para tratar da sande onde lhe convier, tenho a honra:
de restituir-vos deus dos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 28 de dezembro findo.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

( HERMES R. DA FONSECA.

Sr. 1 0 Seçratario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
pass ir ás vcsas mãos. afim de ter o conveniente destino, a, inclusa
Mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada do dons
dos autographos da Resolução do Congresso Nacional,autorizando o
Presidente da Republica a conceder um uno de licença, com or-
denado, ela prorogacfio daquella em cujo gozo so acha, ao secreta-
rio da inspecção do Arsendl de Marinha de,ta Capital, Eueenio
Candido da Silveira Rodrigues, para tratar de saude onde lhe
con vier.

Saude e fraternidade—Joaquim Marques Bap:ista de Lello.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancaionalo a
Resolução do engrossa Nacioaal que autoriza a c )neezsae de
um anuo de licença, com orden tdo, ao coo fornte da Alfanleea
de Pernambuco, bacharel Francisco Chateaabriand Baa leira de
Mello, para trat ¡melte de salde, junto vos restituo dotas dos
autographos que acompanharam a vossa m nasagem de 31 do
mez proximo findo.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro 'de 1911, 90° da Independencia e
23 0 da Republica.

•	 HERMES R DA FONSECA

Ministerio da Fazenda — N. 2 — Rio de Janeiro, 7 , de janeiro
de 1911.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de transmi-
ttir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da, Republica., con-
cernente á Resolução do Congresso Nacional que autoriza a con-
cessão de uru anno de licença, com ordenado, ao conferente da
Alfandega de Pernambuco, bacharel Francisco Chateaubriand
Bandeira de Mello.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui dis-
tineta consideração. — Francisco Antonio de Saltes.

Sr. presidente da Camara doa Deputados — Tendo sanecionado
a resolução do Co Igress.) Nacional qae releva a prescripção para
que Philadelpho de Souza Castro possa receber diferença de venci-
mentos de thesoure.ro da Imprensa, Nacional, no penedo de 1 de
junho de 1894 a 13 de setembro de 1900, junto vos restituo dons
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem de 30 do
mez proximo findo.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Repubnen

t:	 FrINSEC.1.
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Ministerio da Fazenda — N. 2 — Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1911.

Sr. 1° secretario da Ca.mara dos Deputados — Tenho a honra,
de tranamittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congresso Nacional que relva a
prescripçeo para que Philadelpho de Souza Castro possa receber
diferença de vencimentos de 1 de junho de . 1894 a 13 de setembro
de 1900.

Reitero-vos os mens prot3stos de elevada estima e mui di-
Stineta consideração.=Francisco Antonio de Saltes.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados— Tendo sanccioiiido
a Resolução do Congresso Nacional que concede a pensão mensal de
600

'
$ repartidamente, á viuva e filhas viuvas do Dr. Candido

Barata Ribeiro, junto vos restituo dous dos auto,aaphos que acom-
panharam a vossa mensagem de 29 do mez proximo findo.
? Rio de Janeiro, 4 dejaneiro de 1911, 90° da In tependencia e

230 da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Ministe.r:o da Fazenda — N. 3 — Rio de Janeiro, 7 do janeiro
de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
trans /latir a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á Resolução do Congresso Nacional que concede a
pensão mensal do 600$, repartidarnente, ã, viuvo e filhas viuvas do
Dr. Candido Birata. Ribeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui dis-
tineta consideração.—Francisco Antonio de Saltes.

Sr. presidente da Camara dos Deputados—Tendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional que witor,za, o Governo a can-
eiderar de nenhum efeito a aposentadoria concedi Ia por decreto
de 22 de maio de 1894 a Henrique Adeodato Dias Coelho e dá outras

providencias, junto vos restituo deus doa autograploos que a,colne
pa.nharam ã vossa mensagem de 31 do mez proximo findo.

Rio de Jale!ro, 4 de janeiro de 1911, 90° da Independencia
23° da Repablica.

HERMES R. DA FONSECA.

/vliuisterio da Fazenda —N. 4 —Rio de Janeiro, 7 de janeir0
de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensazem do Sr. Presidente da Republica,
concernen ,e á resolução do Congresso Nacional que autoriza o Go-
verno a considerar de nenhum efeito a aposontadoria concedida
por decreto de 2..; de lan'o de 1894 a Henrique Adeodato Dias
Coelho.

Reitero vos os meus protestos de elevada estima e mui
distiucta.consideração.—.Francisco_Antonio de Saltes.

Sr. Pres i dente da Camara dos Da putados—Tendcrs inccionado a
resolução do Congresso Nacioaal que estabelece uma pensão de
2:400$ annuaes em favor da, viuva e dás filhas, emquanto soltei-
ras, do Dr. João de Barros Cassd, repartidamente, junto vos resti-
tuo dons dos autngranhos que a.compauharam a vossa mensagem de
29 do mez proximo findo.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1911, 90° da Independencia e 23°
da Rep

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda— N. 5 — Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1911:

Sr. 1 0 Secre'ario da Camara dos D'epatados—Tnho a honra de
tranonittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Pri lente da Repu-
blica, concernmte á resolução do Congresso Nacional que estabelece
uma pensão de 2:400$ annuaos, em favor da viuvo o das filhas, em-
qua;V o solteiras, do Dr. J3ÃO do Birros Cassa), repartidaanente.

Rei toro-vos os 11:13113 protestos do elevada estima e mui distincta
coo s (duração . — Fran cisco An'onio de Saltes.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 4 do corrente:
Foram declarados sem -efeito, por não

terem sido solicitados os respectivos Ma-
ios no prazo legal:

Os decretos de 25 de junho de 1908 que
nomearam Francisco Feliz de Pinho e Fran-
cisco Barreto da Fonseca para os logares de
1° e 30 supplentes do substituto do juiz fe-
deral no municipio de S. Francisco, na
secção do Ceará ;

Os de 17 de dezembro do mesmo anno,
pelos quaes foram nomeados Emiti() Carlos
Prohman e Gaspar José Carrilho Junior para
identicos legares no municipio de S. Ma-

' theus, na secção do Paraná ;
Os de 6 de maio de 1909, nomeando Al-

varo José Rodrigues e Manoel Leandro da
Costa Junior para os logares do 1 0 o 2° sup-
pientes no municipio de Guarakessaba, na
mesma secção.

Foram exonerados:
- Francisco Nunes Meirellee,. Francisco Bra-

ga, o capitão Maximino Dorothel da Silva,
Herculano Ginepa, o capitão Joaquim da
Luz Junior, Julio Carneiro dos Santos, o ca-

-pitão Marciliano Loureiro de Mello, José
Malachias de Oliveira, Manoel Arantes Ri-
beiro, Benedicto Corrêa de Araujo Junior,
Antonio Alves Pereira de Almeida, Poly••
carpo Anacleto da Silveira, João Pinto de
Araujo Novaes Bello, o tenente João Soares
Meirelles, Alfredo de Almeida, Sizenando
Soares, João Elias da Gama, Melchiades Cor-
rêa Alves, João Pedro Fernandes, Jorge
Apollinario da Co-ta Neves, Alfredo Ara-
meiro da Rocha, Alfredo Victorino da Silva,
o major Apollinario Alves de Almeida,
Edgard Silveira de Almeida, Luiz Floren-
cio da Silveira, os tenentes Urias•de Souza
Nogueira e Carlos Oliva de Mello França,

,Toá Leite [de Negreiro Junior, Manoel
1 orne Franco, o major Antonio Pires de
Avila, Gustavo Senuervend Junior, João
Machado de Oliveira, Francisco Ramos Pe-
reira, Anton i o da Silva coelho, João Antonio
Priante, moto .o Rosa Junior, Antonio Lopes
do Araujo, Antonio Alves Porto, Diaulas
Parreiras, David Zadra. Antonio de Moraes
e Cunha, o Dr. Antonio de Almeida Cintra
e Manoel Jo.e5 Antonio dos logares de aju-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nicipios de S. Carlos do Pinhal, Ibitinga,
Juquery, Monte Mex., Cotia. Dourado, Far-
tura, Redempção, Craveinhos, Parahybuna,
Monte Alto, Jacarehy, S. João de ltatinga,
Lagoinha, Atila a. Araras, Itanbaem, Cara-
guatatuba, Natividade, Pereiras, Santo An-
tonio da Alegria, Santa Cruz da Conceição,
Rio Bonito, Pederneiras, Cabreeva, S. Mi-
guel Archanjo, Itapetininga, Rio das Pedras,
Leme, Pedreira, Buquira, Santa Barbara,
Guararema, Mattão, Igaratá; Villa Vieira
do Piquete, Jatahy, Anhemby, Tamba.hil,
Porto Ferreira, Parnailyba, Jahil e Concei-
ção dos Garruluos, todos na secção de São
Paulo ; •

A pedido:
O m . or Francisco de Assis Barros Faria,

do lugar de 1 0 suplente do • substituto do
juiz federal no municipio de S. Paulo de
Muriahé, ni. sução de Minas Gerara;

O capitão João Bernard.es de Souza, do de
20 suppleme do Mesmo juiz substituto no
muuicipio de Uberabinha, na dita secção.

—Por outro; decretos da. mesma data,
foram nomeados supp:entes do substituto do
juiz federal, por tempo de quatro annos, na
fôrma d lei, e ajudantes do procurador da
Republica:

SECÇIO DE S. PAULO

Município de Xiririca
Primeiro supplente, capitão João Octavio

Rodrigaes ;

Segundo supplonte, Benjamin de Andrade
Rodrigues ;

Terceiro supplente
•

 Antonio João da Silva,

Municipio de Angatuba
Ajudante do procurador, Alipio Monteiro

de Carvalho.

Município de Araras
Ajudante do procurador, João Guinther;

Município de Atibaia
Ajudante do procurador, Sebastião Theo+

doro Pinto.
Município de Bv,quira

Ajudante do procurador, I Caetano Mang1.1

Municipio de Cabreltva

Ajudante do procurador, Bento de Almeida
Leito.

Illunicipio clã Caraguatatuba

Ajudante do procurador, Manoel Marcia.

Municipio da Concei .eto dos Garru?hos
Ajudanto do procurador, Alfredo Antonio

de Carvalho.

Munieipio de Cotia
Ajudante do procurador, Joaquim de no,.

raes

Municipio de Cravinhos

Ajudante do procurador, Esequiel de Aze,
vedo Souza.

Município de Dourado
Ajudante do procurador, Manoel Octaviano

de Figueiredo. -
Municipio de Fartura

Ajudante do procurador, Felisberto AntOe
nio de Oliveira.
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Município de Guararenta
Primeiro supplente, Francisco Franco
Ajudaote do procurador, Chrysantho de

Paula Lopes.
Municipio de lbitinga

Terceiro supplente, Jt sé da Gama Castro.
Ajudante do procurador, Jayme de Castro

Ferraz.
Município de lgaratd

Ajudante do procurador, João Antonio
Priante.

Município de Indaiatuba
Ajudante do procuradór, Benedicto de

Sa/les P,VSOS.

Município de Itanhaem
Ajudauie do procurador', João Pompeu

Juaior.
Município de Itapetininga

Ajudante do procurador, Nabor Azeredo
Sampaio.

Municipio de Jacarehy
Ajudante do procurador, Eduardo Gaspar

Vianna.
Municipio de Jahá

Ajudante do procurador, João Baptista, Mi-
randa Prado.	 •

Município de Jatahy
Ajudante do procurador, Alacrino Nunes

do Mello.
Município de Juquery

Ajudante do procunalor, José Cardoso da
Silva.

Município de Lagoinha
Ajudante do procurador, João Francisco
Caralho.

Município de Leme
Ajudante do procurador, José Victorino.

Município de &Talião
Ajudante do procurador, Joaauim Gabriel

de Carvalho.

Município de Monte Alto
Ajudante do procurador, Manoel Pontes

Motticip'o de Monte-3Idr
Ajudante do procurador, Mauro Teixeira

de Camargo.
Município de Natividade

Ajudante do procurador, Luiz Marcelino
Si:va.

Município de Nazareth
Ajudante d) procurador, Narciso José Pe-

reira Guimarães.
Municipio de Parahybuna

Ajudante do procurador, Guilherme Fer-
reira de Moura.

lrlunicipio de Parnahybz
Ajudante do procurador, Antonio de Mo-

raes e Cunha.
Municipio de Patrocínio de Sapucahy

Primeiro suppleate, Antonio de Abreu
Frritas

Segundo supplente, Claudiano Alves Fal-
loiros

Terceiro supplente, Jo les Nory do Rezende.
Município de Pederneiras

Ajudante do procurador, Francisco Como-
sanh Giraldes.

Municipio de .Pedreira
Ajudante do procurador, Joaquim Malhado

Junior.
Mudicipio de Pereiras

Ajndante do procurador, Antonio José
Albano.

Municipio de Porto Ferreira
Ajudante do procurador, Lauro Monte-

negro Villela,
Munici pio de Rendempçdo

Ajudante do procurador, Ottoni Francisco
de Mattos.

l'unicipio do Rio Bonito
Ajudante do procurador, José Leite Bi-

cudo Filho.
Município do Rio das Pedros

Ajudante do procurador, Domingos Garcia
Pratos.

Município de Santa Barbara

Ajudante do procurador, Manoel Caetano.

Município de Santa Cruz da Conceição
Ajudante do procurador, José Elysio da

Silva Graça.

Município de Santo Antonio da Alegria
Ajudante do procurador, Alcibiades Alves

Moreira.

Município de Santo Antônio da Ma Vista
Ajudante do procurador, Aurelio Pereira

Lima.
Município de S. Carlos do Pinhal

Ajudante do procurador, Manoel Rodri-
gues de Arruda Campos.

Municipio de S. lodo da Boa Vista
Ajudante do procurador, José Fernandes

da Silva Campos.

Município de S. João de 'Catinga
Ajudante do procurador, Dr. Ca.r:os Mon-

teiro.
Município de S. Miguel Archanjo

Ajudante do procui ador, Thomaz Maria
Arantes de Norouha.

Idwicipio de Sarapuhy
Ajudante do procurador, Francisco das

Chagas e Silva.
Município de Tambahá

Ajudante do procurador, José Silva.

Município de Vil:a Vieira do Piquete
Ajudante do procurador, João Rodrigues

Pereira.

SECÇÁO DE MINAS GERAES

Município de S. Paulo de Muriand
Primeiro supplente, João Ventara, Ju-

nior.
Município dií Uberabinhd

Secundo s ipplente, capitão Clarimundo da
Fonseca Carneiro.

SECÇÃO DO PARANÁ

Município de Guarahessaba
Primeiro supplente, Antonio Lisboa de Mi-

randa.
Seguudo supplonte, Alvaro Jose Rodri-

gues.

Terceiro supplente, Francisco Manol Ro-
drigues.

Municipio de Pirahy
Primeiro supplonte, Ernesto Marcondes

Carneiro.
Segundo supplente, Irineo Ricardo do Oli-

veira. -
Terceiro supplente, Theolini Nunes Ma-

zardes.
Municipio de S. Matheus

Primeiro supplente, Joaquim Ferreira de
Andrado.

Tire tiro supplonte, Paulino Soares dos
Santos.

SECÇÃO DO CEARÁ

Mun:cip'o de Iracema
Primeiro supplente, Ignacio Dantas de AI-

meida.
S ‘gundo supplente, Pedro do Oliveira

Fama.
Terceiro supplento, Olyntho de Almeida

Gedeão.
ljunícipio de S. Francisco

Primeiro supp!onte, Miguel Fernandes
Sobrinho.

Terceiro supplente, Franc:sco Pires Cha-
VCS.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 4 do corrente, foi nomeado

o capitão de fragata medi°, Dr. João FP3.II-
ci8co Lopes Rodrigues para exercer o cargo
de director do Hospital Contrai dt Marinha.

NOTICIÁRIO
Manifestação ao Si-. Pi-esi-

dente da R,epubliett—Itevestiu-se
de grande imponencia a manifestação que o
pessoal da Estrada de Ferro Central do
Brazil, hontern á noite, tributou a S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica.

O enorme prestito, em marche aux flam-
beaux, formou-se na Praça, Christian° Ot-
t •ni, em frente á estação central, e, acom-
panhado de muitos carros e automoveis, se-
guiu da Praça da Republica, com direcção
ao Palacio do Cattete.

Fizeram-se representas, entre outras as-
socia,ções, a ASSJCi34,0 Geral de Auxillos
Mutuos da E. F. Central do Brazil, Caixa
Auxiliar do Movimento, Caixa Auxiliar
dos Foguistas, Caixa Funeraria dos Em-
proados de S. Diogo e Caixa Auxiliar,
dos Bagageiros.

Em Palacio, onde um grande numero do

pessoas gradas, acompaahava S. Ex. o
Sr. Presidente, compareceu a commissão
dos manifestantes, orando o coronel José Ri-

cardo de Albuquerque, que offerecou a
S. Ex., em nome do seus representados, um
rico presente.

O Sr. M trechal Hermes da Fonseca Pe.
spondeu, em breve e expressiva allocuçãO,
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•agradecendo a homenagem que lhe era
prestada, a qual tinha, por amor da justiçar
de compartir com o Poder Legislativo ; e

' declarando que, de resto, faria esforço por
•merecer de seus concidadãos, findo seu man-
dato quatriennal, essas mesmas manifesta-
ções de carinhoso applauso, que ora os
manifestantes lhe tributavam.

Fóra do Palacio, a grande multidão ac-
clamou constantemente o nome do Sr. Pre-
sidente da Republica.

O presente offerecido a S. Ex. foi um
jarrão do porcellana e esmalte de Sèvres,
incrustações de bronze, com pinturas de
Bellanger, descançando em lella columna
de onix, esmalte, bronze cinzelado e pintura
do mesmo autor.

Do Falaeio do Cattete, o prestito seguiu
para a iesidencia do Sr. Ministro da Viação,
onde lhe foi feita calorost manifestação de
estima, sendo-lhe entregue um serviço para
toilette, prata de lei, cinzelada

Ao discurso do orador dos manifestantes,
S. Ex. respondeu eloauentemente.

Ebtre outras pessoas que estiveram no Pa-
lacio, Dotámos 03 Srs. Ministros de Estado,
Dr. Geraldo Barbosa Lima, capitão João
Bapti.sta de Souza Carvalho, 1° tenente
Affonso Pinho de Castilho, 1° tenente Cleto
Castorino de Faria, 2° tenente José Jauffre
Guilhon, 2° tenente Adolpho de Oliveira, co-
ronel Clodoaldo da Fonseca, general Osorio de
Paiva, major Esta,nis'áo Vieira Pamplona,
capitão Moreira da Silva, teaonte Adolpho
da Fonseca, coronel Pedro Gomes de Attahy-
de, coronel Dr. Antonio Ferreira do Amaral,
direc.'or do Hospital . Central do Exercito,
tenente-coronel M iscos Pradel, cemma,n-
dante do regimento de ca,vallaria da Força
Policial, capitão José Ribeiro, do 1° regi-
mento de cavallaria, coronel Moreira Bar-
bosa, tenente-coronel Venancio de Quei-
roz, tenente-coronel Felinto de Oliveira,
Majores Cruz Sobrinho e Adolpho Lins,

coronel José Ricardo de Albuquerque Dr.
Umberto Antunes, inspector de Telegraphos
e Illtiminaçã,o, Dr. Antonio Carlos de An-
drade, inspector do 1 0 districto, Dr. E luardo
Cicero de Faria, inspector do movimento,
Dr. Innocencio da Silva Pinto, inspector do
3° disCricto, Dr. Carvalho de 'Souza, ajudante
da locimoçã.o por si e pelo Dr. Assis, Dr.
Ernesto Braga, engenheiro de divisão.

1Presidencia da Republica—
Procuraram hontem S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica os seguintes senhores:

Senadores Antonio Azeredo, Alvaro Ma-
chado, Urbano dos Santos, Felippe Sehmidt

• O lndio do Brazil ; Deputados Raymundo de

Miranda, Germano Hassloeher, João dor Si-
queira, Passos de Miranda, Prudencio Mi-
lanez, Costa Marques, Augusto de Freitas,
Sabino Ba,:•roso, Estacio Coimbra, Joviniano
de Carvalho,. Uballino de A,sis e larão de
Moniardin ; generaes Siqueira de Menezes,
Osorio de Paiva, Souza Aguiar e Francisco
Sallos, marechal Cardoso Junior; Drs. Co- iho
Rodrigues, Leopoldo Bulhões, Benedicto
Valladares, Heredia de Si., Octaviano Velho,
Paula Rodrigues, Cardoso de Castro, Luiz
Franco e Theodulo Chaves; Srs. Antonio P.
Cabral, João Oliveira Sobrinho, Gentil L.
Araujo, Osorio Guedes, Orlan lo Souza.
Edgard Gordilho, ca p itão Castello Branco,
tenente coronel Rondou, coronel Olyntho
Brandão, C. Morei, J. P Rocha, Leoncio da
Carvalho, Felippe de Vasconcellos, •1:11 o
Lemos, Dr. Vieira Braga; Dr. Pedro Cunha,
ministra da Marinha e Dr :Chefe de policia.

Academia Ftrazileira de
Letras — Mais um novo academia)
recebeu hontem a Academia Brazileira de
Letras, o Sr. general Dantas : -"arreto, que
oecupará a cadeira Maciel Monteiro, vaga
pelo fallecimonto do S. Dr. Joa-quim Na-
buco de Araujo, nosso embaixador em
Washington.

A solemnidade realizou-se no Palacio Mon-
roe, começando a sessão depois das 9 horas
da noite.

E sa solemnidade, que teve o maior brilho,
foi presidida pelo Sr. José Verissimo, que
teve á sua direita os Srs. Dr Carlos de Laet
e Mario de Alencar e á, esquerda os Srs.

Drs. Fclinto de Almeida e Rodrigo °civil°.
Sentaram-se ao laCo da mesa da presi-

dencia o Sr. marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da l‘epublica, e ministros de Es-
tado.

Aberta a sessão, occupou a tribuna o Sr.
general Dantas Barreto, que depois de pro-
longada salva de palmas, produziu o dis-
curso que damos a seguir.

Discurso do general D.Intas Barreto—Mi-
nhas senhoras e meus senhores—Sejam as
minhas primeiras palavras, nesta solemni-
dade regulamentar, do mais vivo reconhe-
cimento luxa com os eminentes escriptores
que me deram entraclL na Academia Brazi-
leira do Letras, em cuja serena atmosphera
eu procurava, desde muito, um legar, em-
bora o ultimo, para desafogo de uma exi-
gencia intellectual que me seguia com per-
manente insistencia. Evidenciado, entre-
tanto, que não posso aspirar neste instituto
senão o que ao mais obscuro dos seus asso-
ciados compete, é certo que não venho pre-
encher, assim, o vasto que se fez com a morte
de Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, um
dos brazileiros que mais digaific nrarn sua
Patria e que melhores v istigea déisaram da
sua passagem pela vida.

E si as dificuldades CDT11 que lectei para
vencer a distancia que me separava de trio
valentes peregrinos, eram pnr 1, desanimar

•um espirito menos resoluto, s m os habites
dm contrariedades torturantes, maiores
proporçães tomara o meu empenho de
triumpho.

Por isso, a minha victoria, de certo indit-
ferente á grande totalidade dos nossos Iro-

meus de letras, tem o alcance para mim
de um successo francamente premeditado,
de uma aspu•nio sivamante satisfeita.
Con'esso-vos que me sinto orgulhoso desta
aproximação que me deu a se gurança da
vos a generosidade sem restricoões.

Comtudo, não levo a minha vaidade natu-
ral ao ponto de acreditar que resultasse do
meu valor pessoal o acolhimento que tive
nesta essa. E' que todos vós tendes anum •
panlado o desdobramento dos factos que,
desde muito, illustra‘m os melhores capi-
tiVes da no sa hist iria e sabeis que á ins-
titirhy o (les armas cabem algumas (leseis
coaluklas com crio vamos entrando no
cencer to d t civilização universal. Sabeis
ainda qu o estandarte dos nossos regimen-
tos e batalhõe sempre tremulou arro-
gante nss mas longinquas para gens deste
continente, onde o dever militar nos
tem conduzido e quizestes, talvez, por
este meio fidalgo, dar urna prova so-
lemne de consideração ao Exercito brazi-
leiro, na pessoa do seu obscuro represen-
tante que buscou a vossa companhia. Não
fess.; o vosso sentimegte do patriotismo,tan-
tas vezes manifestado em prod acções que vão
alem das nossas fronteiras literarias, virito-
riosamente ; não vos arrebara,s , em os feitos
das nossas legiões antigas, através de al-
deias a cidades remotas, rara reprimirmos
os excessos dos tyrannos, para libertarmos
povos escravasados, e não me concederieis,
certamente, tamanha dist:ncção. Não foi,
portanto, ao modesto nar. ador das nossas
ultimas desavenças politieas que prestigias.
tes com o vosso acolhimento franco, mas
sim ao Exercito nacional, que resumistes no
mais obscuro do 3 seus generaes. E assim
prol'unda.mente convencido de.sa palpitante
re ali lade, eu vol-o agradeço em nome da
minha &asse, em nome das suas gloriosas
tradições.

E, comtudo, se eu não viesse occupar o
solio de onde pontificara Joaquim Nabaco,
sob a evocaçio de Maciel Monteiro, talvez
não me pensa a responsabilidade esmaga-
dora de que não tenho meios de libertar-me
airosamente.

A ultima vez que o laureado escriptor
diplomata veia ao Rio de Janeiro, em 1900,
eu estava em Matto Grosso, e nem siquer
me foi dado, nessa quadra de intensa vida
internacional americana, ver os estragos
que o tempo havia produzido nesse moço
elegante e forte, do unia belleza insinuante
e attrahente, que até aos homens impres-
sionava e seduzia. Elle dirigia os movi-
mentos de um congresso em que se traba-
lhava pela aproximação continental ame-
ricana; eu conduza batalhões e bocas de
fogo para restabelecer a harmonia de uma
população alarmada pelo , neendio da lacta
civil, a mais brutal o apaixonada do todas as
luctas humanas. Alli, se fazia a apologia da
força do direito, Ião belamente desenvol-
vida, entre nós, pelo nosso brilhante . com-
patriota Dr. Si. "ama ; aqui, ao ostentava
o direito da força, que não é uma convenção
formulada em capitules admiraveis, cuja
technica constitue o encanto de protecollas
complicados e cujos textos S3 ,rompern ao
primeiro assomo de violencia mal coatida.
«Le droit de la force tant honni est non seu-
lement le orémier en date, le plus ancienne-
ment reconnu, mais la souche et le fende-
ment de tente espece de droits, diz i a Prou-
dhon. Nós. entretanto, nunca usámos desse
direito sinãe em defeza legitima, sinão para
mantermos ilesa a soberania da Patria.

Acredito que um diplomata pode bem ser
substituido, em log.ar de destaque, por um
general, porquanto um general, como o
idealizam os mestres da guerra, deve ser,
invariavelmente, um diplomata tão galante
e astuto aos salões das grandes embaixadas,
como sereno e vigilante nas lactas interna-
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cionaw, onde se jogam os destinos das naçõss
em litigio. Nabuco, porém, não era sim-
plesmente um diplomata como qualquer pre-
tencioso, apenas recammendavel pela corre-
cção da farda bordada ou de uma casaca
da ultima invenção- do principe de Galles
era primeiro um intellectual, apaixonado
pelos grandes acontecimentos da historia, e,
como elle mesmo refere, ainda novo, s La-
martino, Thiers, Mignot, Louis Bla,nc, Qui-
net, Mirabeau, Vergniaud o os girondinos,
tudo passara sucessivamente pelo seu es-
pirito i› já grandemente 'ilustrado nos fastos
politicos dos principaes povos do mundo.
Depois era um mundano dos mais requin-
tados e victoriosos, que passara por todas
as sensações violentas dos meios mais exi-
gentes, das sociedades mais apparatosas, na
Inglaterra, como na França, na Italia, como
nos Estados Unidos da America do Norte.

Nascido na então provincia de Pernam-
buco, em 1849, Joaquim Nabuco fez a tra-
vessia da existencia, do creança a adulto,
sem difficuldades materiaes, sem os emba-
raços que a escassez de recursos crêa e, já
do collegio, se interessava pelas idas poli-
ticas de sou pao, o senador José Thomaz Na-
buco do Araujo. Sua educação lideraria, foi
desde começo encaminhada para centros do
maior actividade, para outras civilizações
mais ruidosas, som que, talvez. ele mesmo
percebesse a intenção de quem o guiava
com esse destino. Dahi resultava conhecer
melhor o franeez e o inglez do que a lingua
ide seu paiz, que lia relativamente pouco.
E assim, quando foi impollido pela espoa-
taneidade do talento ás suas expansões lide-
rarias, fez prosa e versos em francez o lan-
çou á publicidade um volume intitulado
cAmour et Dimas», que segundo Rénan, a
quem gira destinado um exemplar, traduzia
o sentimento de um verdadeiro poeta.

Uma vez em Paris, aos 24 nonos de idade,
Joaquim Nabuco conseguiu aproximar-se
do autor da «Vida do Jesus), por quem,
nessa phase da sua vida, tinha o fanatismo
das grandes admirações, o respeito quasi
divino do um deus em plena terra. Por in-
termedio do Ernesto Rénan conheceu Tai-
ne, Scherer, Littré, Laboulaye, Charles
Edmond, George Sand o Saint Hilaire, que o
apresentara a Thiers, como, de resto, elle
proprio conta no livro da sua «Formação».

Não podia haver melhor companhia para
um homem de lettras estrangeiro, e é Neli
de perceber com que distineção assim pres-
tigiado, Nabuco apparecia nos principaes
focos mundanos de Paris;

E' um trabalho singularmente penoso,
meus senhores, para quem não viveu na in-
timidade do eminente brazileiro, que foi o
nosso embaixador na America do Norte, a
synthese da sua fulgurante carreira, como
politico, escritor e diplomata, e de quem
dizia o ex-ministro Rooth: ask largueza da
sua philosophia politica, a nobreza do seu
idealismo, a visão prophetica da sua imagi-
nação de poeta, eram nelle reunidas á sabe-
doria e sagacidade pratica de homem de
Estado, a um sympathico conhecimento dos
homens e a um coração sansivel e affectuo-
so, como si fosse uma mulher.» Por isso que
ahi fica, já se voem traços ligeiros da sua
physionomia, moral e intellectual, da sua
individualidade evidentemente superior.

E, comtudo, si fosse mister isolar-se das
grandes fascinações que estrag km a alma e
o corpo ; que constituem a suprema felici-
dade do quem nunca soube o que eram res-
tricçbes nos seus desejos saciados, Joaquim
Nabuco não resistiria do certo. Si tivesse
de embrenhar-se nas dolitRies de um paiz
selvagem, como Humboldt ou Euclydes da
Cunha; nas sombrias regiõss dos Andes ou
das norestas amazonicas brazileiras, não
Supportaria um luz. Maaava-a a nostalgia

dessa tu nultuoso meio, onde formara o es-
pirito deito Ido.

Não me parece que Joaquim Nabuco ti-
vesse, jamais, difficuldades que o con-
trariassem de leve, ao menos. Em vez diso,
foi um victorioso por :toda a parte, onde
quer que o levassem os successos do sou
tempo. Ainda criança, começou a viver em
uma atmosphera do homens illustres, cujas
doutrinas politicas ouvia com o interesse
que lhe vinha das primeiras preocupações
da socie fade: Tavares Bastos, Theophilo
Ottoni e Saldanha Marinho, para não fanar
de outros que ainda existem dessa phaso,
cada uni com 83U feitio proprio, nas combi-
nações da sua estrategia de combate. De-
mais, quando se é filho do um primeiro mi-
nistro, mesmo eni adolescente, não se podem
evitar caricias requintadas, de uma ter-
nura muitas vezes doentia, solicitações as
mais insistentes para o goso, para as ale-
grias da vida, de toda a gente que tem os
olhos no sol e ate da que vive em torno do
sol, bem aquecida dos raios abrazadores do
grande astro. Isto é humano, e Joaquim Na-
buco não escapara ás condições mesologi-
cas do seu tempo. Começou o joven bra-
zileiro a desenvolver-se em um ambiente
calmo do segundo importo, na convivencia
dos reguladores das situações dominantes, o
por maiores que fossem as suas impressões
sobro os systemas politicos victoriasos nos
Estados Unidos do Norte, na França e na
propria America do Sul, e, apezar de lhe
contarem os seus autores as peripecias das
grandes revoluções da humanidade para
a victoria da democracia, cedeu ás contin-
gencias do meio que o absorvia e fez-se
monarchista decidido, inflarnmado, de cujas
normas se convenceu ainda mais com a
leitura de Bagehot, que lho pintara a mo-
narchia ingleza com o prestigio deslum-
brante da rnagestade, cda pompa, do appa-
rato, para satisfazer a imaginação das
massas,. Era, todavia, susceptivel de mo
dificação radical política e, de facto, mais
tarde tivemol-o na vanguarda das nossas
instituições vencedoras em 15 do novembro
de 1889, honrando a sua Patria o conquis-
tando mais brilho para o seu nome já feito.

O que admira á que esse homem, nascido
sob tectos do ascendentes já então cercados
de recursos abunilantes e que viveu como
os principes de raça nos paços de seus pais,
indifferente ás necessidades do dia seguinte,
consciente do seu valor, consagrado pelo ta-
lento dentro e fóra do Brazil, fosse de uma
accessibilidade captivante, quasi ingenua,
dizem o3 que ainda restam do seu convivi°
inesq uecivel

Podendo tornar-se um despota intellectual
em sou paiz, como foi Goethe quando se
apercebeu da sua influencia na Allomanha;
podendo cercar-se da legião dos incapazes,
que formam as maiorias nas lettras e nas
artes, para abater o animo dos que lhe pu-
dessem fazer sombra, segundo o processo do
autor do (Fausto» ; dominou pela bondade,
pela fidalguia do seu trato e pela elevação
dos seus principies. Andou pelo jorna-
lismo de S Paulo, desta capital e de Per-
nambuco, doutrinando os principios regu-
ladores do seu mona.rchistuo victorioso na
Inglaterra, onde as instituições reflectem a
vontade de um povo norma l izado pelos
sentimentos de raça, de disciplina social e
de confiança dos seus destinos ; depois en-
trou para a Camara. dos Deputados o logo
se manifestou um orador eloquente ar-
rebatador e emocionante, ao serviço da li-
berdade de tantos brazileiros, que concor-
riam para a nossa prosperidade, que faziam
a nossa riqueza e até que iam de torra em
terra, conscientemente, defender a honra da
Patria commum ; a isso junte-se o polemista
elegante, incisivo e cruel, que feria sem dei-
xar cicatrizes no adversario.

E. comtudo, não ficaram ahi as cooitações
da sua actividade paiitica, e social. E a pre-
ciso não adormecer sobre os louros das ul-
timas victoria,s. Por isso, acreditando em
uma monarehia que pudesse conciliar as
nossas aspiraç5es do mom e nto, cume si ti-
vessernos as tradições, os e. suatnas e a edu-
cação do povo alemão, tentou, por meio de
uni projecto do lei, desdobrar a farina imi-
taria do importo gasto em uma monarchia
federativa, aliás de alguma sorte sympa-
thica, aos republicanos activos, porque dava
esperaneas de uma transformação radical-
mente democratica, definitiva.

Sempre apaixonado pela liberdade da nossa
população escravizada, cuja nodoa infa-
mante para a Nação, elle via com sou
grande coração dilacerado, nunca os comi-
cios popul ire s , aqui e no Recife, tiveram
mais arrojado tribuno e nunca esses ;abando-
nados da serre ouviram pa!avra mais con-
vencida., cruza lo mais cheio de fé. Foi tal-
vez a phase mais brilhante da sua v.da„
Richelieu destruiu a importancia política s•
tyrannica dos protestantes . na França dt.
Luiz XIII ; Joaquim Nabitco fez ma s: con.
(piscou para uma raça maldita todos ot
favores da civilização e do trabalho. Não
precisava de mais nada para a sua inimor-
talidade.

Tomemol-o agora, de relance, como o
investigador que leu, com a impacioacia das
grandes curiosidado .0 , as obras primas do
todas as litteraturas, desde a mais remota
antiguidade até os ultimos dias da sua vi-
ctoriosa existoncia.

Nada lhe escapou nessa busca incessante
pelas bibliothocas mais afamadas do O . lente
e da Gracia, de Roma e da bana, da França
eda, Ingiwerra, da Allemanlia e de Portu-
gal. Mas, quando me fos e dado acampa.-
nhalso de longe, siquor, por entre as caca-
rações de obras lidas, que elle ia abando-
nando após uma as(intilaerio exacta, não era
isso trabalho para uma soleumnidade quo
tem as horas contadas, muito rostrictas. E
depois dessa peregrinação intelectual, em
cujo lonso percurso foi Joaquim N aboco ca-
minhando de braço (Ltd m com MoySéS,
obra-prima da humanidade ; tom Lornero o
Eschylo, na epopéa e na tragedia ; com Vir-
guio e Dante. Tasso e Camões. o depois dos
colher os melhores ensinamentos de letiras
e artes resumidas nos moaumentcs littera,.
rios desses divinos guias, es reveu o publi-
cou trabalhos que illustram a nossa littera-
tura, aliás já bem enriquecid por muitos
eseriptores do nota e, pr.ncipalmeate, por
aqualles de quem venho de inc aproximar
nesta casa.

Figuram no mercado das livrarias e nas
estantes dos escriptores mais exigentes,
onde se lê o portuguez e o franeez, os seus
livros que se denominam: « Camões e os
Lusiadas », 4 Minha for mação 0, o P0130,8
detachés et souvenirs o, « Um estadista do
Imperio o, Balmace.da o e outros trabalhos
coleccionado; em volumes de muito.

De todos os grandes poetas enumerados,
entretanto, o que mais feriu a imaginação
do Joaquim Nabtico, pela fôrma e pelas tor-
turas da sua vida martyrizada, foi o divino
camiS .s, com os seus amores infelizes, sem-
pre perseguido dos homens o da sorte.

E para exalçar o genio do grande poeta
lusitano, Nabuco a llirma que a Divina Co-
media» ntiii vale o3 Lusiadas s, o aceres-
centa que a triologia dantesca não é pro-
priamente um poema épico : acha que é um
poema fantastico.

E terá razão o investigador brazileiro
Dil-o-ha o eminente escripior Dr. Cari s de
Laet, quizes amnarar-me Des r a qu-SiA0
que, de c3rto, envolve o amor prole. ' u de
Portugal, a sympathica e auspiciosa opu-
blica (te ho)e. Comtudo, eu penso que para
dar corpo ao que existe, visivol ao observa-
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dor attento, basta conheeer OA pro :esses do 1
reproducção dos objectas que ii s terem a
imaginação, e essa cópia será tanto mais 1
exacta quanto maior fôr a habilidade do
artist I, do mec radico ou do se.entista„ en-
carregado de semelhante cópia. Et-redrava,
mente, traçar irs normas do um poema he
roico, condensar os elementos que fazem o
seu objecto, dar vulto á idealizaeão epa-
péa, e por fim movimentar o seu conjunto
com a regularida le dos astros, eternamente
em gyro, na li-Imensidão do espaço, é em-
praza para o genro de Homero ou de Ca.
mões, em cujos cantos a paixão, o heroisma
e o amor nunca foram ma s prestigii.vlos.

'Eu penso que Homero e Dante modelaram os
. doas grandes typas do poema heroico, cada

um com o seu feitio original, cada qual ex-
primindo as acções do seu tempo, pelo he-
roismo d,s povos conquistadares ou pelas
discordias e pelas injustiças dos homens
contra os homens.

Na realidade, Camões foi o éco vibrante
dar tradições gloriosas ale um povo deee-
mido e laborioso, que teve dominios nos
mares o continentes; mas. n3 Danto, por isso
que pre ponderam na «Divina comedia» a
imaginação e a fantasia, ha mais genio
creador do que no poeta dos aLuziadas», ha
mais originalid ido, ha mas poder emotivo
e só pôde ser amparado com Homero, de
cuja obra gi gantesca se originaram as artes
e as letras da Greda. Homero, entretanto,
teve imitadores em Virgilio e Camões, para
não falar de outros ; o Dante ainda não foi
imitado por ninguem. e tal é a grandezi da
«Divina Comedia» que, segundo o proprio
Nabuco, aé a creação da Idade Média com a
sua logica, seu mundo de espiritos, sua es-
curidão, sua noite.>

Joaquim Nabuco atravessava a melhor
quadra da sua radiante mocidade, quando,
em 1872, publicou o seu livro de «Camões e
os Lus i adas». Identificado, por uma forte
concentração de estudo, com os sentimentos
do poeta lusitano, pintou o seu Maio com ex-
cepcional relevo, através da sublime epopéa
cheia de incidentes valorosos, em cujo des-
dobramento transparece nitidamente a his-
toria de Portugal e para cujo pretexto bus-
cara Camões a temeraria viagem de Vasco
da Gama ás terras occiclentaes da Asia.. Os
amores, as desventuras, os soffrimentos e as
melancolias de Camões inspiraram essas pa-
ginas de erudita eloquencia, a que o eseri-
ptor brazileiro deu todos os tons de des-
alento, de paixão vehemente, fazendo por
vezes c etejos entre os maiores poetas da hu-
manidade, sempre arrojados.

E concluiu, dahi, Joaquim Nabuco que
nenhuma vida foi amais cheia de amargu-
ras, nem mais digna de estima» do que a do
cantor dos aLusiada

Buscar de novo o delicado escriptor nacio-
nal n turbamulta 'dos homens e dos f Latos
que elle examinou em toda a sua obra politica
e litteraria, seria mostrai-o com todas as
prporçõ ss do S3U privilegiado talento, mas
eu já tenho abusado muito da vosa gene-
rosa attenção, de modo que nem siquer me
é dado ferir as passagens mais tocantes do
livro da sua «Formação», por onde decorre
todo perfume da sua existencia de menino e
adulto, e nem ao menor posso fatiar da per-
sonalidade sympathica e serena de seu pai,
o Senador Nabuco de Araujo, que elle es-
tudou em tres fortes volumes, e em cujas
ultimas paginas, de certo as melhores da
obra inteira, sente-se a magua da ingra-
tidão com que feriram a alma sensivel do
notava' estadista em face de uma prefe-
rencia talvez injusta do imperador D. Pe-
dro II.

Dizem que Joaquim Nabuco não foi bem
um escriptor profissional, um poeta ou uni
'artista, como o entendem os conhecedores
dessa technica, do bailo. Não posso entrar

nesta apreciação escabrosa, • tanto mais
quanta apenas fiz uma leitura superficial
das suas obras e tainha n porque me falta
c e ri pe can e i a para j 1gal-o.

Percebe-s que em Nalerco predominara o
sentimento (1s) appar tto, a paixão do ruido
mim lano o que elle nao seria cap iz da sa-
crificar uru m ~rito dessa necessidade
psychol irica a uma inspiração genial cuja
sya liese lasse preciso aproveitar no isola-
mento de si proprio, immediatameate, como
o faca Coelho Notam p ir example. Penso,
entrotasito, que, n publ cista espontaneo e
elegante, se encsntra, o escriatins o artista
emocienante, pro.issamal ou não, e,, po.. dm,
o dip:o nata de raead

Foi esta ultima feição dos unimos
da sua vida, que lhe deu grande relevo na
Europa e nos Estados Unidos da America do
Norte, e em cujas comp icações otliciass
tornou-se digno de uni principa de Metter-
nicit ou de um prineipe Bismarels.

Os traba'hos que desenvolvera na Italia
em defesa do nosso litissio co.n a Inglaterra
e que echoaram em todas as chancelarias
dos grandes paizes ; a confiança que inspi-
rara no corpo diplonaatico americano, che-
gara, no dizer d3 Rooth, a dar-lhe o cunho
de afigura dominant do movimento inter-
nacional da actualidade.»

A diplomac i a absorvia, assim, por vezes,
o homem de lettras, o artista da prosa e do
verso, por vezes tambem abrazado de en-
thusi rumo e de paixão.

E' facto averiguado que a litteratura
nm povo dá exactamente a medida dos sen-
timentos deste, da sua civilização, dos seus
habitue e costumes e co dizer de H. Reine,
sua hisaciria é a grande (morgue ou chacun
vient chercher ses morte, ceux qui on a des

, liens de parenté». Da soa feição preponde-
rante se colligem as situações e tendencias
de uma época, ássignalada por aconteci-
mentos que perduram e que reflectom as
condições mesologicas de uma collectividade.
Nem outra idéa nos alimenta a philosophia
da historia.

Assim é que até o apparecimento de Goe-
the e Schiller,os escriptores da soberba Alie-
manha gastavam o seu talento e a sua erudi-
ção em descoradas imitações de uma antigui-
dade grega já desfigurada na França,e faziam
reviver o prestigio da idade média com tudo
que fatiava desse piedoso tempo, com as
suas cathedra,es mysteriosas, no seu conjunto
architectonico sumptuoso, na sua ornamen-
tação apparatosa e nem mesmo o espirito
cavalheiresco de campeões aventurosossse
lhes apagara da imaginação, incapaz de pro-
dileção original. Imitaram-se com to la a
santidade as peças de Calderon de Ia Barca,
de cujas paginas, inspiradas nas doçuras do
christianismo, tinha-se a sensação do per-
fume que se evolava do sagrado incenso
pelos templos abertos á contricção dos fieis ;
era o espiritualismo com a sua feição me-
lancolica, renascido das obras de arte catho-
licas da idade média: na tela, no rnarmore
e em todos 03 actos dessa tocante religião
porstica. Era o sentimentalisinó de uma
phase doentia da humanidade, reconstituida
em um paiz cuja originalidade litteraria
havia desapparecido com os seus grandes
escriptores. Cada paiz, portanto, vasado em
moldes de civilizaçã.o antiga ou moderna,
tem os seus escriptores que falam de seu
tempo na posteridade, e nós tivemol-os tam-
bem, resumidos em Thomaz Gonzaga, José
de Alencar e Joaquim Manoel de Macedo.

Joaquim Nabuco pertence, entre mós, a
essa familia de escriptores que mais realce
toem dado ás nossas glorias, a qual vem de
40 annos se renovando sempre, e que atra-
vessa victoriosamente esta phase movimen-
tada da nossa vida politica e social, forta-
lecida pela fé que lhe domina a alma ge-

ner sa, caio sentimento constitue o primei-
ro elemento do triumnho artistico.

Al -umas das suas obras i .flsa á mais re-
mota p isteri Pule e nunca, portanto, sou
nome desapparecará, da nossa litt :ratara,
jii. hoje a mais • rica, talvez, do continente
americano.

A triste noticia da sua morte, lançada de
reaente, inesperad ¡mente, no Brazil inteiro,
tomou as proporções de uru desastre colos-
sal ! Estava muito em evidencia nesse
momento torrivel para não ser assim. Nin-
guern calculava, de certo, que esse homem,
havia pouco, tão empenha(' o nos questões
de maior vulto das duas Americas, estives-
se ás bordas d3 esquife que o recol lera,
por entre as sa.0 'ades do grande pivo, cujo
luto, nesse momento, se confundiu com o
nosso.

Sabem todos o respeito com que foi tra-
tado o cadaver do Joamim Nabuco pelo
governo dos Estados Unidos e as solemnes
manifestações de pezar que foram tributa-
das em sua honra. Essas demonstraçães na
hora derradeira tomaram as proporções dos
grandes acontecimentos na Ameriéa do
Norte, tal era o valor do nosso egregio
morto na poderosa Republica amiga, e,
ainda hoje, de certo, a casa em que morreu
o illustre brazileiro será olhada com accen-
tua lo pezar pelos homens de espirito que
privaram com o nosso immartal patricio.
Sirva-nos ao menos tão significativa home-
nagem ao diplomata extincto de impere-
eivai consolo. Conduzido a sou paiz em tun
elegante cruzador, dos mais poderosos
actualmente, coube-me a piedosa missão de
assistir, em nome do Instituto Histories) e
Geoaraphice Braziloiro, o desembarque do
caixão que encerrava os seus despojos e
depois acompanhar todas as cerimonias dos
seus funeraos pranteados, até á partida do
feretro para a cidade do Recife, onde o dei-
xaram, por fim, na solidão de um campo
santo.

Sigamol-o, agora, nos seus exemples de
patriOtismo, na justiça das boas causas. em
torno das quaes se bateu, entra os mais ar-
roja los. Em vez da lacta esterilizadora era
que nos empeahamos, des•le algum tempo,
proclamemos, cheios de confiança, o direito
de todos os brazileiros aos favores do nosso
pacto fundamental, e, si houver classes pri-
vilegia las no paiz, acabemos com essa ille•
galidade que o nosso regimen não comporta.

Accentuemos bem que todos 03 homens
desta nação livre devem ter os mesmos
direitos politicos e de representação, na,
esahera da sua competencia, seja social sta
exaltado ou republicano radical, catholico
ou protestante. Na lucta pelos principies
o vencido de Isentem pôde ser um bom ele-
mento de conciliação amanhã.

No trabalho do reconstituição da Patria,
sejamos todos brazileiros e respeitemos as
direitos da todos.

O que precisamos neste momento é de
orientação poiitico-social e que a força bru-
tal dos camiões aperferçoadi ss seja apenas
um instrumento da civilização, da liberdade
e da justiça.

0.ide h mver o culto da justiça não pôde
vingar a planta da tyrannia, cu,'os ultimos
rebentos se extinguiram nos palme • ameri-
canos.

E' sob estas singelas impressões, vineado-
ras desde que as sciencias exactas lib wta-
ram o sentimento humano do theorias ima-
ginimas, sub activas, que venhó occupar o
togar que me destes na Academia Brazileira,
dci 1.e . tras,t de cuja posição me sinto pro-
fundamente orgu:hoso.

Em seguida, obteve a palavra. o Sr.
Dr. Carlos de Laet, pronunciando um dis-
curso que, á falta absoluta de espaço, só pu-
blicaremos no proximo numero.
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Estiveram presentes a essa solemnidade
os Srs. marechal Hermes da Fonsec I, Pre-
sidente da Repablica, e Exma. senhora,
Dr. Alvaro Tiefé e Exma. senhora, coronel
Percilio da Fonseca, chefe da casa militar,
Dr. Mauricio de Lacera, official de gabi-
nete, Dr. Pedro Lessa, Dr. Rayinundo Corrêa,
Dr. Rodrigo Octavio, Dr. Arinur Orlando,
Alcindo Guansbara, Dr. Canos de La,et,
Dr. Felinto de Almeida, seaasior Oliveira
Valia,dão, senador Arthur Lemos, Dr. Sal-
vador Muniz, Dr. Silva Ramos o senhora,
Dr. Araripo Junior, general Siqueira de Me-
nezes, senador Pires Ferreira, Dr. Aarão
Reis, Rodolpho de Abreu, Lafayette de
Freitas, Teixeira de Lao nela, Dr. Julio de
Novaes, Abel Guimarães, commandante
Caio de Vasconcellos, capitão Moreira Gui-
marães, Sebasti?io Samp do, tenente Fre,
derico Siqueira, major Samuel do Oli-
veira, capitão E. Trindade, capitão Ileitor
Borges, major Esperldiao Rosas, Dr. Ar-
mando Dava], Heitor Ribeiro da Cunha e
familia, Dr. Pelino Guedes, Dr. Sebastião de
Lacerda, capitão de fragata J. Francisco Lo-
pes Rodrigues, coronel Antonio Ignacio Xa-
vier do Albuquerque, Dr. Alvaro Culla) Tou-
rinho, Dr. Victorino Moira Junior, general
Bellarmino Mendonça, Dr. Sa Vianna, Dr.
Luiz Bahia, deputados Pedro Pernambuco e
Estacie Coimbr t, Dr. Gonçalves Junior, Julio
Barbosa, Dr. Augusto C. de Abicar, depu-
dado Simões Barbasi, Dr. Nosival de Frei-
tas, Dr. J. E. Muuiz Barreto de Aragão,
Dr. Levy Carneiro, capitão Lino da Fon-
toura, Dr. André Cavalcanti, general Ga-
bino liezeuro, Dr. Octavio de Brito, tenente-
coronel Benjamin Borges.

Miniterio da :Fazenda - Esti-
veram liontem no gabinete do Esmo. Sr.
ministro da Fazenda os Srs. Senadores Mu-
Riz Freire, Indio do lirazil o Antonio Aze-
redo ; Deputados Erice Coelho, Domingos
Mascarenhas, Lindolpho Camara e Garcia
Adjuto, e os Srs. Dr. Leonidas Detsi, João
de Souza Lago, coronel Bernardo Veiga,
Vergue do Abreu, Gaivão Baptista, Bearque
do Macedo, Jorge Alvaro Moreira, Pedro
Luiz Soares de Souza, general Osorio do
Paiva,consellieiro Nuno de Andrade e Carlos

eriscscoaso Nacional - Primeira
Pagadoria-Pagam-se amanhã as seguintes
folhas:

Sexto dia util-Delegados e escrivã:es dis-
trictaes, commissarios de policia, escreven-
tes e officiaes de justiça, agentes e Gabinete
ne Identificação, montepio do Exterior, pen-
iões, pens5s3 provisoria.s e praças do pret.

Caixa, de Aanois tização- Pa-
gam-Se amanhã, 9, os juros das apalices da
dl vida, publica, relativos ao segundo semes-
tre . 1.o anuo findo, aos possuidores das let-
tras a I.

Faculdade do Medicina do
io do Janeiro - Resultado dos

exaanes da :3° armo medico -
bacteriologia e arte de formular

D as 24 e 27 do dezembro de 1910 - An-
ton o Olavo do Castilho, simplesmente
grilo 4 na l a ; sim plesinento gráo 1, na 2,
e simplesmente grão 2, na 3a•

Sitio Pereira Lima, simplssmente grá,o 3,
na 1"; simplesmente gráo 4 na 20.

Gustavo A. de Sá Rhoiagantz, plenamente
gráo 8, na l a ; simplesmente grão 2, na 2, e
simplesmente gráo 4, na 3'.

Alberto AlrOrISO Ponte, simplesmente
grilo 1, na,.2'.

J osa Ottoni •Xavier, plenamente grá,o 8,
na 1*; plena:oente grilo 7, na 30.

Rodolphe Villiena de Moraes, simples-
men -e grão 4, na 2.

A varo Caldeira, simplesmente grão 2,
na 24.

G tstão Ayres, simplesmeate gráo 3, na 2a;
simplesmente grilo 1, na 3'.

Waldema,. B trbosa di Son4a, simples-
mente grão 1, na la.

Erna,ni G. Guimarães Psireira, simples-
mente grão 3, na l a e na 3%.

Reprovados 2, n 2a.
F.Otaram 2.
Dia 29 - Ovidio Nogueira Machado, sim-

plesmente grilo 3, na 2° e s'mplesmente
grilo!, na 30.

Acha lo Ramos 13raudão, simplesdiente
grão 1, na la.

Joaquim Aymbire de Siqae,isa, simples-
mente grão 2, na 2a.

Joasiiim Canudo Pereira, simplesmente
grilo 1, na la.

João Thomaz M. da Silva, plenamente
grilo 6, na 2".

D30 lato Petit Wertheimor, simplesmente
grá,e 2, na 2a.

Paulo Dominguos de Castro, simplesmente
grão I, na ::a.

As limbal Alves de Souza, simplesmente
grão 5, na 2'.

Philippo Balbi, simplesmente grilo 2,
na 2'.

Carlos Viveiros da Costa Lima, simples-
mente grão 4, na 2a.

Retiraram-se de exame : 4 na 3" e 1
--na 2'.

Reprovados: 2 na la e 2 na 2a.
Faltaram 6.
Dia 30 - Alfredo da Silva Neves, Sim-

plesmente grão 1, na 20.
Faltaram 21.

MENNE...

3-Escola Polytechnica, - Resul-
tado dos exames do dia 7 de janeiro de 1911:

Curso fundament la cadeira do 20
anno ( mecanica rac:onal)-Approvado, ple-
namente, Arrigo Rossi, grão 7. Um reti-
rou-se o houve deus reprovados.
• Foram assim terminados o; exames da
la ama,.

Exercidos praticos - Na praxinal segun-
da-feira, 9 do corrente, devem 03 alumnos
do topographia, comparecer á Escola Po•
lytechnica ás 2 horas da tarde, para ini-
ciarem os respectivos exercoios praticos
sob a direcção do Dr. Cantanhede Almeida.

Externato Nacional Pedro
II- Resultado dos exames concluidos no
dia 7 do corrente:

40 anno-Physica e chimica - Approval
dos: Jayme de Azevedo Villas &ias e Ma-
rio Madeira dos Santos, pie:lamenta, grilo 8.

Manoel de Aza,mbuja Brilhante, Luz Pin-
to ds Rocha o Mario Camara da Motta, sim-
plesmente, grilo 5.

40 anuo-Alberto Augusto Terra, simples-
mente, grão 4, em ing'ez; Antonio Coelho
Bittencourt, simplesmente, grão 2, em in-
glez.

Aurelis Ribeiro do Nascimento, simples-
mente, greto 5, em inglez.

Carlos Benjamin da Silva Araujo, idem.
Demetrio Masson Jacques, simplesmente;

grão 1, em mathernatica.
Francisco de Almeida Cardoso, simple s

-mente, grão 5, em inglez, grilo 2, em his-
toria universal e grito 1, em mathematica.

Gastão Monteiro MJ11 linho, -simplesmente,
grão I, em inglez.

Nenedino Ferraz Knewitz Marçal, simples-
mente, grilo 2, em inglez e mathematica e
plenamente, grão 6, em historia universal.

lienrique de Paula Camargo, simplesmen-
te, grilo 1, em inglez e grilo 5, .em historia
universal.

lomiz	 dlingtou Junior, distincção, em •

historia u river•a'.
Oswaldo Puerto, idem.
Sete reprovados em historia universal e

um em mat , lematica.
30 aaao - Luiz Fero ¡rides Barata, siai,-

pium° rte, grão 3, em mathematica, e grão
1, em dssanho , .

Luiz Napol-são Amaral, plenamente, grilo
7. cru port igdoz; distincçío, cm latim; sim-
plesinente, grão 2, ern ruatlionaatica e pio-
namente, grão 8, em desenho. 	 •

Mario Telles da Silva, plenamente, grão
7 ,ein portaguez; simplesnionse, ;rão 1, era
mathematica e grão 5, em desenho.

Nets/mi do Alm adia C Irdes°, simplesmen-
te, grilo 4, e i pardiguez e grão 5,em latim
o mathematica e p:enaments, grão 8,em de-
se,nho.

Octacilio Rolindo da Silva, simplesmente,
grão 1, era portugun; grão 4,em mathema-
tira e grão 2, em inglez.

Octavio da Silveira Sanes. plen mente.
grão 9, em portuguez; simplesmente, grão
5, em 1 Ltim ; grão 1, em m ithematica, o
plenamente, grilo 8, em desedho.

0/indo P(ato Coelho, simplesmente, grão
1, em portuguez; grilo 5, em latim e dese-
nho e 1-rrão 3, oin inatliematica.

03walde Ferreira, do Me:Lionea, p!orn-
meate, grão 9, em portwniez; grão 8, em la-
tim; distinesão, em mattiematica e simples-
mente, ,.!rão 5, em desenho.

Osivallo °siris Storni°, distineçío, em
portu.pez e latim, o plenamente, grilo 6,
em mathematica, o grilo 7, em desuniu).

Paulo Arner.co de Argallo Silva lo, sim-
plssinente, grilo 1, em p irt iguez. gráo 3,
em ma,thednat ca, e plenamente, grão 8, cru
desenho.

Roberto Barb na dos Santos, simplesmen-
te, grão 3, em portuRsez o grão 1, em ina-
thernatica.

Rube is Guedes Maximiano de Figueiredo,
plenamente, grão 6. e o portuguez, latim o
mathematicas simplesmente, grão 4, em de-
senho.

Samuel Ferreira Durão, -simples .n lote,
grilo 3. em portuguez; gráo 5, em mathe-
maura e plenamente, grilo 9, e n desenho.

Sebastião de Fignei ed.) Leite, simples-
mente, grão 1, em portuguez e mathema-
tios e plenamente, grilo 6, cru desenho.

Tachais) Pimentel Ribeiro, simplesmente,
grilo 3, era psrtuguez ( grão 5, em latim o
grão 2, era m ttliema,tPa e desantio.

Deus reprova .os m oortugeez, oito em
latim, dous em mathemati :a e tres em de-
senho.

•••••nn

A.ucliencias- Do S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republics, ás quintas-feiras, do
2 a,s 3 horas, em Palacio.

Dos Sm. ministras :
Do Exterior, ás quartas-feiras, na Secre-

tad% de Estado, á, rua Floriano Peixoto
n. 152.

Do Interior e Justiça, ás sextas-feiras, na
Secretaria de Estado,a, praça Tiradentes.

Da Viação e Obras Publicas, ás segundas-
Liras, na Secretaria de Estado, á praça 15
de Novembro.

Da Guerra, aos sabbadoa, no edificio da
Quartel General, á, praça da Republica.

Da Marinha, ás quintas-feiras, na Secre-
taria de Estado, á praça das Marinhas.

Da Fazenda, ás sextas-Nras, no ediflcio
do Thesouro Nacional. -

Da Agricultura, Industria e Commercio,
diariamente, na Secretaria de Estado, 0,
Praia Vermelha.
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com porte duplo o para o exterior até ás 3
e objectas para registrar até á 1.

Amanhã:
Pelo Amazon, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos ata ao meio dia, cartas para u interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
e para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tuder Prime, para Bahia e Nova-
York, recebendo impressos até á 1 hora da,
tardo, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 ho-
ras da manhã.

Notas a, recolhei- — As ne....4,3 ue
500 reis das l a, 2a, 3a e 4a estampai perderam
o valer no dia 1 de abril do armo de 1910.

Não teem descontos até 30 de junho de
de 1911

5$ da 8. 9a e 10a estampas.
l0S da 8a e 9a estampas.
200$ ba, 10a estampa.
Fabricadas na Inglaterra :
24000.
50000.
100000.
200000.
500000.	 •
Estas notas soffrerão desconto, desde 1 de

julho de 1911 em deante, seodo:
2 % nos metes de julho, agosto e setem-

bro de 1911
4 % nos mezes do outubro, novembro e

dezembro de 1911 •
6 % nos mezes de janeiro,fevereiro e mar-

ço de 1912;
8 % nos mezes de abril, maia e junho

de 1912;
10 % no mez de julho do mesmo anuo o

mais 5 % em cada mez que seguir, ate per-
derem, de tudo, o valor.

Serão trocadas por medas de prata, sem
limite de prazos, todas as notas de 1$, e
24000. E' facultativo aos portadores o troco
das notas de 5$, 10$ e 20$ que estejam em
subsúluição, por moeda de prata.

A 30 do junho finaliza o prazo para o
recolhimento e respectivo trtico de moedas
de cobre do antigo cunho. •

O ti-tico das notas dilaceradas e substi-
tuição deltas realiza-se diariamente das
10 horas da manhã á 1 da tarde na Caixa
de Amortização, á Avenida Central.

-Justiça Federal — Supremo Tri-
bunal, sessõ.s ás qu •,rtas-feiras e sabbados,
ao meic-dia. Avenida Central.

Juizo da l a Vara, andiencia ás terças e
sextas-feras, ao meio-dia.

Juizo da 2'. Vara, audiencias ás segundas e
quintas-!eiras, ao meia-lia.

Ambas os juizos, no edificio do Supremo
Tribunal.

Justiça, do nistrie to 1","'e-
dera1 — la Cantara, sessões ás segundas
e quintas-feiras, ás 11 horas.

2° Camara, sessões ás terças e sextas-fei-
ras

'
 ás 11 horas.

Os juizes de direito despacham diaria-
mente, das 11 ás 2 horas, no Forum, á rua
dos Invalides n. 103.

As suas audiencias se realizam no mesmo
edificio, na seguinte ordem:

Provedoria e Residuos, ás terças-feiras e
sabbados, ás 113/4 horas.

l a Vara, de Orphãos e Ausentes, ás terças-
feiras e sIbbatLs. ao meio-dia,

2' Vara, de Orptifirs e Ausentes, ás segm-
das e quintas-feiras, ai mei 	 .

l a Vara, do Coliniercio, ás quintas e sex-
tas-feitas, ao meio- lia.

2° Vara, do Cominarei°, ás terças e sex-
tas-eiras, ás 111/2 1 oras.

3a Vara, do Commercio, ás terças e sex-
tas-feiras, ás 11 3/4 horas.

l a Vara, do Fôr() eivai, ás segundas e quin-
tas-feiras. au meio-dia.

2a Vara, do Favo civel, ás segundase qu'n-
tas-feiras, ao meio-dia.

Feitos da Fazenda Municipal, ás quartas-
feiras e sabbatlos, ao meio-dia.

l a Vara, do Faro criminal, ás quarfas-fei-
ras e sabbados. ao meio-dia.

2a Vara, d ) Fôr° ci iminal, ás quartas-rei-
rase sabbados, ás 111/2 horas.

3a Vara, tio Fôr° criminal, ás quartas-fei-
ras e sabbados, ao meic-dia.

4a Vara, do Fôr.) criminal, ás quartas- fei-
ras a isabbados, ás 12 horas e 30 minutos.

• Paset orlas — Primeira, no edific i o da
antiaa praça do Mercado, ás quartas-feiras
e sabtades, ao meto-dia.

segunda, á rua da Prainha n. 20, ás quar-
tas-feiras e sabbados. ás 11 heras.

Terceira, á praça Tiradentes n. 75, ás
quartas- Feiras o sabbados. ao meio - dia.

Quarta, á rua de S. José n. 54, ás quar-
tas-feiras e sabbados, ao meio-dia.

Quinta, á, rua dos invalidas n. 152, ás se-
gundai e quintas-feiras, ao meio dia.

Sexta, a rua Christovão Connibo n. 84, ás
terç ts e sextas-rei' as, ao meio-da.

Setima, a rua Farani, ás quartas e saxtas-
feiras, ao meio-dia.

Oitava, á Pi aça da Republica, ás segun-
das e quintas-feiras ao meio-dia.

Nona, á rua Haddock Lobo n. 10, ás se-
gundas e quintas-feiras, ao meio-dia.

Decima. á rua de S. Cbristovão n. 394,
ás terças e sextas-feiras, ao meio-dia.

Decima Primeira, á rua ds S. Christovão
n. 394, ás terças e sextas-feiras, ao meio-
dia.

Decima Segunda, á rua Archias Co:doiro
n. 28, ás terç is e sextas-feiras, ao meio-dia.

Decima Terceira, á rua Manoel Victorino
n. 71, ás quartas-feiras e sabbados, ás 11 e
1/2 horas.

Decima Quarta, á rua do Carapinho n. 54,
ás quartas-feiras e sabbados, ao meio-dia.

Decima Quinta, no largo da Matriz, em
Campo Grande, ás quartas-feira§ e sabbados,
ás 11 horas.

Prefeitura, — As audiencias do Pre-
feito realizam-se ás terças e sextas-feiras, á
1 hora, no Edificio da Prefeitura, á praça da
Republica.

Chefatura de Policia—As au-
dienctas do Dr. chefe de Policia realzam-se
ás quartas-feirai o sabbados, ao moio-dia,
no edificio da Policia Central, á rua dos In-
valides, esquina da rua da Relação.

Impostos a. p Igar neste mez
- Faros vencidos de terrenos e de marinhas
federes e municipaes.

Na Prefeitura Municipal, até fevereiro, os
alvarás de renovação de licença.

Na Recebedoria do Districto Federal, para
esse districto e municipio de Nitheroy, nas
delegacias fiscies, alfandegas, mesas do ren-
das e coll'etoria,s das rendas federaes nos
Estados, até 31 de março, os registros para
industria o commercto de mercadorias sujei-
tas aos impcstos do consumo. A falta inside
na multa de 100$ a 200000.

Na Prefeitura, o imposto, pot• todo o anuo,
de arerição de vehicuks e da propriedade de
cães.

Correio — Esta repartiçao expedirá
malas	 seguintes paquetes:
'Hoje:	 •
Pelo Goyaz, para Victoria e maisportos

do norte, recebendo impressos até ás 6 heras
da manhã, cartas para o interior até as
6 1/2, ditas-com porte duplo até ás 7.

Pelo Jura, para Santa Lucia, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Titian, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas com parte du-
plo até ás 6.

Pelo Prouence; para Bahia e Marselha, re-
cebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior at A z 2. 1 /2. ditas

Paio Koning Friedrich August, para Mon-
tevidéo o Buenos-Aires, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porta
duplo e para o exterior até ás 9 o objectos
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Pallanza, para Rotterdam e Ham.4
burgo, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 10 e
objectas para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Polo Waglneda, para Barbados e Nova-
York, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 8
e objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Gibraltar, para Santos, recebendo
impressos até ás 1/ horas da manhã, cartas
para o interior até .ás 11 1/2, ditas com
porte até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até ã,
vespera -da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagai° Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

nnnn•n

Santa Casa da Miserleordiaa
-- O movimento do Hospital da Santa Casâ9
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa'
Senhora da Saude, de S. João Baptista, ddk
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nbora das Dores em Caseadura foi, no dia 5':
de janeiro, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Talai

Existiam 	  r.067 608 1.675
Entraram. 	 26 19 45
Sahiram 	 16 4 20
Falleceram. 	 11 5 16
Existem, 	 1.066 618 1.684

O movimento da sala do banco e dos con-
suItorios publicas foi, no mesmo dia, de
129 consultantes, para os quaes se aviaram
209 receitas.

Fizeram-se 19 extracOes de dentes.
No dia 6:

Inlacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.066 618 1.684
Entraram	 38 19 57
Sahirarn 	 27 13 40:
Falleceram 	 6 3 9
Existem 	 1.071 621- 1.692

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de;
581 consultantes, para os quaes se aviaram
623 receitas.

Fiz( ram-se 18 extraérffies do dentes e 65,
pequenas operaça'es.
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"t rdials,.trrio da 211.4z-rica1 tara, Indastria e commereAo - Directoria de Meteorologia e Astronomia - SecçãO
de meteorologia e Phyr'ca do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a O hm clé Greenwich ( 9h 07°1 a. vin. do Rio '(-
Rio do Janeiro, 7 de janeiro de 1911

mim o o o mim
Belém 	
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Par ahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
'Aracajá 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos
Cuvabá 	
Montes Claros 	 758.7 21,7 26.0 16.2 18.1 Calma o Moio nublado Incerto
Uberaba. 	
Victoria 	  -- 28.7 32.4 24.6 21.2 NE 2 Nublado Sombrio,	 nevoeiro	 alto.
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	   

712.4
762.6

22.3
19.2

30.1
21.5

15.8
16.6

17.4
14.0

1
3

Nablado
Nubl.ido Máo, chuva

Juiz de Fóra 	 764.5 20.3 26.7 18.4 12.7 3 Nublado 'acerto
S. Carlos do Pinhal 	

.Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

760.1
702. 3

27.2
20.0

23.0
16.5

20.1
15.2

NNE 1
1

Nublado
Nub.a.do

Bom, nevoeiro teime
Bom

Taubaté 	
Tatully 	

759.8
761.1

-25.2
22.4

31.0
31.5

19.0
IS 5

16.3
17.6 Calma o

L:mpo
Nu'olado Incerto, chuviscos

S. Paulo 	 760.7 23.3 30.0 15.!; 13.9 NW 3 Meio nublado Bo:n
Jaguaribe 	
Sanios 	 760.0 26.7 23.7 20.6 24.0 SSW 1 Quasi limpo Bom
Fax in 	 761.6 23.8 32.5 17.5 15.7 NW 2 Meio nublado B"

Iguape 	 763.0 24.0 -- 18.0 14.9 NW Quasi nublado Bom
Guarapusva. 	 -58.6 22.0 30.4 10.2 12.3 2 Limpo Bom
Curityba 	  	 761.3 19.8 30.5 10.2 13.8 NE 1 Nublado Ince:to
Paranaguá 	 761.9 24.8 27.7 18.3 15.0 NW 9 Nublado Incerto
Blumenau 	 -- 21.2 30.4 17.4 16.3 SW 1 Nublado Incerto
Brusque.	 	 760.7 23.4 31.1 16.8 17.0 1 Nublado Incerto
Florianopolis 	 761.3 23.5 24.0 19.4 15.8 2 Quasi limpo Bom
Posadas 	
Corrientos 	 4- 761.1 27.0 19.0 Calma O Limpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	 762.2 23.0 27.5 22.5 15.0 E 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegro 	 700.4 20.9 30.1 20.3 13.7 E 4 Meio unblado 1331111, nevoeiro
Cordob 	 758.0 27.0 30.0 13.0 11.4 Limpo
Bagé 	 -- 23.4 27.2 21.1 12.7 - Quasi limpo Pom
Rio Grande 	 761.0 24.8 27.5 19.2 15.3 ESE 2 Quasi nublado Incerto
Mendoza... 	 756.1 24.0 37.0 17 O 11.7 C O Nublado

.Rosario. 761.1 27.0 30.0 13.0 11.4 NE 2 Meio nublado
Mont-vidéo 	 760.3 23.6 23.6 18.0 13.2 5 Limpo Incerto, nevoeiro
Buenos Aires 	 760.2 22.0 27.0 18.0 14.5 E Quasi limpo

OCCURRENCIAS

Em Barbaceaa trovejoa hontem á tardo. Em Juiz do &ira chuviscou esta manha e choveu hontem et tarde. Em Ribeirão Preto
.choveu 18. IO mim hontem.

As obs.• rvações com este sign tl	 são de hontonst.
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Cornme rolo Exterior do
313rm zil—us noss's saldos da exportação,
110s u:timos-annos, tecto sido os seguinC•:

Porcentagens
1901 	 	 52,6
190 .) 	 63,9
1903 	 	 65,6
1904 	 	 65.7
1905 	 	 66,8.
1906 	 	 62,6
1907 	 	 74,8
1908 	 	 80,4
1909 	 	 58,3

Renda liquida das A.1 rande-

kio de Janeiro 	  74.491:362078
Santos 	  42 320:587$312
Belém 	  31,5O4: 536068
Mandos 	  10.382:824774
Rec.&  ,	  16.929:078,.;;835
Bahia 	  13.705:844705
Porto Alegre 	 .. 	  10.250:2154247
Rio Grande 	  5.829 6204625
Fortaleza 	 	 3.032:4414790
Pelotas 	  2.637:193o487
Paranaguá 	  2.516 948$100
Maceió 	 	 2, 3a9 : 82o.: 907
Florianopolis 	  1.843,24054
Corumbá 	  1.572:550,5000
Parahyba 	 	 1.213:843,513
S. Francisco 	 	 808:914.000
Uruguayana 	 .	 741:340$141
Aracajit 	 .	 62):993.s373
Parnahyba 	 ••	 553.077$701
Vict ria 	 	 597:079L.804
Sant'Anna do Livramento 	 	 43):183097
Natal.. 	 	 427:682030

A renda liquida das A1fa,nde4as de M man,
Pará e Porto Alegre excedeu 115, 36 %,
85, 32 % e 156, 26 04, resaectivamente á
lotaeão °Melai.

-Tiveram renda inferior á lotação as do
Rio de Janeira, Bahia e Maranhão.

4•111nn••

Porto de Santos — O movimento
des3e parto, em 1909, por entradas e sabi-
das, foi de 3.002 einba,re,ç3e3 sendo: a va-
por, 1.457. 137 allemães, 39 austriac Is, 7
argentinas, 513 ltra/ileiras, 4 d i narnarque-

, zas, 127 francezas, 45 hospanho as, 53 hol-
landezas, 346 inglozas, 185 italianas e 1 nos'
rueguez t; á, ve'a, 44.

Sahlram 1.457, a saber: 136 allernães, 40
austriacas, 7 argeatinas, 513 brazileiras, 4
dinamtirquezas, 127 francezas, 45 hespaaho-
las, 53 hollaaidezas, 346 ingleza,s, 185 ita-
lianas e 1 noiuegueza; á vela 44.

Essas embaricatWis arrearam: á vapor :
3.235.153 tone:adas de ro o 'stro, CJID 102.867
tripola,ntes; e á vela 16.4i2 toneladas, com
404 tripolantes.

O movim alto de passageiros foi de 47.417
entrados e 231.459 sahidos e em toansito.

Os immigrantes orçaram por 3 .238.
Nos armazens das docas foram movi-

mentados 18.166.467 volumes. Pesaram
todos cs g p oros, descai regados no caes,
714 989.820 kilogrammas, sendo de importa-
ção 577.037.620 e de cabotagem 137.95e.200.

O valor orada' da importação directa foi
de 119340:65':4264, sendo a renda aduaneira
de 42.483:197.845.

A expo aação foi de 13.130.728 mocas cana
café, tt tido sido do 104.369, saccas a expor-
tação de cabotagem. Tolcs os generos do
exportação, paszades pelo caos, pesaram
854.855.720 kilogramma;. A arrecadação
pela Reenbedaria, de Rendas da Estado foi
de 34.284:73,079. Do interior do Estado
vieram directamente ás docas par a dis-
tribuiçS o na praça, bem como para alguns
em'arques, 81.163.925 k. de mercadorias,
sendo carregados no caos das mesmas docas
com destino ao interior, 49.574 \vagões, com
3.820.218 volumes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de janeiro de 1911

UlkECTORIA DA CONTADILIOADS

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 3:800$, dos vencimentos do pessoa,' de
nomeação do administrador da Casa de De-
tenção, em dezembro findo;

De 7:070$244, de foraecimentos feitos em
novembro ultimo, ao Instituto • Benjamin
Constant;

De 1:655$, do pes soal subalterno do Insti-
tuto Be ijamin Constant, em dezembro findo;

De 6,9$9O9, do salteio dos serventes da
Repartiç Lu de Poleia e do serviço medico-
legal, em dezembro findo:

De 2:328,098, do pessoal de nomeação do
Hospital Paula Candido, em dezembro findo;

De-2:487$/00, de publicações de editaes do
Supremo Tribunal Federal, em dezembro
findo;

De 920, da folha do pessoal do Instituto
Electro-technico, em dezembro findo;

De 3:218000, de forneaimentos feitos ao
Serviço do ladarnento e Desiufecção da Saude
Publica, em dezembro findo;

De 150:000$, ao engenheiro Josá Antonio
de Almeida Pernambuco, da, ultima presta-
ção de seu contracto pela construcção do
novo edificio da. Faculdade de Direito do
Recife.

RequerimerVos despachados

Plinio Tavara dos Santos, procurador dos
herdeiros do ex-Deputa lo Dr. Astolpho Pio
da Silva Pinto, pedindo aula, de custo.—
Junte documentos que provem ser legitimo
procurador.

Mario Miffier de Carapos, pedindo reconsi-
deração do acto do engenheiro das obras
desto rninisterio, que o exoacrou do cargo de
porteiro do escriptorio das mesmas obras.—
Não ha que deferir.

[mino Delphim dos S tntos, pedindo reeon-
siderrção do acto que o e3onerou do c irgo
de dactylagrapho do escriptorio das obras
deste ministerio.— Não ha que deferir.

n•n •n•n,.

Expediente de 6 de janeiro de 1911
o JUtiTIÇA

C unmunicou-se aos com mandantes da
Força Policial e do Corpo de Bombeiros, que
o Sr. Presi lente da Republica mandou elo-

giai-os, bem como os respectivos officiaes e
praças, pelos releyan'ies serviços prestados
durante as revoltas dos marinheiros nulo-
naes e das praças do Batalhão Naval.

RJperimento despachado

Francisco da Silveira Barros, pedindo pro-
ro:aç'io de prazo para pagamento de salto
de patente da Guarda Nacional.—Indeferido.
Os p: azos para pagamento de salto do pa-
tente são improrogaveis.

DIRECTORIA GERM. DE SAUDE PUBLICA

Por titulos do director geral, de 5 do cor-
rente,foram exonerados Antonio Leite Pinto
Jun or, Claudio Alfredo de Magalhães Fraca-
ekel, Eduardo Ferreira do Barros,Francisca
Fernandes Siqueira Cavalcanti, Mazzini
Buena, Salathiel de Paiva Filho, Servulo

Lima e Guilherme Plnto Bravo, auxiliares
academicas do Serviço de Prophylada da
Febre Amararia.

Expediente de 5 de janeiro de 1911

Accusaram-se os recebimentos ao Dr. di-
rector da Repartição Iuternacional de liy-
giene Publica em Paris, dos officios datados
de 15 e 16 de dezembro ultimo.

—Com municou-se
AO director do Lazareto da Ilha Grande,

para que, nos assentamentos do pesa ai
daquelle lazareto, seja rectificado o nome
de José Camillo da Guia

Ao provedor da Santa Casa da Misericordia,
que foi deferida a petição de José Barbosa
Rodrigu is, solicitando permissao para inhu-
mar os restos rnortaes de Antonio C Joana
Barbosa, no carneiro perpetuo n. 4A63, do
cemiterio de S. Francisco Xavier

Ao chefe da Secção de Engenharia Sani-
tarja, approvando a designação do Serapião
de Figueiredo, auxiliar de escripta daquella
secção, para exercer o log 1,r de escriptu-
vario, e Angelo Noronha Baratta para o de
auxiliar de eseripta.

—Solicilararn-se providencias
Ao director do Obserratcrio Astronomia°,

do Wo de Janeiro, para ser remettido o re-
suma das o'aservações meteorologicas feitas
na ,uelle ob ervatori a de domingo a sab-
b ido, de cada amaria e não como até agora
era feito

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio, para que soja posto nt, Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, á disposição do Dr. Fernandes
de Barr ,s, director do Segundo Districto Sa-
niotrio alaritimo, o creoito na importancia
de 3:723$. afim do °ocorrer ao pagamento
das despeias feitas com o tratamento do
doentes no Lazareto da Tainandaré, proce•
dentes do vapor nacioaal Mandos.

—Oficiou-se ao director do Hospital de
S. Sebastião, relativamente ao forni cimento
de soro anti-diphterico áquelle hospital.

—Agradecou-se aos Drs. Placido Barbosa
e Duarte Alfredo Flores, o; serviços que
prestaram no desempenho dos cargos do
delegados de Sa,ude, durante o impedimento
dos funccionarios atractivos.

—Remetteram-se
Ao director geral da Contabirda,de deste

ministerio, a folha na importancia de
5:39 .çip00, para pagamento do pessoal en-
'carregada da matança de ratos, durante o
mez de dezembro ultimo; a conta na impor-
tancia do 2:0,0$, para pagamento do aluguel
do predio occupado pelo Serviço do Prophy-
laxia da Febre Amarelia, relativa ao mez de
dezembro ultimo ;

As folhas na importancia total de 4:491$,
para pagamento do constructor e do pes.oal
empregado nas obras do novo desinfectorio,
durante o rnez de dezembro ultimo

A conta na importando. de 2:203055, pro-
veniente da de-poza cora o restabelecimento
das comrounicaçõ?s teleplionicas internas do
Lazareto da Ilha Grande

Ao director do Estrada de Ferro Central
do Bra,zil. os latidos de exame de validez do
Antonio Duarte dos Santos, Belmiro Belisa-
rio, Paalino Franc . sco Ramalho, Etelvino
Paulo de Souza, Chrispim Portes de Oliveira,
José da Silva Rabelo), Sabino Torquato de
0:i veira, Luiz Pôty Marinho Falcão, Alfredo
Pereira Mendes, Marcos José da Silva, João
Diniz da Fonseca, Benjamin Augusto Bravo
Junior, Leopoldino de Faria, Ari-toai° Pe Iro
da Silva Dein), José Moreira de Souza,Pedro
Rodrigues da Silva e Antenor Augusto da
Silva Braga.
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questão, puramente technica, suscita la com
as eitoções d,s diversos autores em eu as
opiniõesprocuram dasear-se ramSa, as partes.

--Sr. delegado esc d em Alageas:
N. 1 - Com nunica-vos, em resposta, ao

vos o oficio n. 82, de 13 do dezembro de
1910, que o Directoria da Casa da 154 reda en-
tregou no Correio com destino a essa repar-
tição, conforme se vê do c mnecimento :unto
n. 57.06, um volume contendo a imp )1.
t tricia de 65:320$, em estamp.lhos do adio
adires vo, contares da gaia iliclusa sob
o . 532, cujo recebimento accus reis a esta
directoria.

--Sr. delegado fiscal na B doia:
N. 3-N3o tendo sido devidamente cum

prida a ordem desta directoria, n. 3?, de 3
do dezembro ultimo, novamente v s devolvo
o incluso processo, de que trata %osso oficio
n. 123, de 23 do mesmo mez, afim de ser
cobrada a reva,lidasão do solto, de g u ie trata
o despacho de fls. 2'3, de aceórdo com o re-
gulamento em vigor, cearense a explicação
constante do parecer do fls. 27 verso.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4 - Commtinico-vos, em resrosta ao

VOSSO oficiou, 267,de 16 de dezembro de
1910, qae a Directoria da Cisa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino it Alramdega
de Santos, conferiu° se vê do conhecimento
junto n. 55.191, um volume contendo a im-
Portancia de 95:000$, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 530, mijo recebimento accusareis a
esta directoria.

-Sr. administrad w da Mesa de Renlas de
Salinas, Tutoya (Maranhão):

N. I-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 17, de 30 de novembro de
1910, que a-Directoria da Casa da Moela en-
tregou no Correio com destino a essa repar-
tição, conforme se vê no conhecimento junto
n. 57.036. um volume, contendi a importam-
eia de 2:223.-'s eu estamp lhas (I) spil)adlie-
sivo, constantes da guia inc:us t sob n. 535,
cujo recebimento accusarels a esta directo-
ria.

PORTAR tu
N. 1 - Co mmunico ao Srocollector das

Rendas Fedierstes tio Barra Mansa, em respos-
ta a seu officio n. 136, de 23 de de :e nbro do
1910, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita colle-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 57.292, um volume enteado a im-
portancia de 257$500, em estampilhas do
selo adliesivo, constantes da guia inclusa
s b n. 539, cujo recebimento accasara a esta
directoria.

N. I- Communico ao Sr. coltector das
R.e.eias Federaes de Bom .Tardi ni.em r sposta
a seu officio n. 53. de 22 dezembro de 1910,
que a Directora da Cosa da Moeda entregou
no Cerr• eio com destino á dita collec.oria,
conforme se vê do c onhecimente junto
n. 57.S.90,um volume contendo a importancia
de 1:066$600, em esta npilhas do sello estrie-
sivo, const Intim dt guia inclusa sob ti. 541,
cujo recebimento accusará a esta dire-
ctoria.

N. I- Commu e ico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Csntaeallo, em r isposta
ao oficio n. 143, do 17 de dozembeo de 1910,
que a D'rectoria da els% da Moeda entre-
gou no Correio, com destino á dita colle-
ctorio, conforme se vê do conhecimento
junt n. 57.2 1, um volume contendo a im-
porta...leia, de 409$, em esta npilhas do sei!)
adt)e•ivo, cons , ant . s da guta inclusa sob
n. 540, cujo receb:meoto accusará, a esta
de cteria.

N. I - Commanico ao Sr. collector das
Renda ; Vedemos de Itagually, em resposta a
sett oficio n. III, de 20 de dezembro de
1910, que a Directoria da C :sa. Moeda entre-
gou no Correio cum destino á dita conecto-

•
-,

ria, conrorme se vil do c onhecimento infixa
n. 57.130, um volume contendo a impor-
te nela de 250$, em estampilhas do sell
adhes.vo, co.istantes da guia inclusa, sob
11. 538, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. I - Communico :to Sr. collector das
Rendas Fel -toes li Itaperuna, em resposta,
a seu oilic o n. e3, de 12 de dczembr de
1910, que a Director'a, da Casa da Moela
entregou no Correio c om destino á dita.
collectoria. c,enforme se vê do conheci-
mento junto , o. 7.0t37, um volume con-
tendo a imoortanc . a de 735$, em esSt mpi-
lhas do sei') arWsivo, e nu ta.ntes ii gunt,
inclas t, sob n. 533, cujo recebimento
ac -ousarei a es a direct

N. 1-Communico ao Sr. collector das
Rendas Fedemos di Monto Vorde,em rose is-
to, a seu odicio sein numero, de 1 ,1 de outu-
bro de 1910, que a Directoria da Casa da
Moe ia entreg ou no Correio com destino á
dita collesto,ea, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 55.9 r7, uni volum e contendo

llesa
a importa leia de 1:425$ em est tmp : 11:as do
sell adhesivo, constantes da guia ir:
sob n. 523. cujo recebim -tato eclusa:á a
esta directoria.

N. 1-Contou deo ao Sr. collector d
Ren Ias Federaes de Nova Fribergo e Santa-
Anna de Japullyba. em resp:sta a seu officio
n. 158, do 15 de dezembro de 1910, que a
Directoria da Cas da Moeds entregou no
Correio com destino á dita collecterio. °en-
forme s1 vê do conhecimento junto n. 55.935,
uni volnie contento a importancia de 7133S,
em este mpi lha s di solto a lhe Uivo, cons Lac-
tes da guia i :cima so lo n. 527, cujo rece-
bimento accusará a esta dieecto. ia.

N. 1-Com nunico ao Sr, cone -dor das
Rendas Federaes de Santo :Sntonio de Pa 1 .a,
em resp ,s1ai a S211 olicio n. 55, de 6 dr , de-
zembro da 1910, que a Directoria da eiva
(la. Moeda entregou no Correio com dest , :o
«dita collectoria, confoeme 8 3 vê dO conhe-
cimento junto n. 5-).94 i, Ilita volume coa-
tend ) a imp)rtanc ; a de 1:430$ em estimei-
lh is do s ollo a 'hesivo constantes, da grua
inchas i sob n.521,cajo recebimento acamará.

es1a, directoria.
N.	 nninu -deo ao Sr. colector d

Ren las Fe Ienes cai S. João da 11 4rní, em
resposta a seu oficio n. 207, de 10 de de-
zembro de 1910, que a Directoria da Casa Ia
Meeti s eotrezou no Correio com destilo
dita callectoria, conforme se vê do conlh.c1.-
mento junto n. 57.132. um volume e ntisnile
á importa.ncia de 4905)0 cai es'a mpilitas
do sedo adite Isto, constantes da grua i o le-
sa sob n. 533, cujo recebimento ecoa tt...á a
esta diretoria.

N. 1-Communico ao Sr. c Ilectse d.,s
Ele alas Federaes de S. .Toão Marco:, Maesza-
ratiba e Rio C aro, em resposta a seu ollieio
B. 84, de 19 de dezembro de 1910, i' Di-
rectoria da Casa da Moeda er:tregon no Ca:.-
rejo com destino á dita collect wia, con-
forme se vê cii conhec:mento :unto n. 57.035,
uni volume contendo a impoita leia de
900$ em estampilhas do sedo adhesivo,
constantes da gaia inclusa sob n. 531, cujo
recebiment senso á a esta dirertoria.

N. I-Commanico ao Sr. collector das
Rendas Federmos de Santa Maria Mazda-
Iene. S. Francisco de Paula e S. Sebastião
do Alto em resposta a seu offic'o n. 1 n -1.
10 de dezsmbro de 1910, que a Direauria
Casa da Moeda entrekou 11) Correio com des-
tino á dita coltor:tona, conf irmo se vê do
conhecimento junto ia. 55.93e, um volume
contendo a importancia de 318$500 em es-
tampilhas do selio adhosivo, constantes da
guia inclusa sob ri. 526, cujo recebimento
aecusará a esta directoria.

N. 1 - Communico ao Sr. collector das
rendas f9deraes de Sapucaia, em resposta a.
seu oficio tis 31, de 20 de dezembro de 1010,

nomica, de sua propriedade, corno reforço
sda ifiança. de 200$, ant 3riormente prestada,
re ora elevada a 700$, -para garantir a sua
)respoasa,bilidade e a de seus propostos no
!referido cargo.

Outrosim, vos recommenlo, na ferina do
citado despacho, que nos termos de fiança a

'lavrar, de ora em diante tenhaes sempre
• em vista a alteração contente da orae:n

n. 25, de 26 de maio ultimo, pub:icada no
Diario Offi iW do dia subsequente.

-Sr. deleg ido fiscal no Pará
• N. 2 - Em respest t ao vosso telegramena
de 5 do mez pro ,:ime findo, d cavo-vos, para
Os devidos fins, que o Sr. min:stro. por des-
pacho de 21 ilo mesmo mez, resolveu aopro-

•va,r o acto dess t delegacia annufl inibi o cia
Ans e,etoria da :11etra1ega, desse Estado, que
designou, contra expressa disposição do
art. 32 do decreto n.3.529, de,I5 de dezem-
bro do 1899, o fiel de armazem Narciso
Borges para o sersiço de conferencias da
mesma Alfandega.
•-Sr. delegado fi scal na Paraltba:
N. 1- De accórdo com o despe, doo do Sr.

Inin's'ro: de 8 de dezembro prox - mo lindo,
• exarado sobre o tologramma de 13 do no-

vembro, em que o procurador da Republica
• na sução desse Estado rearesenta contra
o esto dessa delegacia, que exig u fosse se:-
lado o requer:mento por elle feito pedindo o
pagamento de seus vencimentos bem como
Outro providencias, recommendo-vos pres-
teis informações a respeito.

-Sr. deleg tdo theal no Piaully:
N. 1 -Declaro-vos, para es devidos efrei-

• tos, que deixa ser concedido a essa delega-
. eia o credito de 510.$416, silicitado em vosso
• Officio n. 124. (10 11 de outubro do armo pas-

sado, para fazer face ás despezas que cor-
rem por conta das verbas 21-Ajudas de
custo- e 38 -Substituições- visto falta-
Vem no processo os documentos justificativos
tia despeza referente ris passagens e não

•constar da demonstração enviada com o
mesmo oficio o valor da quota, nem decla-
ração dos dias e 111PZ ,n em que S3 verificou
a substitu'ção.

N. 2 - Do posse do officio n. 11, de 11
de fevereiro tio anuo passsdo, com o qual
transmitti tes o prrcesso relativo ao tempo
de serviço do tatesoureiro apesentado da
Alfandega da, Parnahyba, Bernardo Borges
Leal, reitero-vos a recommendação cons-
tante da ordem da extincta Directoria do

•Expediente n. 48, de 28 do julho de 1909,
para que seja pelo inactivo pala a divida
de 3$105 de solto relativo ao aõgmento de

•34292, obtido em janeiro de l89.
-Sr. delogalo fiseal em S. Paulo:
N. 6-De aceerdo com so desoacha do Sr.

ministro, de 110 de dezembro pr ôximo lindo,
• incluso vos devolvo 'o processo encamishado-
com o vosso officio n. 497, de 1? do mesmo
neez o reDitivo a isenção de direitos pedida
pela Companhia Melhoramento de Monte

-Atte, para material destinado ás su is linhas,
afim de que a referida emipinlaa prove não
se a sua existencia legal, como lambem que
tem em canstrucção linhas ferroas entre
Ibitatruna. e Monte Alto, coe:Orme allega.

Directosia da itecsita Pub'ica,
f,XPEDIBNIIti 130 Sn D11 n 1;e1'011

Dia 7 de janeiro de 1911
•

Sr. director do Labaratosio Nacional de
Aiiatyses:

N. 1-Junto vos transmitto o recurso de
C. Ritter & Irmãos, encaminhado a esta di-
rectora com o o odiei° n. 73, da Pelegacia
-Fisco.' no Rio Grande do Sul, de 18 de julho
'do arme proximo pessado, atim de cpt t pro-
vid encieis no sentido de ser submettida
analyse a amostra que a este acompanha, e
bem assira ernittases vosso parecer sobre a
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que a directoria da Casa da Moeda entregou
. no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto

an. 57.131, um volume contendo a impor-
'tancia de 287$500 em estampilhas do sello
iadhesivo, const •antes da guia inclusa, sob
on. 537, cujo recebimento accusará a esta da
.'rectoria.
• N. 1 - Communico ao Sr. collector das
'rendas federaes de Therez000lis, em resposta
. a seu officio sem numero, de 8 de dezembro
de 1910, que a directoria da Casa da Moeda,
sontregou no Correio, com destino á dita coa
lectoria, conforme se vé do conhecimento

•junto n. 55.9-10, um volume contendo a
importancia de 900$ em estampilhas do sello
no:lesivo, constantes da guia inclusa, .sob

_n. 52d, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. '1 - Communico ao Sr. collector das
pendas federaes de Vassouras, em resposta a

•seu officio n. 98 de 17 de dezembro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino á dita cone-
ctoria, conforme se ve do coohecimento

,junto n. 57.011, um volume contendo a im-
portancia de 375$, em estampiloas do soldo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 531, cujo recebimento acusará a esta da
rectàia.

• aa	 -
-irectoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO GR. DIRECTOS

"liddi:ânento ao do dia 4 de jane!ro de 1911

Sr. inspector da Alfandega dolio de Ja-
neiro:

N. 1-Fica concedido a essa alfandega,
por uta da verba 38' «Substituições», do
orça_aento de 1910,do Ministerio da Fazenda,
o credito do 28$976, para pagamento da gra-
tificação que compete ao 1 0 escripturario

•desso repartição Alberto Teixeira Coi obra,
por aver substituido o chefe da 3 a secção,
no a -rodo de 8 a 9 de outubro ultimo, con-
forme se verifica do processo armem ao
vosso officio n. 1.979, de 9 do novembro do
anno proximo passado.

N. 2-Fica concedido a essa alfandega,
por conta da verba 38° sSubstituiçõe », do
orçamento da 1910, do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 43$42, para pagamento da
gratificação que compete ao 1 0 escripturario
dessa repartição Antonio Armão Teixsara
Leite, por haver substituido o chefe da 3°
seoção, no periodo de . 10 a 12 de outubro
ultimo, conforme se verifica do processo que
ac)mpanhou o vosso officio n. 1 920, de
'9 de novembro do anno proximo passado. A
difforença que se nota entre o credito so-
licitado no dito oficio e o que ora é conce-
d do provém de engano de calculo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 1 - Fica concedulo a essa deleg

por conta da verba 34° .d.;:tercicios ti idosa
do orçamento de 1910, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 17:815$332, afim de sor
paga ao Governo desse Estado igual quan-
tia, em que importam os juros de 4 % ao
ann a sobre o capital de 2.509:500$, garan-
tidos á Estrada do Ferro Muzambinho, no
peoi.do de 1 de julho a 4 de setembrode
1903, época em que a dita estrada era de
propriedade do referido Estado, conforme se
ver,fica .do processo use acompanhou o aviso
tlt) Mi asterio da Viação e Obras Publicas,
n. 1.923, de 24 de setembro ultimo, e que
pinto vos rexnetto, para os fins indicados na

• lecisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
N. 2 - Fica concedido a essa delezacia,

por conta da verba 34 1 cExercicios findos»,
tio orçamento de 1910, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 10:066689, par a paga-
mento da divida proveniente de liquidação
OS contas do trafego nauta() faltá as és-

trada.s de ferro Minas e Rio e aluzambinho,
ao tempo em que esta era de propriedade
desse Est ad liqu • daoão que foi feita em fe-
vereiro de 1909, e de que é credor o go-
verno do mesmo Estado, contorne se veri-
fica do incluso poocess, que acompanhou o
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas n. 1.924, de 24 de setembro ultimo,
e aue junto vos remedo, para os fins i
Godos na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

'	 delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 1-Remetto-vos, para os devidos fins,
os oito inclusos titules declaratorios das
pensões de montepio e meio soldo que com-
petem a Da; Jacy Baoreto de Medeiros,
Hilda Barreto de Medeiros, Bernardina Bar-
reto de Medeiros e Adelia de Medeiros
Costa, na quaiidale de filhas do finado mkor
reformado e tenente-coronel graduado do
Exercito Candido José de Medeiros, de n-
ardo com o processo annexo ao vosso oficio
n. 272, de 29 de agosto ultimo.

Fica concedi lo a essa delegacia, por
conta da verba 5% «Pensionistas», do orça-
mento de 1010, do Ministerio da Fazenda, o
credito de 3:600$, para pagamento das reta
ridos pensões no periodo do 1 de janeiro a
31 de dezembro do armo proximo passado.

Decaro-vos, outrosim, que .brevemente
será concedido o credito para pagamento
das pensões em exercicios findos.

- Sr. delegado fiscal no ¡Maranhão:
N. 1 - Satisfazendo ao que sol citou o

Ministerio da Viação e Obras Publicas , em
aviso n. 2.567, de 13 de dezembro ultimo,
fica concedido à, essa delegacia, por conta da
verba 12a «Repartição Federal-de Fiscaliza-
ção de Estradas de Ferro» - Pessoal - Dia-
rias ao engenheiro-cheã, director, aos en-
genheiros-chefes de districto e aos ajudan-
tes, do orçamento de 1910 do mesmo
ministerio, o credito de 1255'000, para
pagamento das diarias constantes da inclusa
folha, relativa ao mez de novembro do anno
proximo findo.

Identicos ás delegacias seguintes
Do Ceará, sob n. 1, na importanaia de

225$000 ;	 •
De Pernambuco, sob n. I, na importancia

de 900a,000
Da Bailia, sob n. 2, na importando de

500$000
De S. Paulo, sob n. 1, na importancia de

1:075.000
Da Rio Grande do Sul, sob n. 2, na impor-

tancia de 925$000.
- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 1 - Remetto-vos, para OR devidos fins,

os deus inclusos titulos declaratorlos das
pensões de montepio e meio soldo que como-
potem a D. Juba Francisca do Magalhães
Lemos, na qualidade de viuva do 2° tenente
do Exercito João José Pinheiro de Lemos, de
acceado com o processo annexo ao vosso
.oficio n. 98, de 29 de agosto ultimo.

Fica concedida a essa delegacia, por conta
da verba

'
 «Pensionista», do orçamento

de 1910, do Islinisterio da Fazenda, o credito
de 1:293$, para pagamento das referidas pen-
SõOS. no penedo de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do atino proximo passado.

Doclaro-vos, outrosim, que brevemente
será concedido credito.pa,ra pagamento das
pensões em exercicios findos.

- Sr delegado assa! na Parahyba
N. lo - satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores,
em aviso n. 5.230, de 15 de dezembro ul-
timo, fica concedida a essa delegacia, por
conta da verba. 12° «Justiça Federal» ma-
terial geral -- Para diligencias com a re-
pressão do crime do moeda falsa, etc.», do
orçamento de 1910, daquelle Ministerio, o
credito de 129$290, para pagamento, á Com-
panhia Great Western tfBrasil Railway, dos•

transportes .concedid )s á requisição do juiz
seccional Desse Estado, e de que tratam as
inclusas contas.

'Dia 5 de janeiro de 1911
Sr. director geral do Servi a.) de Inspecçãci

e Defesa Ag Molas do alinist ,-Pio da Agri-
cultura, Industrio o Conlmer. io

N. 2-De posse de vosso officid n. 20, da
hontem, solicitanlo que seja feito nossa ra-
pa tião o paga-meato do sou pessoal, com-
munico-vos que, diante dos justas ponde-
rações exoe .didas no mesmo -officio, resolvi
atten ler aa vosso pedido e ne;se senti lo fia
acicate os funccionarios encarag idos do proa.
cesso e pagamento das respectivas italhaaa

•
Directoria do Patrimonk) Nevsonal

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 7 de janeiro de 1911
Sr. director do Laborator:o Militar da

Bacteriologia
N. 5 - Em raposta ao vosso OffiJi0 nua

mero 232,de 22 de dezembro ultimo, remet-
to-vos a inclusa segunda via da minha cir-
cular n. I, de 27 de maio iiltimo, e bem
assim os mappas cujo modelo cumpra ser
observado na con recção do inventario dos
bens nacionaes que se acham sob a vossa
responsabilidade.

o -Sr. com mandante do corpo de marinheis
ros nacionaes

N. 6.- Satisfazen.lo ao vosso offic:o nus;
mero 163, de 22 de dezembro ultimo, remets
to-vos a inclusa segunda via da minha cir-
cular n. 1, de 27 de maio do atino findo, o
bem assim os mappas cujo modelo cumpre
ser observado na confecção do inventario
dos bons que se acham sob a vossa responsa"
bilidade.

- Sr. coronel chefe da 4' divisão do De-i
partamonto- da Guerra :

N. 7 -Respondendo ao v0330 Offlel9 nu-
mero 873, de 22 de dezembro ultimo, tenho
a honra do roa lerar-vos que houve equivo-
co da vossa parte, suppondo que o arrola-
mento dos bens do dominio nacional se
circumscreve á propriedade
porquanto, nos termos dos arte. 23; 34 e 3(3.
do regulamento approvado pelo decreto
n. 7.,751, de 23 de dnombro de 1909, o men-
ciona lo registro abrange tombem os bens
moveis.

Assim, peço-vos de novo que mandeis
levantar e remetter a esta - directoria o ina
ventara) em questão.	 •

Recebeltiria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 7 de janeiro de 191):
Maria Mont Serrat • Sobrinho.-TranSaj

ra-se.
Jorge Ibrahim C/iodai/o-Idem.
José Luiz Braudão.-Ilem.
Mattos & Ferreira..-Idem.
Maria da Luz Laudim.-Idem.
Maria da Loz S. Cravo e outros. - Iden14
Elvira de Macedo e Silva.-Idern
Francisco dos Santos Mesquita.-Idema
Francisco de Almeida Santos.-Idem.
Manetas de Souza.-Idem.
Domingos Gr-y.-Idem.
Manoel da Silva Lino.-Idem.
João Pinto da Silva.-Idem.
S. Lancelote o outros.-Idem. Imponho a

multa de 20$ na fôrma do art. 21 do de-
ereto n. 5.141 de 27 da fevereiro de 1904..

Manoel Antonio Pereira.- Satisfaça a eia!
gencia.

João Cordeiro Miranda.-Idem.
Antonio Cirando sobrinho.-Idem.
Augusto asar Martins.-hlem. .



Destino
Recebedoria do

Rio de Janeiro ..
Deiegacias Eis-

cries:
Na Bahia 	
No R o Grande do

Sul 	
Em Alagais 	

Alfandega
::autos. 	

ales t de Rendas
em Tutoya 	
Collectorias Fe-

deraes:
Em Barra Mansa.
Em S. João da

Barra. 	
Em Pirahy 	
Em Angra dos

Reis 	
Em Santa There-

za 	

Quantidade Importancia

622.000 480:0)0$000

665.700 102:000,-1000

737.500 352:500$000

	

77.500	 60:32)000

	

55,500	 95:000$000

	

2.055	 2:220$000

	

9.937	 4:772$500

	

8.25	 2:59a$500

	

1.503	 850$000

	

105	 450$000

	

2.125	 1:585$000

Domingo 8

-
Antonio Pinto Velloso.-Pago o debito na

fórina do parecer, faça-te a alteração da
classificação, cobrando-se a dinrença, de
imposto.

Mello Forrari.-Em face do parecer, re-
duza-se o valor locativo a 8404000.

José Gouvé .-Idem a 330900.
Pedro José de I3ritto. -	 2a Sub-Dire-

ctoria .
Maria Avila da Silva. - Pague a diffe-

rença do imposta accusada na parecer.
Manoel Ribeiro de Souza. - Selha o do-

cumento de fls. 1 e prova o allegailo.
Moutinho & Pereira .-Idem.
Manoel Francisco Alves. - Sello o do-

cumento de fls. 1.

•
1

5

Caixa:
Bilhetes a o nittir 	
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa, ouro:
Em deposito : Libras 	

• Franco	

	

s	 Marcos 	
• s	 Ouro nacional...- 	

	

s	 Dollars. 	

	

»	 Reis fortes 	
3.	 s.	 Condas austriacas 	

	

»,	 Pesos argontinos 	
• Liras 	

	

» •

•	

Pesetas 	

Casa da moaaa
DEM)NSTItn:i 0 	 movpiEN ro DOS SELLOS

ADIIESIVOS NO MEZ DE DEZENIBRO DE 1910
Quantidaie	 Importanda

Saldo que pis-
sou' 	 dia mez
de novembro

Recebidos du-
rante o mez
de dezembro

23.453.903 22.162:4233530

Eritregues du-
rante o ine.s-
rao MC% de
dezembro..	 2.295.141

Saldo que pas-
sa para o
mez de ja-
neiro de 1911 21.161.762•20.990:3304400

-------
pecção Central da Casa da Moeda, 7 de

janeiro de 1911.-0 3° escripturaeio, Lauro
Virgilio de Curvollto.-Visto-R. Lago, con-
tador.

Torquato Cbrdoso dos Santos. - Solte o
documeato de fls. 1 e satisfaça a oxigen-
cia.

Jos,-5 Franco C. de Carvalho.- Restitua-a)
a quantia de 49$635, levando-se a despeza
á «Receita a annullar».

Godofredo Borga .; R. da Costa.-Idem.
Alvaro Pedroso da Silveira.-Idem.
Ern tni Fraes da Cruz .-Idem
Real e B,enemerita S ,,ciedade Portugueza

de Benefl :e teia.- A' l a Sub-Directoria.
A inesma.-R3Altua-se a quantia de 9$,

levan(lo->e a despeza á «Receita a annullar»."
Angelina P. M. Sanches.-Cumpra o des-

pacho de 16 de novembro proximo pas-
sado.

A mesma.-Transfira-30.

397.131:900000

93.141:710$000

376.362:700 WO

QUADRO DENIONSTRATIVO DAS REMESSAS DE
SE:,1.09 ADIIE =..IVOS ÁS DIVERSAS REPARTIçõES

ESCRIPTURADAS, DURANTE O MEZ DE
DIEEMBR) DE 1910

EXPRDIENTE O) SR. DIRECTOR

• Dia 6 de janeiro de 1911

Por actos da directoria, desta data, foram:
Dispensados, nos termas do regimento in-

terno vigente, os aprendizes Luz Gonzaga
e Henrique G. Desgranges o o encadernador
obreiro Primitivo dos Santos Junior

Exonerado, a pedi !o, Julio Casar Galião do
logar de agente do almoxarife

Nomeado agente do almoxarife, Trajano
Casar de Castra.

-Concedidas as seguintes licenças
De 30 dias, com a metade da diaria, ao

aprendiz da ()Moina de pautação, Francisco
d3 Paula Ferreira, para tratar de sua
saud,e

De 15 dias, sem vencimentos, ao official
obreiro da composição, Milenar Babo e de
3) dias, com a metade da diaria ao official
da otlicina de impressão. Levy Jacobina,,
ambos para tratamento de saude. .

:
N. 21, ao Sr. ministro da Fazenda, en-

viando, devidamente informada, a petição
do operario Pedro Alberto Machado, solici-
tando 90 dias de licença com vencimento

N. 22, ao Sr. ministro da Fazenda, en-
viando, devidamente informada, a petição
do operario Guilherme Mario de Oliveira,
pedindo 60 dias .de licença,com vencimentos,
para tratamento de saude ;

N. 23, ao director da Cisa do Correcção,
remettendo a conta de trabalhos executados
por ordem dessa repartição, nos mezes do
novembro e dezealbro, na importaacia de
113$700;

WARM ornem - 3andaO 2.-i.i9ti 	 •
'"\-----"'"?"

Em Cantagallo...	 7.252	 4:390009i•
Na Parahyba do	 •

Sul 	 	 2.363	 l:l48000:
Em Bom Jardim 	 	 5.292	 2:476' 60I)
Em Valença 	 	 3.206	 2:0000O0
Em Barra do Pi-

rahy 	 	 6.246	 4:350 000
Em Petropolis 	 	 11.160	 3:763,000
Em Rezenile 	 	 3.283	 2:O530000
Em Cabo Frio 	 	 736	 4150 )0
Em Igaasse 	 	 3.250	 1:700,000
Em Campos...- 	 	 5.335	 2:085$000.
Em Nova Fribur-

go e Sant'Anna
do Japithyba 	 	 9.982	 4:763000

Em Paraty 	 • .	 2.263	 1:272 '5 a)
Em Duas Barras..	 3.065	 892$000
Em Nitheroy.....	 32.950	 17:5004;000
Em Itagu illy	 	 1.375	 650$000
Em Carmo e Su-

midouro 	 	 1.997	 8453000
Em Sapucaia ...;	 1:430	 1:437$500
Em Ararnama..:	 625	 2754;000
Em Raocara 	 	 3.100	 900$000
Em Maricá 	 • 	 3.849	 1:530500
Em Itaborahy....	 436	 176$000
Em Monte Verde. 	 2.908	 1:424000
Em Santa Maria

Ma.gdalena, São
Francisco de
Paula e S. Se-
bastião do Alto 	 	 728	 318$500

Em Sinto Antonio
de Padua 	 	 4.241	 1:480.000

Em Theresopolis 	 	 2.650	 900 00
Em Vassouras...,	 1.310	 375$000
Em I aperun a. 	 	 875	 735$000
Em S. João Mar-

cos, Mangarati-
ba e Rio Claro.	 1.033	 900$000

----- -------
2.305.141 1.172:0843100

Casa da Moeda, 5 de janeiro de 1911.-
-O 3° escripturario, Lauro Virgi:io de Cor.
valho.-Visto.-R. Lago, contador.

-

Imprensa Nacional e Diario Officiab>

2?.538.593 21.371:3531;509

918.400
	

791:070$000

1.172:084$100

1 io de Janeiro, 7 de jaleira de 1911. -Mias de A .zdrade, director.-Dr. Carlos
Claudio da Silva, chefe da contabilidade.- To-To G..vnes R. Borla, tnesuareiro.

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidoc
• resgatados dilacerados... 22.855:010$000
» resgatados 	  70.2.6:703M00

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no itoire	
Thesouro Nacional:

Snppranento eu miada subsidiaria 	

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 7 DE JANEIRO DE 1911

De)ito

72.354:450$000
17:914$232 72.372:364292

9.811.03-10-0 156.970:216fi000

	

51.033.841	 32.836:165$107

	

33.819.670	 26.552:17023

	

213:600000	 384:4'10000

	

26.2)0.!88	 88,350:658210

	

450)0	 1G0$241

	

2.C50	 1:3014060

	

133.635	 425:01g$378

	

4 300	 2:734$553

	

725.475	 .461:3604530
	

303.990:335708

376.302:700$600

303.990:230000

72.354: 450000

18:000$000
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N. 24, ao Sr. riermann Erhardt, decla-
ean lo deverem ser pagas adeantamente as
ancommendas particuliares

N. 25, ao gerente da «Rio de Janeiro
City Improvementa Company», para ser or-
ganizado o orçamento de ligação de um
ramal á rade de esgotos fecaes.

Requerimentos despachados

Ambrosina do Amaral Gurgel, pedindo
entrega de documentos. —Restitua-se.

Levy Jacobina .—Concedo.
Dia 7

(Meios:
N. 26, aa director da Secretaria da "Ca-

-rara dos Deputados,' com municando terem
sido satisfeitos 0.3 pedidos constant( s do of-
flaia de 5 do corrente, á excepção dos accor-
dãos de 1902, que não estão ainda impressos;

N. 27, ao director da Despeza Publica,
remetten 'o a féria do pessoal amovivel do
Diario Offiia1, relal Iva ao men do dezembro
de 1910, na impartaacia de 61:515$900.

Ministerio da Marinha

Directoria do Expealente

CIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de janeiro de 1911

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Esta lo de S. Paulo:

N. 60 — Em resposta a vossa consulta
constante do oficio n. 4, de 25 de julho ul-
timo, com relacão ao invalido marinheiro
nacional J ão Pereira Rodrigues, dedar a
vos que as liceaças concedidas ás praças da
Armada, invalidas, não tem limitaçã3 de
tempo, pelo que deixam de ser renovadas
annualmente.

Quanto a etapa, a que deve ser abonada. é
a de 1$ diarios, que foi elevada do 400 rés
para essa importando., além do soldo de
104,000.

—Sr. capitão de mar e guerra graduado
medico Dr. Henrique Ferreira dos Santos
Reis:

N. 61—Tendo resolvido nomear-vos para
fazerdes as inspecções sanitarias das enfer-
marias das escolas de aprendizes marinhei-
ros e dos estabelecimentos navaes do norte
da Republica, assim vos declaro para os de-
vidos fins.

—Sr. inspector do Saudo Naval:
N. 62—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que (ira resolvi nomear o capitio de
mar e guerra graduado medico Dr. Henri-
que Ferreira das Santos Reis para fazer as
inspecções sanitarias deis enfermarias das
molas de aprendizes marinheiros o dos e-ta-
belecimentos navaes do norte da Republica.

Requerimentos despachados

Associação Commercial da Rio do Janeiro.
—Sele a rapresentação.

Companhia normal de Poços do Caldas.,
—Sele a petição.

The Anchor Busa Company.— Dê-se co-
nhecimento ao interessado.

()atavio Santos (sub-commissario).—Indo-
ferido.

Alfredo de Sit e outros membras da Asso-
ciação de Praticagem do Pará.—Sellem a
petição.

G. Ilaent;ons.— Compareça á Directoria.
de Expediente.

Companhia União. — Romeira o paga-
mento .

José da Silva Lameira.—Venha pelos ca-
naes competentes.

José Luiz de Albuquerquo.—Sim, medi-
ante recibo.

Annibal de Barros Soutinho.—Sujeite-so
ás exigenciaa do regulamento.

Davidson, Pullen Sc Comp.—Sellem as pei
tições.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas	 •

Directora Geral do Expeliente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 7 de janeiro de 1911

Foram concedidos, pelo Sr. director ge-
ral, na fôrma doe. 27, do art. 28, do Roa
gulamento que baixou cora o decreto nu-
mero 8.205, de 8 do setembro de 1910, 30
dias de licença, sem vencimentos, ao 1.-. 0 • of-
ficial desta sução FrancSca Teixeira da
Costa, para tratamento de sua sailde,a cona
tar de 30 de dezembro proximo passado.,

Directoria Geral de Contabilidade.
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 3 de janeiro de 1911
Director o proprietário do jornal o O Nova

Rumo, pedindo pagamento de 940$ pela pu-
blicação do edital de concurrencia para a
construcção das Obras do Porto de Fortale-
za, em 24 do outubro de 1910.— Indeferido,
por não ter tido autorização para fazer a
publicação.

Dia 5 de ;aneiro de 1911
D. Fausta Lina dos Reis, pedindo os IV

veres de montepio, a que se Julga com di.
reito, na qualidade do viuva do contribuin-
te Euclydos José da Silva Reis, offic'al ap3-
sentado da Administração dos corroas do
Estado da Piauhy.—Apresento certidão ema
que se declare qual o ordenado do contri-
buinte e os pagamentos daajo la o quota4
mensaes, com minuciosa discriminação, des-
de a inscripção até a data do fallecimen-
to (IA mesmo.

João Caminha Moniz, na qualidade de pro-
curador de Julio de Castro silva, tutor das
manores 'lia e Lilia, filhas do contribuinte
Braulio do Alcantara, ex-losenhista de la
classe da Estrada de Ferro de Baturit6,
fallecido ern 20 do fevereiro de 1907, pedin-
do os favores do montepio para as referidas
menores. — Apresente as segiliatos certi-
dões: do Aia) do contribuinte, extrahich
dos lançamentas do Registro Civil e outra
em que provo qual a data da inscripção do
mesmo no montepio; e, finalmente, instiga
cação, produzida no Juizo Seccional, pro-
valido que foi elle casado uma unica vez,
tendo fallecido no estado de viuvo.

'?or portaria de 4 do corrente foi conce-
dido de accardo com o decreto n. 2.371, da
mesma data, ao secretario da Inspecção do
Aasanal de Marinha desta. Capital, Eugenio
Candido da Silveira Rodrigues, um anuo de
licença, com ordenado, em prorogação da-
quella em cujo uso se acha, para tratar da
saude onde lhe convier. .

—Por outras de 6 tambem do corrente, fo-
ram conctilidos:

Ao 1° teneute Oscar 'Luiz dos Santos Dias
deus mezes do licença, do accôrdo com o pa-
recer da junta media. e ia fôrma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convir;

Ao sub-machinista Odilan Teixeira do
Campos um mez de licança, de accardo com
o parecer da junta mouca o na fórma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

▪ Foi torneai° o capitão do corveta José
Isaias de Noronha para exercer o cargo
de chefe de secçtio da Directoria do Pharaes
da Superintendencia de Navegação.

Foram promovia is, de conformidade com
art. 20, n. VII, da lei n. 2.355, de 31 de de-
zembro de 1910, ao posto de guarda marinha,
por terem concluido o3' atro lectivo da Es-
cola Naval, do accôrdo com as disposições
do regulamento ala referida escola, anterior
ao que se acha em vigor, os aspirantes Hei-
tor Galliez, Armando Pinto de Lima, Antonio
,Alves Camara Junior, Renato do Almeida
Guillobel. Augusto Pereira, Cesa,r alanrity
da Cunha Menezes, Paulo do Souza Bandeira,
Er/30st° de Aiaujo, Alfred Salornida Silva,
Nelson Mége, (;asto da Silva Paranhos, Ar-
mando Belford Guimarães, Edmo Ferreira
Gandara, Josa Francisco de Paula Ramos e
José d3 Brito Figu arado.

— Por porturias de 7 do corrente foram
nomeados:

O capitão-tenente Alberto Carlos da Gama
para exercer, interinamente, o cargo do
ajudante da Inspectoria. do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, fic tudo exonerado,
conforme pediu, do cargo do ajudante de
ordens do inspector de machinas

O 20 tenente João Vicente Dias Vieira,
para exercer o logar do ajudante de ordens
cio Cominando da Divisão do Instrucção

Do accordo 'ore o R. igulamento anaexo ao
decreto n. 6.782, de 19 de dezembro de 1907,
o operario de l a classe da officina de lima-
dores mecanicas, electricistas e torneiros do
Arsenal de Marinha do Estado do Pará
Ismael Sergio de Menezes, para exercer o
cargo de contra-mestre da alludida ce-
cina.

Dia 7

Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 75—'rendo resolvido, nes`a data, dis-

pensar o ca s itão-teneate Emmanuel Gomes
Braga de auxiliar da Commissao Fiscal das
Obras de Col.strucçao do Arsenal de Mari-
nha, na ilha das Cobras, assim vos declaro
para os devidos atreitos.

—Sr. miniwro da Fazenda:
N. 77—Transmittindo-sos as facturas ans

nexas á relação n. 25, que a est i acompa-
nha, na importancia de 102:150$a27. prove-
niente do varios artigos fornocidos ao Depo-
sito Naval desta Capital, rogo vos dignes de
providenciar soare o respact vo pasaanant3,
no Taesouro Feder il, á c inta das competen-
tes rubricas do orçament) de 1910.

N. 78—Rogo vos dignei; eo orovidenci cr
afim de que, na Thesouro Nacional, seja
paga a divida de exercido findo na impor-
tancia de 354$568, de que é credor o capto
tenente commissario Gales de Abreu Una,
conforme coasta do incluso processo n. 4.602.

N. 79—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que seja paga, no Tnesouro Nacio-
nal, ao respectivo credor, o enfermeiro ca-
vai de 2° classe Joaquim Ferreira de Abaeta
a divida de exercieio findo, na importancia
de 24553, constante do processo qua a este
acompanha, sob n. 4.664.

N. 80—Declarando-mo o capitão do porto
do Estado de Matto Grosso não ter ainda a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Corumbá recebido communicação sobre o
credito auxiliar para pagamento do alu_atel
da casa onde fellicciona a Capitania do Parto
e tendo es-ie credito sido podido ao miaiste-
rio a vosso cargo, por aviso n. 2.861, de 28
de julho do anuo proximo findo, tenho a
honra de reiterar-vcs o pedido - feito no re-
ferido aviso.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 82—Em resposta ao vosso oficio n. 94,

de 28 de novembro proximo pass dia Kati-
tuo-vos convenientemente rectific aia a conta
de Lago Irmãos, afim de Ser eifectuado o

j respectivo pagamento.
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trabalhos Commissão podeis conceder passa-
gens funceionarios até Rio abonando ajuda
custo correspondente dota mezes venci-
mentos». (Oficio n. 487.)

—Sr. inspector agricola, do 12° distrietc-
Matto Grosso

Tendo presente o vosso oficio n. 80, de 15
de outubro proximo pa,siia,do, no qual me
cornmunicaes o recebimento da circular de
16 de julho ultimo, decifro-vos, para os fins
convenientes, que deveis, com urgoncia, en-
viar a esta directoria geral os documentos
a que se refere o paragrapho unieo do
art. 44 do regulamento que baixou com- o
decreto n.7.038 de 15 de agosto do Caí rente
acne, siso ate esta data, não terem sido
aqui recebidos. (0111d0 n. 483.)

—Sr. delegado tical do Thesouro Federal
em Cuyabálatto Grosso:

Confirmo o telegramma que v03 expedi
em 28 do corrente, assim concebido
« Do ordom do ministra autorizo attendor
reqtr's . ções paeamento3 feitas pelo delegado
recenseamento aura alturz Guiarias ães por
conta credito 10~ que destina-se tent
pessoal como nia,teral do Serviço Resences-
monto». (Cflicio n. 485.)

—Sr. Dr. al . irça,1'Eseobar, delegado do re-
censeamento em Porta Alegre-Rio Grande
do Sul :

Confirmo o telegrainrea que vos exoedi
em 28 do corrente, t5S3M1 concebido

«Queira informar qual ims»rtancia inGis-
pensavel liquidar p igamentos até 31 cor-
rente. Peço informar Isielo Cidade que des-
pezas trigo sé podem correr conta credito
7:500$ p, sto sua dispos'çãd».- (0(licio n. 4E4.)

—Sr. inspetor agiicola do 54° districto
De posse dos' documentss que acompanha-

ram o vosso oficio ri.- 201; de 13 -de se-
tembro proximo passalo, • poço • informar-me
em que data recebestes aqui- -nesta Capital,
e em virtude 113 qui: acto, a quantia de
5: 8u, a que so -refere a obsersoção in•
scripta na 4.a via da- ' folha' do pagamento
relitt.va ao inez de' ina'o ult iu, que
acompanhou o 'vosso citado officio. ( Officio
n. 483.)

—Sr. director geral do Serviço de Po-
vcainento :

Do ordem do Sr. min'stro, trao sinitto-
vos a inclusa conta da São Paulo Railway
Company, na importa:mia, 'de 38$, provenien-
te do p•sssagens o transportes concodidos
em proveito desse serviço, afim de que seja,
nessa directoria, in:ciado o respectivo pro-
cesso. ( Oficio n. 482.)

Do ordem do Sr. ministro, transmitto-
vos a inclusa conta da, Th3 Leosoldina Rail-
way Company Limited, tia importarcia de
158$, proveniente do pasoigens e transportes
concedidos em proveito desse serviço, afim
do que seja iniciado, ness.a directoria, o re-
spectivo processo. ( Offició n. 481. ) 	 .

—Sr. director da D_spezt Publica
Tenho a honra do transmittir-vos, para

os fins convenientes, a inclusa folha para
pagamento dos vencimentos do pessoal do
Posto Zooteehnieb Federal em Pinheiro
.que por ordem superior se acha servindo
nesta Capital, relativa ao mez do dezembro
do corrente armo. ( Officio n. 480.)

—Sr. director geral do Estatistica
Rogo providencieis no sentido de serem

impressas, com a maxima urgoncia, as in-
clusas tabollas explicativos do orçamento
deste ministerio para o exercido de .1911.
(Oficio n. 479.)

—Sr. inspector agrieola do 8° districto-
S. Paulo:

Tendo presente o vosso officio n. 338, de -5
de novembro'proximo passado, no qual me
eommunleaes ter . roquisit ado do delegado

,	 • fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado
t-	 as providencias necessarias para que .fose
\ reforçada da,nuantia de 15.000,$ a quota-de

7:000$ distritu:da por conta da verba G',

til u lo 1 —Inspeetorias Agricolus—consign a ção
aD:orias e despezas de toansporte de psival
e materlal», art. 29 da vigente lei orçaram:-
tarja, .decaro-vos, para os fins coovenieutss,
que torna-si nocessario eoviels, com a ma-
xima urgencia, a esta directoria geral, uma
demoastraoão Minuciosa li s upez ts a sé
effectuarem até- d' fim do corrente armo,
per conta da citada consignoção, afim de
que sabre o a samptolluozsi, provideoc:ar-se'
a respeito. (0.ficio n. 478.) 	 -

—Sr. inspector agricola . do 2, districto-
/slaran hão

Dec vos, para 03 fins convsnientes e
em resposta ao s'OsSO oficio n. 180, de 11 de
outubro proximo passado, que se torna no-
cessario mis ias a esta Directoria Gel al is
documentos comorobatáros da desposa, do
1:Old$30.) (a'ugueis de an imaes, camaradas,
canoas, Otc.) coastantos dos documentos
ns. I, 2 e 3, que acompaarl aram o VOSS) ci-
tado offic:o (officio n. 47).

—Sr. director do Serviço de Inspec-: o,
Estiltiat . ca o Qefeoa Agricolas:

Em resp.sta, ao vosso officio desta data,
sob ii. 1.314. doolaro-s os que pôde soe feito
no Toes iuro Nacic nal o pagamento CO3 ven-
ciment s a que tiver diroito. no correste
anno, o Sr. Antonio Joa,auim Go nos Junior,-
auxiliar deose serviço no 6° d:str . cOo, des
vesilo a respetiva folha ser preparada: pela
reoartioão a vosso cargo (officio n. 471).

—Sr. d rector da nespcza publica do Tha-
so'uro Nacionol:

Transmitto-vos, para os na; convenissitea,
a inc:us I, rolha para pagamento dos venoi-
meotos do pessoal da Directoria do Sers iço
de , Veterinaria, relativa ao rnez que hoje
finda, a despezt devei á correr poio credi:o
de 18; I08., distribuido ao 7hesouro pelo
aviso n. 2.807, do 23 do novembro proximo
passado (officio n o 473).

SEGUNOA ssoção.

Por px4arias de 31 de dezembro da 1910:
Foram exonera-los es seguintes (nardo-

narios da Commissão de Explosão ECJEO.nica
do 'Brasil:

Drs. Abdon Felinto Milanez, do é .13 odia-
do da Cunha, Deofim Cari, s Born trdino da
S4va e Amanho Hermes de Vaseoncellos,
dos cargos do itelogasas

Gu lierme Chaves Montior, Francisco Gui-
marães, Francisco Camelia e Dr. Eans leu-
bom, dosdos cargos dn agentes de 1° claasi ;

Ampifiloqui) Marga( is da Silva, ErnOSto
Bernardes da Silva e Dr. Avaro do:é Itc-
drig,tes. dos cargos de escriptu;arios;

Hippolyto Hermes do Vasco: collos, do
cargo de agente de 2' ela se.

—Por- outra da mesma data foi exi,nerado
Felix Chaudier do cargeodo chefe de culturas
do Museu Nacional.

—Foi declarada., som .effeito a portaria de
14 do novembro ultimo, que nomeou Felix
Besnard para o cargo do auxiliar de 2° classe
do PestO Zootechnico Federal.

— Foram nomeadas: 	 •
, Vens Charlier para o cargo de chefe de

jardinieultura e horticultura da Escola de
Agricultura annexa, ao Posto Zootechnico
Federal;

Dominique Lanem para o cargo de auxi-
liar de la classe (picador) da SOCÇãO de
Zootechnia, o Veterinaria do Posto Zoete-
chinco Federal ;

Francisco Fabiano Torres para o cargo de
assinar de 2a classe da secção de Zootechnia
o Veterinaria do Posto Zootechnico Federal

Luiz Pereira do Nascimento para o cargo
de continuo do Posto notechnico Federal.

—Por outra da mesma data foi -promo-
vido o assistente de 2a classe da secção do
Astronomia e Geodesia, da Directoria de
Meteorologia e AStronomia; Domingos For-

riandes da Costa, ao cargo de a Qsistonte de
la classe da mesma secção.

—Sr. director da Dos :,eza Publica do Thend
souro Nacional:

De ordem do Sr. ministro, communico-i
vos, para os devidos fins, que, por portaria
desta data, foi exuaerado Polis C /radieis do
cargo de chee de culturas do M seu Na-
cional, Bondo, por acto da uns na data, O
referido funcei o nario nomoado para exercer(
o cargo do elide de jardinienItura e hora
ticultura da Escola de Agricultura aos-
nexa ao Posto Zeotechnico Federal (oficio
n. 354).

Do ordem do Sr. ministro, communico
vos, que, por p.rtarias desta data, foram
nomeados para o Posto Zootechnico Federal,.
em Pinheirr, os sesuintos fuuccionarlos:
Diminique Lorican, auxiliar do l a classe
(picador) da ses:ção de Zeoteffinia, e Veteri-
naria ; -Fruo s o Fabiano Torre s , auxiliar
de 2° casse da secç'io de Zootechnia e Vete
riflaria e Luiz Pereira do Nasconouto, paxá
o coroo de continuo.

Communi o-vos, outrosim,•quo, por acto
da mesma 'c:Cs', hi deolaroola, sem eirdi to a
portaria de 14 de novembro ultimo, que no-
meou Felis Bosnard para o logar de au
liar de 2° classe Oo alludido posto (officio
n. 353).

Directora Geral de Industrie e Commercle
FRUTEIRA SErÇÃO

Expedien'e de 7 de janeiro de 1911
Agradeceu-se:

o Minist -rio ilss Reliçiies Exteriores st
roolinu ise ição co s:aute do zeo eoado n 43;
de 19 de dezernSro ultimo, le iver o biario
Officio!, de 30 de novembso do aio oxiino
passado, inserido o decreto .n. 8.371: de 1/,.
do mesmo mez, qui: publica a adile do da
Re2ublica, llool , nioana, ao Acto Addicion3.1
de Bruxellas, da 14 de dezamb o d3 1900,
modificando a Convenção lutem o lonal, do
20 do março de 1883, para a pr-tecção da
propriedade iodnstrial •;

Ao director do sBureau International da
l'Union de la Piopoiété 1ndu1stl'ele a ree
mes a dos cinco exemplares uo f sciculo
da publicação de -docuineutos piei minares
sobro a Conforoncia de Wasaineton, feita
em officie-circular ri. 1241 410, do 4 de joas
neiro da ano rroxim.) pas aio.

— Sol citaram-se pr. vulencias:
Do liractor riu Lsrectoria Geral de Sande

Publica, no sentido de soo designado uni fon-
ccionario da referida directora, sa. a compa-
recer nesta secretaria de Estado, no ti a 10 do
corrente mez, á 1 hco-a di tarde, afim do as-
sistir a abertura 'do enveluero reterente a
« uni app troldo para o'iter a me:horia dos
liquidos alieraveis polo acção de micro-
organismos o, para que pede privilegio
de invenção dose Domenech y Feries, e dar
opportunamoute parecer sc,bro si o referido
apparelho incide nas disposições do art. 10,
§ 2s-da lei n. 3.129, de 14 do outubro do
18 	 director;D director da Director a Geral da Im-
prema Naciona l , no sentido de serem caca.-
domadas, emslous tomos, para esta Directo-
ria; Geral, seis collecções do Ilarto
correspondentes aos mezes de junho a deS
zemloro do anuo proximo passado.

— Communicou-se
Ao Dr. Antonio Ennes de Souza, lente da

Escola Polytechnica do Rio do Janeiro, haver
sido designado o dia 12 do corrente mez
para a abertura, á 1 hora da tarde, do en-
volucro comernente á invenção do «uni
novo typo de ladrilhe, denomina:o: Ladri4
lho crystallicos, para que -pede privilegi
Paulo Moreno y Martinez, e a que se refer
o oficio n. 459, expedido por esta Directori
Geral, em O do dezembro ultimo, ao directeg,i,
da referida escola ;

5
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Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
lhes do E4ado do Paraná ter sido approvada
a tabella de preços dos artefactos levados á
primeira exposição animal da referida es-
cola e que acompanhou o seu officio n. 231,
de 10 de dezembro ultimo ;

Ao chefe do Serviço de Informações e Bi-
bliotheca ter este ministerio resolvido at-
tender á solicitação da Associaeão Commer-
eial do Amazonas, no sentido de serem
remettidos á mes na e ás As oriações Com-
inerciae; do Alto Juruá, Alto Punis e Alto
Acre, no Territorio do Acre, e de Parintins e
Itacoatiara, no Estado do Amazonas , alguns
exemplares da Extracção e commercio da bor-
racha da Bahia, de E. lie, destinados á
distribuição pelos agricultores (lega:0110.s
regiões, convindo que, por °ocasião da re-
messa, se participe ás referidas associações,
excepto á primeira, qual o destino- que de-
ssem ter os exemplares.

Requerimentos despachados

Leclerc & Comp., come procuradores de
Reginald Aubrey Fessenden, pedindo o re-
gistro de documentos comprob divos do uso
effectivo da invenção privilegiada pela pa-
tente n. 4.562.—Delerido.

Os mesmos, como proçuradores de José
Marcondes do Ama ai Junior, pe lindo o re-
gistro do documentos pomprobativos do uso
effectivo di invenção privilegiada pela pa-
tente n.	 n.

Directoria G2ral de Agricultura e Industrie
Animal

SEGUNDA sECÇIo

Expediente de 5 e 6 de janeiro de 1911

Ao Sr. J. Pompilio Dias autorizou-se a
despachar, na Alfandega desta Caeital, livre

de direitos o de taxas de expediente, cinco
caixas marca quadrante A, ns. 7.400/404,
cantendo material para lacticinios, vindas
da Europa pelo vapor inglez Curcovado, con-
signadas a este ministerio (o'lleio n. 4).

Ao Sr. inspector da Alia alega do Rio de
Janeiro:

Sol e t atam-seprovidenci as no sentido do
serem des achalas cinco c..ixas centeado ma-
terial para lacticinios. s-inlas da Europa pelo
vap C inslez Corcovado, coosignadas a este
mini . terio e destinadas ao P,sto Z„otechnico
Federal, em Pinheiro (olicio n. 5).

Ao Sr. inspector da Alfan lega do Rio do
Janeiro:

S dicitou-se despacho livre de todos os di-
reitos e de tax de exeediente para urna -
caixa contendo tres poi as com apparelhos e
sua : porte iças, vin las da Europa pelo vapor
inglez 2'1711.4-eito, coasignvias a este ministe-
rio e destin idas ao Posto Zootechnico Fede-
ral, em Pinheiro (officio n. 6).

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Asseintlea LeEislativa do Estado o Rio de Janeiro

ssáo extraordinaria

rIAXICIA DA 22s SEUX0 DA ASSENIBLEA LEGISLATIVA DO ESTADO D)

ELIO DE JANEIRO, Eli 7 DE JANEIRO DE 1911
Presidencia do Sr. João Guima;.ães

• Ao meio dia, não S3 achánlo presente o Sr. Mario de Paula,
Occupa a cadeira de 1 0 Secretario o Sr. Raul Rego e a de 2° o Sr.
Irineu Sodré, na ordem das substluiçõrs.

Faz-se a chamada e a ella respondem 03 seguintes Srs. Depu-
tados: João Guimarães, Raul Rego, Irineu Solré, Julio Olivair, G a-
diam Filho, Piras Concleixe, Francisco Guimarães, Rob3rto Pereira,
Teixeira Leo mil, Remiro Braga, Noel Baptista, Sergio Pite, Otavio
Veiga, Horacio Magalhães, José Land, Oct avio Ascoli e L. Ponce
de Leen.

— Faltam com causa os demais Srs. Deput adm.
Abre-se a sessão.	 -
E' lida e Sem reclamaeões approvad a a acta da sess1te anteri3r

-e a da rau dão do dia 6 do corrente mez, senlo ambas approvadas
acm reclamações.

Passa-se ao
EXPEMENT2',

O Sé. 1° Secretario lê :
Officio do Exm. Sr. precito do municiplo de S. Gonçalo,

éOmmuaicando a sua nomeação para o referido cargo e sua
Posse.
' E' recebido com especial agrado.
- Officio do Sr. Jeronymo Teixeira Mendonça, communicando a
Sua reeleição para o cargo de presi lente da Camara Municipal de
33arra Mansa.

E' recebido com esp2cial a-trAdo.

O Sr. 1° Secretario lê ainda o seguinte
Gabarito do Secretario Geral do Estado do Rio de Janeiro

e	 •Nictheroy, 5 de de lameiro de 1911—Esmo. Sr. Dr. 1° Secrstar.o
da Assembléa Legis:ativa do Etalo—Ca .be-me transmittir a V. E(.,
2,11n de que se digne levar ao conhe3imente dessa illustre Assem-
bléa, as informa:63 s , por cópia, prestadas pe:a Directo-• la das Fi-
nanças sobre o requerimento a que se refere o officio de V. Ex.,
ra). 355, de 3 do corrente. Cordiaes saudações. — Sebastião Eurico
Gonçalves de Lacerda.

—
E-n cumprimento do despanh3 do EXII1.3. Sr. Dr. S seretario,

exarado no presente officio da AssemblSa Legis'ativa. junto as re-
lações das despezas elrectuad as por conta dos g§ 1 a 7, do art. 2,
da lei do orçamento para 1910, as quaes respondem aos qussitos,
em numero de dous, constantes do mesmo officio.

Primeira secção, 4 de janeiro de 1911. —João Peres .Tu-
fzior.
• Em tempo: Nenhuma despesa foi etrectuada por conta do g 5°.
é—João Peres Junior
- Visto, 4 de janeiro de 1911.— Th. de Oiiveira. Conforme, 4 de
janeiro de 1911. — José Coelho, S. contador. Ao Gabidete, 4 de ja-
neiro de 1911.—S. D., Ramos. Conforme.— Souza Mello. Co afere.
r-B. Mchezes.

Relaç 7o das importancias paga, por co -t1 do § 1° a, t. 2° da lei de
orçamento de 1910

Ds. Manoel E. de Queiroz Vieira 	 	 4:l40000
Raul Bastos de Mace(L) - 	 	 4: 140$300
Osoria Ramos Carvalho de Brito 	 	 4:144030
Ds. Modesto Alves Pereira de Meio 	  4:140$ )0.)
Dr. João Crus-elle Cavalcanti 	 	 4:140;000

:	 i$Dr. Joaatu:m RibrAro de Almeida 	 	 4 14 000
Dr. Mano )1 Henrique da Fo .seea Porteie. 	 	 4:110$000
Dr. Bc.ilisar:o Augusto Soaras de Sousa 	 	 4: /10000
Dr. Luiz d s Caralho e Mello 	 	 4:14a$000
João Frederico de Almeida F.asurel ss 	 	 4:14 sa '00
El ia do do Amaral M .1/o e Alvim. 	 •	 4: l40-6)0
Francisco Ferreira de Siquira Junior 	 	 4 :14(4030
E talando Jo	 Sis.nhães 	  .. 	 	 4 :140s00)
Mit inio Lannes Riabollo 	 	 4:140000
Ds. Thisrs Cardos) 	 	 4: 140$300-
Dr. José de Souza L i ma Rosilia. 	 	 4:140$000
Virg . lio Augusto Forte : 	 	 4:149s 00
Gastão Raul F. Bossiiiet 	 	 4: I 40$000
José de 0.ivaira Lobo \latina. Junior 	 	 4 :140a030
Dr. Pedro Americano 	 	 4 : 140$000
Dr. Antonio F. da S l ya Mar tu is 	 	 4:l4Ø030
Dr. Raymundo da Camara Btvrete Durão 	 ......	 4:l40;'900
Dr. Julio VerUsimo da S. Saltos 	 	 4 : 1-10,, 000
Antonio Dento de Faria 	 	 4: 44:1140oto)0a0o
nen) de Mor es 	
Custod i o de Araujo Milha 	 	  • • •	 4:140$ '00
Dr. Sebastião Mas a.renhas Barroso 	 	 4: 140$000
Dr Eleuterio Fra.zão Muniz Varella 	 	 4 :140$0 :O
De. lld lfo uso Brant de B deões Carvalho 	  4:14 $000
Dr. Bern-crlino Torres da Costa Franco 	 	 4: 110$00)
João Q. da R )cha We-in3ck. 	  • •	 4:140$ To

:Brasil no Pinto de Fred ,s.	 4 140$000
'.1(A-tuim Osorio Duque Estrala 	 	 4 :14)$0 'O

Samuel N sor Marir.aga Cest ( 	 	 4:140$ 00
Dr. Fernan lo Antonio Fer.ia- , 	 	  , ..	 4 110;000
Ado/pho de Oliveira F guie redo 	 	 4 :140$00) -
Dr. Ant,nio Jo:,-é F,.rn . incle Junior 	 	 4:1 10$)00
Dr: José Pinto Ribeiro	 . 	 	 4:14(4030
Antonio B. de Moraes Barbosa 	 	 4:140,•3 oo
Eagenio A. da Lapa Pinto 	 	 4:l4000
JesS da Cunha Ferreira 	 	 4: l4'1 o)
Ernesto de Freitas C,ii siuma 	 	 4 714i$000
Mano.-! Viria), Madalo da Cunha 	 	 4 :140$ )00

178:020$030
1' secção, 4 de janeiro de 1911.—J0o P:res Junior, 2° cariai..

Visto .—Th. dá Oliveira. Confere.—Souza Afeito. Conforme. —B,
Menez.-es.

Relação das importancias pagas pelo § 2° da lei de orçamento de 1910

Director Anselmo .de Anta Rangel de Vasaincellos,
oito mezes 	

Official João Estavão de Araujo, oito mezes 	
Offiesia l , Lu z José Ferreira, oito mezes 	
Auxiliar da bibliotheca, 'tomei° Cisar de Almeida,

oito mezes 	
Porteiro, Luiz Baptista Coelho, oito mezes 	
Continuo, Leopold) Lopes Vianna, oito mezes  •

7:111$104
4:000000
4:666054

945$000
2:708$339
1:200$000



Domingo	 DIARIO OFiIÓIAte	 Janeiro — 1.9ii	 34'3

; iledactor dos debites, D. Luiz de Souza Dias, seis
MOUS 	  2:400030

Alfredo Eduardo Corrêa Navarro, até junho 	  3:60000
Alfredo Eduardo Corrêa Navarro, de julho a no-

vembro 	 °	   3:009030
Henri jue Antunes Marinho, até junho .	  3:0 0,000
Henrique Antuaes Marinho, do julho a novembro 	  2:500s00O
Oswalda Mattoe Pitombo 	 	 2551000
Mario de Almeida La . ceda, até ,junho 	 	 90 000
Mario de Almeida Lacerda, do jalho a novembro 	 •	 7504090
Paulo de Andrade 	 	 500,3100
Celestino Ferreira de Lemos 	 	 490998

33:036$105
Primeira secção. 4 de janeiro de 1911.— loiro Pere3 Junior,

2 , oficial .—Vist ).—Th. de Oliveira.—Confere.—Souza Mello.—Con-
forme.—B. Menez.ts.

&lago das im‘portancias pagts por conta do § 3' do art. 2° da lei de
orçamento de 1910

Ao Dr. Americo Vaz, tra»alhos de estenographia, de
17 de julho a 31 de outubro 	  13:004000

A Rodrigues & Comp., reda:çã.c) e publicação de de-
bates no mesmo periodo 	  • 59:404000

Idem p )Io g V do me.smo artig) o Orçamento, ao por-
.	 teiro da Assombléa Luiz Baptista Coelho — Salario

dos serventes 	
• Pa 110 de A elrade 	 	 3: -125$9 l0
• Emyg *io Silva, objectes forneci los em

Petropolis 	 	 1 51;100

,	 Pelo § 0°:
Aluuis lo predio da As embléa Legislativa na rua

Vis_io.ide do Rio Branco 	
Pelo §
Gr ttificações mandadas dar pelo officio pela A ssembléa Legis-

1 itiva e despacho do Sr. Dr. secretario geral, de 23 de dezembro
de 1910:
A Alfredo Eli:arilo Corra Navarro 	 	 810S0)0
A lie ;ri jue M trinho 	 	 • 800,i;000
A Celestino Ferreira de Le nos 	 	 400003
.6 Mario de Al acida Lacerda 	 	 30¥00

• 2:300$000
'Primeira secção, 4 de janeiro de 1911. — loTo Pe;.es

2° &II dal.— Vist .s.— Th. de Oliveira.— Confere.— Sou:a Mello.—
, Conforme. —D. Mette:es.

E' mais lido o seguinte
PARECER

A Comrnissão de Ju.stiça e Legislação, tendo examinado as
emendas que lhe for Lm presentes, sobre a divisão judia aria e
outras sobre o mesmo assu rnuta, destacad is do projecto n. 1.910, é
ele parecer qua taies emendas devem ser coas alo ,ta,aciadas no se-
guinte projecto:
• A As iemb'éa, Leg:sl ttiva, do Estado do Rio de Janeiro ra.::olve:

Art. 1. 0 O Gaveta.' la-á nova divisão judici cria, :atendendo
não só á wilia tde e co rim-alidade da a lmini tração da justiça,
como tamboril ás ananç is do Esta !o, poleado supprimir termos e
comarcas.

Art. 2.° ltevog tin-le as dispos'ç"ies em contrario.
Sala das Cornmissõ ,s, 5 de janeiro de 1911.—Frdes da Cru:.—

Domingos Marianno,-1-luarque Nazareth.
Rei, sobre a mes t o parecer. ali n de ser sujeito ao exame da

.Assernbléa o projecto pelo (uai con :lu.: o mesmo parecer.

O Sr. Tioracio de 31 allLiles— : Sr. Pres'dente,
como V. Ex s doe, consta da orlem do dio o projecto n. 1.910 que

'concede ao G everao varias antorizaç'ões, não só para restauração
das fiann^a'. como para impu'sionar as forças economicar do Es-
tado projecto a que foram apresent ulas varias emendas e, entre
esta', uma cii n ibra Deo lia L) Sr. Oc'iitvio Veiga e outra do Sr.
O ddino Filho; entretanto, es a; emendas, que são de abscdata ne-
ceseidade, não foram publicadas no orgtio..officialdt Casa que é hoje,
como sabemos, o Diario Official, e por isto parece-me que seria

mais conveniente o adiamento da votação, até que sejam publ4
cadas as emendas.

. Aproveito a opportunidade de estar na tribuna para fazer um
appello &luciles indivi ílios que, se arrogando a qualidade de Depu-
tados ao Estado, receberam subsidies, a que evidentemente não
tinham direito, conforme a declaração do honrado Presidente da
Republica, declaração baseada na votação unanime do Senado e
nos pareceres de duas Cummissões da Camara dos Deputados Fe-
deraes e es'ca, assembléa foi rec mhecida como sendo a turca que se
constituiu de accôrdo com a lei; sendo a unica legitima é ella qttO
deve ser obedecida pelos fluminenses. (Apoiados.)

Infelizmente o Sr. Dr. Alfredo Backer, sem absolutamente
attender á situação anomala em que estava o poder legisl divo do
Estado e sem esperar a soluçio constitucional da duplicat i, fez pa-
gam ntos a varies pseudo-deputa los, sangrando desta fúrina o
Es.ado, em somma bastaate elevada, conformo as informaç3es
prestadas pelo actual governo e que acabam do ser lidas pele

istre 10 Secret trio.	 •
O SR. TEIXEIRA. LEOMIL — Isto, além de muitas outras san-

grias..
O SR. HORACIO DE MAGALHÃES — Nã) podemos deixar de reco-

nhecer que no numero daquelles que assim receberam subsidioa
exist mm alguas cidadãos !Lustres, que já prestaram ao Estado
grandes e relevantes serviços, não só em tempo de paz como du-
rante as agitações politicas por que temos pa sa to ; alguns que são
pitriotm, qae nã fizeram do pretenso cargo de Deputado meio de
vida ; e, por isto inesmo, o poro Ilu ninense deites espera, da-
queles que mvontura estejam compenetrados da sanação es.)ecial
em que ti ;aram, que vooliam promptamente restituir aos cofres
publicas a importancia que indevidamente conservam em seu pider,
(11uito bem.)

E' um appello p ttriotico, Sr. Presidente, que faço danui a esses
illustres fluminenses...
bléa? Sa. TEIxeraa LEOMIL — . Que V. Ex. faz em nome da Assem-

() SR HOrtACIO DE MAGALHÃES-- appello que não pó le deixar
de se.' attendido por aqueLes q ae de bei, fé e conscios, porventura,
da verdade da causa que propugnaram, receberam essas impo: .tan-
cia (iip0?Ct

O Estado do R:o acha.•se actualmente sobre:arregado de destre-
zas exc 3,sivas ; a sua capacidade trib daria está de ha muito exce-
dida; o dinheiro da schi .e-taxa, os rec irsos extro.ordin %rios la.tiitor
pelo Sr. B.cker, durante quatro aniles...

O Sa. TEIXEIRA LE)MIL— Foi tudo devorado.
O Sa. HOR \CIO DE MAGALHÃES-- tudo ista desapparecmi na

voragem dos. negoc'os ill cito i e in _tece ite3; (apg iados, e u to é jois o,
portanto, Sr Presid m:e, que, quilo os 11 mine .se s se a liam
nest situa . ;ão angusLosissinia, qu indo o Pres dente •o Esta 1; re-
cebe a a Inerestr.ição publica so recarregada de itIntlineraS irregu-
larida les, praticadas pe.. Cus antecessor, não é justo, não é regu-
lar, repito, que esses indinduos reten iam em seu poder uma
quantit superior a 2J0:09J0)0. (Muito bem.)

• E' neJeSsariO quo eIles ,e c tpac.tem de que o poro do E lado
do Rio de Janeiro be niirá os seus nomes, si po.wen tura. tiverem
o gesto loa vavel de restituir aos COre0.3 do c.ist ccii ajuillo que
ia levidaru )nte recebera •n, por una capricho do ex-Presi tente do
Estado.

Este appello não p3de deixar de ser atteadiao. (Muito be?N
muito bem.)	 .

As emendas a que se refere, s:io as seguintes:
Entenda ao art. 1° § 9° do projecto de 1910

A adrnittir em caminissão, sem augmenta de dcspeza consignada
na lei vigente para o Corpo'Militar, tres o ficiaes sabaltern is e una
aspirante do Exercito, se ido um com o posto de major-assistente e
as funeç5es de fiscal e de Listructor, out,.o co n o posto de calitão
para o espiadrão de cavalara e os deus oatros, com o posto de
tenentes, para aja metes de ordens do Presidente do Estado e do
Chefe de Policia.

5 de janeiro de 1911.—Oclavio

68:400$000

1:000$000

3:021$210

4:621$210

2:714$192

Onde convier
.0 Governo abrirá 03 credites neceasarios para execução da lel

n. 959, de 20 de outubro de 1910, que reorganiza o serviço policial
do Estado.

Sala das sess3es, 5 de janeiro, de 1911.—Galdino Filho.

O Sr. 11 aul Itego vem a tribuna unicamente piara
rectificar alguns topicbs de uma publicação feita pelo O Estado de
S. Paulo, principalmente no ponto em que a.auelle jornal se refere

1 a . umn, hrase attribuida ao Sr. Alfredo Backer, na occasião em que
lhe prestavam continencia as forças federaes, ao deixar S. lia. o
Palacio ` da Governo.	 . ,

• '
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Affirma não ser igualmente verdade, como disse o alludido
jornal que, quando transmittia ao Ermo Sr. ministro da Marinha
o convite da Mesa da Assemblea, para assistir á solemnidado da
posse do Exmo. Sr. Oliveira Botelho, S. Ex. tivesse declarada que

- absolutamente não compareceria ; ao contrario, declarou que, si
Porventura, por motivo de força maior, não pudesse se achar pre-
sente, far-se-hia representar por um dos seus ajudantes de ordens,
como effectivamente fez. ' -

Aproveite a opportunidade para declarar que, em obediencia
ordem que recebeu da Assembléa, retribuiu a visita que a esta foi
feita polo ¡Ilustre Sr. Prefeito Municipal de Nictheroy, de cujo
programma de administração, que apresenta em traços geraes, faz
o elogio.

O Sr; Presidente—A Mesa acaba de verificar que,
realmente, não foram publicadas com o projecto n. 1910, as duas

emendas a que alledin o Sr. Horacio do la,,galliães e vae provee
denciar no sentido -de ser 'feita a publicação.-

Hoje, portanto, não pele ter legar a votação da projecto, vo-
tação que se realizare-depois de publicadas ias emendas.

Nada mais h evendo a tratar, vou levanttr a sessão, m ircando
para depois de amanhã a seguinte

ORDEM DO DIA.

Votação do projecto n. 1910, em 3° discussão, e que autoriza
o Governo a'realizar operações de credito, a reformar serviços, e
repartições publicas, e toma outras providencias. Com as emendas
e substitutive-offerecidos ;
• Centiimação da 34 discussão do projecto n. 1.893, autorizando
o Governo a reformar as tabelles para a cobrança de impostos de
industrias e profissões e emendas offerecidas.

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS

Orden e de pagamento

Ordens de pagamento, sobre oP quaes pre-
feriu despacho de registro, em 7 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministorio da Viação e Obras Publicas
—Avisos:

N. 2.378, de 14 de novembro, pagamento
de 500$, ao bacharel Augusto Mario Caldeira
Brant, de gratificação por serviços prestados
á este ministerio, no anno "proximo p Lesado.

• —Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio—Avisos:

N. 3.070, de 23 de dezembro, pagamento
de 1:726$900, á diversos, de fernecimontos ao
Serviço de Inspecção, Estatistica e Defesa
Agricolas, no corrente anuo;

N. 3.074, -de 23 de dezembro, idem de
- 1:594380, á diversos, idem á Hospedaria da
Ilha das Flores, em agosto do anuo proximo
passado ;

N. 3.064, da mesma data, idem do
1:284400, á Sociedade Nacional de Agricul-
tura, de serviço do illuminação a alceei na
exposição regienal do muaicipio de Cam pos ;

N. 3.073, da 'mesma data, idem da 7$, ao
Lloyd Brazileiro, de transpor tes conceeidos
em proveito do serviço de povoamento, em
março e junho do amo proximo nassa to ;

N. 3.061, da mesma. data, • idem de
352$750, á The Leopoldina Railway Com-
pany, de passagens e transportes concedidos
em proveito do serviço de povoamento, em
maio ultimo ;

N. 3.075, da mesma data, idem de
1111;170, á mesma, idem em proveito do
immigrantes, cm março ultimo;

N; 3.072, da mesma data, idem do 89$600
ao Lloyd Brazileiro, do passagens concedi-
das a trabalhadores nacionaes, em janeiro
ultimo;

N. 3.076, na mesma data, idem da quan-
tia de 684800, ao mesmo, idem a immie
grantes, em agosto e setembro ultimo;

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos:

• N. 5.227, de 15 de dezembro, pagamento
de 2:500$ ao vice-presidente do Instituto de
Protecção e Assistencia á Infancia do Rio
de Janeiro, capitão-tenente Alamiro Mon-
des, de subvenção e aluguel de casa, em
novembro ultimo;

N. 5.085, de 5 de dezembro, idem de
1:655$, da folha das gratificações o salarios
que competem a diversos funccionarios do
Instituto Benjamin Constant, emnovembro
ultimo;

N. 13, de 3 do corrente, idem 'da quantia
de 7:208$708, das folhas de diversos empre-
gados do Instituto Oswaldo Cruz, em de-
zembro do anuo proximo passado;

N. 5,350, de 26 de dezembro, idem de
$:924.$188, a diversos, de fornecimentos á
Biblrotheca Nacional, no anno proximo pas-
fado;

N. 4.960, de 25 de novembro, idem. de
2:488$420, a diversos, idem, idem ao Insti-
tuto Filial Oswaldo Cruz, com sede em
Bello Horizonte, do agosto a outubro ul imo;

N. 5.266, de 19 de dezembro, idem de
34800 a Micsdo & Irmão, de fornecimento
e colloceção de conductoros de aguas no de-
posito de mater:aes, á raa do Rezende
n. 147, em novembro ultimo;

N. 5.264, de- 20 de dezembro, idem de
26$400 á Estrala de Ferra Central do Bra-
zil, do transeortes concedidos :por conta
deste ministerio, em novembro ultimo.

--elinisterio da Relações Exteriores —
Aviso n. 399, de 31 de dezembro de 1910,
pagameato no 38:1003, a Andrew Giordano,
de obras executadas para o augmento do
edificio da Secretaria do Estado, no mez do
novembro ultime.

—Ministerio da Fazenda—Officio n. 1, da
Repartição de Agua s , Es tetos e Obras Pu-
blicas, de 3 do eco:rente, pagamento de
3:484$, da folha dos operarios do fnieheda
Alfandega do Rio de Janeiro, em dezembro
ultimo.

— Requerimento:
Da Adolpho Simonsen, pagamento de

2:000,e, de gratificação relativa aos mezes
de setembro á novembro do anno proximo
passalo, como presidente da, Camara Syndi-.
cal dos Corretores de Fundos Publicos.

— Exereicios findos.
Reliterimentos:
Do Dr. José Bonifacio de Oliveira Couti-

nho, pagamento de 833$322, de divida do
exercicw de 1909;

Do capitão Narciso Peixoto Lopes, idem
de 452e730, ibm, de 19J7;

Da Companhia de Navegação a Vapor no
Rio Paranahyba, idem de 1:466$758, idem
de 1909;

Do capitão-tenente João Carlos da Fonse-
ca Pereira Pinto, idem de 594763, idem de
1909.

Ministerio da Guerra—Avisos'
N. 818, de 26 de setembro do anuo proxi-

Ino passado, pagamento de 3:025$530, á di-
versos, de fornecimentos á este ministerio,
no anuo proxirno passado;

N. 841, do 1 de outubro, idem de
8:194298, á diversos, idem, idem idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

2° sesfão em '7 de janeiro de 1911

Presidencia do Sr. ministro Rerminio do Es-
pirito Santo; procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Cardoso de Castro.
A's 111/2 horas da manhã abriu-se a ses-

são, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
tacio Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Alvaro Cavaleanti, Manoel Espinola,
Pedro Lesse; - Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos e Muniz Barreto,

Deixou do comparecer com causa _parti-
cipada o Sr. ministro Manoel elurtinho.

Foi lida e aparo' ala a acta da sessão an-
ter:or e despachado tolo o expediente sobro
a mesa.

Em seguida o Sr presi lente deu conheci-
mento ao Tribunal do seguinte officio, que,

remerimento do Sr. ministro Oliveira,
Ribeiro, mandou iwer:r na presente acta:

<sei inisterio d Justiça e Neg )( io s lateriores.
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 19:1.

Ex.mo. Sr presidente do Supremo TrIÁ
bunai Federal.— Tenho a honra de accuslr
o recebimento da c .mmunicação que V.Exe
me fez de que o Supremo Tribunal Federal,
por accordão de tentem, concedeu, por em-
pato,- a -ordem de habeas-corpus requerida
pela mesa e demais membros da Assemblea
Legis'ativa do Estado do Rio de Janeiro.
Apezar de V. Ex. não haver enviado a
cópia do accordão, nem communicado para-
que fim foi concedida a ordem impe-e
trade, posso e devo adiantar a V. Ex.
que nem os impetrantes, nem quaesquer
outras pessoas estão soferendo, por parte doe
Governo Federal, constrangimento algum,
quer na visialia cidade de Nicteeroy, quer
nesta Capital, não obstante estarem ambas
as cidades sob o estado de sitio estabelecido
por lei do Congresso Nacional. Aproveito o
ensejo para communicar a V. Ex. que, na
Estado do Rio de Janeiro, S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica resolveu reconhecer o
entrar em relaçees, emispianto o Congresso
Nacional não resolver o contrario, tão: ge-
mente com , governo do Dr. Francisco Cha-
ves do Oliveira. Botelho, a favor do qual,
além da posso pacifica realizada no dia mar-
cado pela Constituição do Estado, militenz
como presumpção de legitimidade um voto
quasi unanime do Senado Federal e um pa-
recer da Commiesão de Constituição, Legis-
lação e Justiça da Camara, dos Deputados,
que certamente exprime o pensamento da
maioria da mesma Gamara.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
alta estima o distineta consideração.—Riva+,
daria da Cun i:a Corrêa.

O Sr. presidente deu tambem conheci-,
mento ao Tribunal de um telegramml, pro-
cedente de Padua e assignado pelo depu-
tado Custodio Milha. queixando-se de co-
acção por parte da força publica, e lesei. "
veu transmirtir cópia do mesmo ao Sr. mi•
nistro da Justiça e Negocies Interiores.

Em seguida o Sr. presidente declarou
que ia proceder á eleição para o preenchi-
mento do cargo de viceeprosidente do Til.
bunal, vago pela s ia" eleição para a prose,
dencia. Correndo o escrutine:, secreto, na
fôrma regimental, foram recolhidas 14 ce-
dulas, 'correspondentes do numero de Srs.,
'ministros presentes, dando a respectiva
apuração o seguinte resultado: para vice-
presidente o Sr. ministro Antonio Augusto
Ribeiro de Almeidal 3 votos; o Sr. minis.
iro Manoel Murtinho um voto. O Sr. prost..
dente proclamou eleito' para o cargo do
vice-presidente o Sr. ministro Antonio Au-
,
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janeiro — 19i1	 açu;

Carla testenzunhavel

n. 1.341 —S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
Leoni Ramos; supplicante, 	 An

topic) Coelho; supplicado, João Jorge lacff..1.

—Tomou-se conhecimento da carta teste-
munhava' e - negou-Se provimento ao ag-
gravo.	 . •

03 Srs. min'stros Pedro Lassa, Guimarães
Natal, Godofredo Cunha e Malfiz Barreto
não conheciam da carta.

Recurso extraordinario

N. 539 — Capital Federal—(Sobre embar-
gos)—Itelator, o Sr. ministro André Caval-
canti ; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaca ati; recorrente
embargante, Antonio Gomes da Silva ; re-
corrida embargada, a Companhia Nacional
de Seguras Mutuos Contra Fogo. --Não se
canheceu dos embargos por terem sido in-
terp stos tara do prazo legal, unaaime-
man te .

Impedidos os Srs. ministros aluniz Bar-
reto e Oliveira Ribeiro.

AR-..ell.tções doeis

N. 1.278 — Capital Federal—(obre em-
bargos) — R gator, O Sr. ministro Manoel
E pincaa ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Ribeiro de Almeida ; appelaate
embargante, John B. Orr ; appeliala embar-
gaba aSouth American Asplialt P. C».—
Foram despraz idos os embargos, conar-
mando-se o accorilãos embargado,. u %nane-
mente.

Impedida o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.1 5E') — Capital Federal— Relator, o

Sr. ministro Guimarã.es Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amara Cavaleanti e Ma-
noal Es finola ; alapellante, a Companhi.t.
Carris Urbanos; aaallada, a União Fedeaa.al
—Dou-se provimento á appelltção para re-
formar a sentença apaellada,coatra os votos
dos Srs. ministroi Gitimarães Natal, Leoni
Ra nos e Andra Cavaleanti.

Encerrou-se a sessão ás 4 lio-as e 20 mi-
nutos da tarde.-0 stib-secretario, EdmundQ
da Veiga.

ArDIENCIA EM 7 DE JANEIRO DE 1011

Jui; semanlrio o Econ., 	 minis'ro Andrd
Cavalcanti

Aberta a audienciaatona as formai lados do
estylo, compareceu o solicitador da Faz anda
Nacional, Da. Ildefonsa de Azevedo, e re-
(lucrou a as signação do prazo legal, sob pré-
gaia a Jovino Francisco de Medo Tararas,
para sustentação dos embargos que o spoz
ao acc.rdão proforido na appellaaã'o cri,ni-
nal n. 453, sob pena do revel a e lança:nen-
to.—Deferido. Apregoado, não compareceu.

Roaneren mais a notificação, sob prégão,
de Sabino Pereira Amador, para ver passar
em julgado o accordã ) proferido na appel-
lação criminal n. 454, sob pena de revelia e
lançamento.— Deferido. Apregoado, não
conipn.raceu.

'Relvem mais a assignação do prazo le-
gal, sob prégão, a Joaquim do Conto Muga-
ilides, para ver passar em julgado o accor-
dão proferido na appellação criminal n. 40,
sob pena de laaçamento.—Deferido. Apre-
go.ido, não compareceu.

Requereu mais a aasignação do prazo
s ,b pregão, a Alaino So ires Moreira,

para arrazoar na appellação criminal n.467,
sob pena de revelia e lançamento.—Deferido.
Apreaoa,do, não compareceu.

Requereu, ainda, a assignação do praza
legal, sob pregão, a Bartholomeu Pene, para
ar. ama na aapellaçã) crime n. 463, sob
pela de revelia o 1 inçamenta.—Deferido.
Apregoado, não compareceu.

Ilaquerau, finalmente, a assignação do
prazo legal, sob pregão, a - &atoai° Salgado
da Silva, para arraz rar na appellação critni-
na.1 a. 469, sob pena de revelia e lançamento.
—Marido. Anregoado, não compixecou.
O saaanato da.Veiat•'.	 •

Juizo Federal da Segunda
Vara •

JUIZ, DR. ANTONIO J)AQUIM PIRES DE CARVA n
LII0 E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, REMETE..
RIO GUIMARÃES	 -

Expediente de 7 de janeiro de UR

Acções o,dinarias

Autor; o Dr. Ignacio de Loyol G)mes dal
Silva; ré, a União Federal.—A. Cumpra-se.

&dor, o Dr. A:fredo Bandeira; ré, a
União Federa.1.—Em prova na (Ilação legal.

Autor, o 2) tenente Pedro Influencio de
Oliveira; ré, a Uniã..) Federal.— Vista ás
partes.	 •

Autor, José Soares; ré, a S iciété Anonyme
da Ga.—Recebia a contestação. Vista ao
autor.

Autor, Seltastiãs de Miranda; ré, The
Rh de Janeiro Lighterage Company, Liini-
ted.—Reeebo a excepaão. Em prova na di-
lação legal.

Autor, Antonio de Paula Cabral; ré, Tits
Rio de Jane i ro T.-amway Light and Power
Co apany.—Coneedo a prorogação repica
ricla.

Roga!oria para venda de bens

.Rogante, o Dr, juiz de d i reito da comarca.
de Cintra, Reino de Portugal ; ro,4 ti to o
lir. juiz fede, ai da 2a 'ara, da cicia lo do Rio
de Janeiro, Br .zil ; supplic.inte, M inJel Joa-
quim de Oliveira, tutor dos me toras 211 . .ta o
Luiz de Faro e Oliveira.—D . gam os interes-
sados.

Jus1ific2çóes

Justfieinte, D. Maria IzabelCantinlio Ci
tra.—Julgo por sentença a pro.senta
cação, para que produza os seus di si idos o
le,4aes eff itos. Entregue-se á, pildo.
pendente de trasl tdo, paras as cu.st

J st fie iate, D. Maria Soares de Carvalho.
—Viat a ao Dr. procurador

Manutençlo de posse

Suplicante, o Dr. Carlos 0 4car 1.435a.—
Receb)a coatestação. Prosiga-se.

Re,.vesentaçÕo

Denunciante, Dr. José Getulio da Frota
Pasmai; deliu 'ciado, AUViDi0 Pinto Nogueira
Accioly.

Praliminaamente: E' caso d3 recurso,
porque na substancia foi denego-ia a qiiei'a
off atecida pe'o recorrente (Lei n.221 art. 54,
II, b).

Cabe recurso prapriam ,n t e dito e não ap-
paliação, porque assim já, decidiu esse Egre-
gio Tribunal no &acórdão n, 313, de 13 de ju-
lho de 1909.

De meritiç—A questão foi tão minucio-
samente exposta e discutida pelo Dr. juiz 7*
Silb:titut) nos dons despachos de fis. que
dispensa novos eclarecimentos.

Aos accardãos ah i c at idas cumpre arldicio-
nar os differeates outras pelos quilos o Eare-
gio rrib mal, com fundamento no art. 63 da
Constituição, tem &tal ido que não podem
as Constituiç5es dos governos estaduaeá re-
cusar aos mesnbros do Poder Juiliciario
cal as condiçaes de independeraia que a Con-
stituiç'm da Republica estabeleceu para o
Judiciado Federal.

As mesmas raz3es autorizam a doutrina
de que os orgãos io Executivo e do Legisla-
tivo n:sta luaos devem estar cobertos pelas
mesmas immunidades que assegurara a in-
dopendencia do Executivo e do Legislativo
Federaes. •

Aqui, como alli, estas condlOes do inde-
pendene'a existem o devem sor rnantidai o,
respaaraata, \ o por COTO, das (1-neit,lçiea
” -	 a? ! ..-Jri r..-1:1

gusto Ribeiro de Almeida. S. Ex., pedindo
a p tlavra pela ordem, agradeceu aos seus 11-
lustres' collegas a elevada distincçao que
acabava do receber, assignaado .depais o re-
spectivo termo de posse.

1	 • JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 2.982—Parahyba—Relator, o Sr. mi-
, bistro Leoni Ramos ; recorrente, Josa Fir-
nino da Silva, vulgo Péai ; recorrido, o

)iSuilerior Tribunal de Justiça do Estalo.-
Negou-30 pravimouto ao recurso, contra os
-rotos das Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
mato Saraiva.

N. 2.985— Caaital Fadara' — Relatar, o
Sr. ministro Eai l acio Possôa, ; impetrante,
o tenente da a Nacional João Fran-
cisco Ramos de Carvalho. — Não se conhe-

. teu do recurso por ser origiaaaio, unani-
Inemmte.

N 2.986 — Minas Geraes — Relatar, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; recorrente,
Julio Lauret Dua te ; recorrida, a Camara
Criiàinal do Tribunal da Relaçãa do Estado.
—Negou-se provimento ao recurso, inani-
.memente.	 •
• Appellações c riminaes1
_ N. 434—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Pedro, Lassa ; revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola; appel-
lantim, João II triz e Pedro Duart3; appellada,
a Justiça Federal.— Negou-se provimento á
appallaçao, confirmando-se a sentença apael-
bala, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 430—alaras Garaes—Relator, o Sr. mi-

nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistros Anuro Cavalcanti e Manoel Espinola, ;
appellante, Alduino da Silva Borges ; appel-

- liada, a Justiça Federal.— Negoa-s3 provi-
mento á appeliacão, u tanimemento.
• Impedido o Sr. ministro GlIlITI .rães Natal.

• N. 42 .1—Capital Feaeral (S )bre embargcs)
:—Iaolator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministro Peara Lassa e Ca-

,' nato Saraiva ; appellante embargante, Ma-
inoel Eduardo d Amorim; appell • t, Ia embar-
•gada, aalustiça Federa l.—Foram despresados
os embargw, coafirmandc-se a decisão em-
Largada, unanimemente.ia, a
i-alrripediao o Sr. ministro Guimarães Natal.
• Con:licto de jurisdicçao

. .N. 23i—Minas Geraaas—Relator, o Sr. mi-
nistra Golofrodo Cualut; revisores, os Srs.

i:ministras Ribeiro de Almeida e An! . é Ca-
i valelnti; susc'tante, o Juizo de D peito da
, Comarca do C 'Adis; suscita lo, o Juizo de Di-
reit ) da Comarca do Espirito Santo do Pi-
nhal .—Jalgou-se procedente o conflicto para
julgar competente o juiz do dibaito de Cal-
das, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães
Natal.	 •

Aggravos de petiço

N. 1.334—Estado do Rio—Relator, o Sr.
Ministro Oliveira . Ribeiro; aggravante, Pa-

ttrick Soulig; aggrava,d ), o Juizo Seccional
Estalo do Rio.—Não se tomou conheci-

„mento do aggravo por não Se ter citado a
lei °frendida, unaniincm-inte.

N. 1.337—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ministro Manoel Espinola; aggravantes Fon-

,seca as Araujo; aggravailo. iagari
'aaa Comp.—Deu-se p .ovimeut ) ao aggravo,
apara que, reformando-se a decisão aggra-
'avada, seja a appellaçao tomada em um sa)
effeito, contra o voto do Sr. ministro Manoel
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reto n. 848 de 11 de outubro de 183J. E
quem nu mesmo quizer lançar, -deverá Com-
parecer no dia e h )ra acima designados. E
¡para que chegue ao conliecinemto e noticia
;de tedes, o presente edital será publicado e
I affixado no togar do costume pelo porteira
; desta juizo, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e

:pasealo nesta Capital, aos 7 do janeiro de
11911. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, e crivão,
!o subscrevi--Raul de Sova Martins. (-

'juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphãos

De interdicção de Lino Alves da Fonseca Afi-
lha lo, na fi;)- ma abaixo

O Dr.Cicero Seabra , juiz de direito da
S'egunda Vara de Orphãos da cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de,
interdicção virem ou dello tiverem noticia

- que, por sentença deste juizo de 4 do cor-
rente mez e anno, foi declarado interdicte
Line Alves da Fonseca Afilhado por ser in-
capaz de reger e administrar sua pessoa e
bens, pelo que serão nullos e de nenhum

• offeito todo e quitesquer negocies por elie
feitos sem ass.stencia de sua curalora
D. Catilda Gomes da Fonma e autorização
deste juizo. E para que não se allegue igno-
rancia em tempo algum, mandei passar o
presente edital e outro de igual teor que
se; ãe, um publicado pela imprensa e outro
affix elo no legar publico do costume, do que
se lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ,ci-
d-ide do Ria de Janeiro, aos 5 do janeiro de
1911. E eu, Tertuliano da Gama Coelho, es-
crivão, subserevo.— Cicero Seabra.

—
De Fraç' 7 , com o prazo de 2) dias, para venda

e arremitaçã1 da quarta parte do predio
e donin:o util do respectivo terreno, á
rua . 8 te de Se caibro n. 138 ~terno, es-
qui ..a da travessa de 8. Francisco de Paula,
pertencente ao interdicto Eduardo de Sam-
pai') Via).na
O Dr. Cicero Seabra, juiz da 2 3 Vara

' de Orphãos e Ausentes la cidade do Rio de
Jancii o, etc:

Faz saber aos que o pre :n te edital. virem,
em como no dia 28 da caricato mez, ás 12
horas da manhã, á rua dos Invalides n. 152.
depois da audienc1a, do estylo, o poeteiro
dos .auditories deste ju1zo trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem
reais der e maior lanço offerce . 1.‘ acima da
offerta do 12:500$, a quarta psrte do predio
e dorninio util do respectivo terreno á rua
Sete de Setembro n. /39 , insciente, esquina

- da travessa de S. Francisco de Paula, per-
tencente ao interdicto Eduardo de Sampaio
Vianna; sendo o predie terreo, com 5,1,130
de frente ler 11,",92 do comprimento e
estando :ttjeito a receie, do accôrdo com o
novo alineamento da rua. E quem do dito
eoredio quizer arrematar a quarta parte,
deverá edmpareeer no togar, dia e hora
leima designados, onde o porteiro dos audi-
torios deste juizo o trará a publico pregão
do venda e arrematasão a quem mais der e
Maior lanço offerecer acima da o:Terta de
12:500$; acvertindo ao arrematante o dis-

, esosto no art. 559, § do decreto 737 de 1850
(dinheiro á vista ou fedor por tres dias).
E para constar se passaram este e mais deus
de igual teor que serão publicados e arlisa-
dos na terart da lei. Dado e tias ado nesta
cidade do Rio de Jaeeire, aes 4 de janeiro
de 1911. E eu, Ter:aliam) da Gama Coelho,
escrivão, suLserevo.— C.ceio See.bra.

--
yudzo do Direito da Terceira

"Vavu., C:osatmereial
FaUencia de Conde & Comp.

Os syndicos da fdlencia de CoOde & Comp
convidam aos credo. es sla mesma firma e de

.ganoot Cuide, seu soe.i3 solidado; para até
3.? dia 19 ti eoreen'e apre,entarem os seus

eruditos. em cumprimento do art. 82 do de-
creto n. 2.024, de 17 de dezembro, de 1908.
Outrosim cammunicam que estarãd no
estabelecimento dos • falados á praia de
Botafogo n. 320, dae 9 ás 10 horas
da manhã para attenderan aos Srs. cred i-
res; fóra desta hora pôde ser procurado o
seu advogado Dr. Augusto Recheei, rua Sete
de Sete abro ne 32, escriebrio n. 5, para
onde devem ser dirigidas to las as commu-
nicações.
• Avisam igualmente que todas as publica-
ção; rei uiva: á massa fallida,serão feitas no
Diario Offici 1.	 --
atutzo de Direito tia, Segunda

•" Vara Commereia
Fal:encia de Falque & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aber-
ta a fallenciz dos negociantes Folgue
• Coma, e a de seus Socios, pmsoil e so-
lidariamente responsareis, Leoa Folgue e
Ern!->tina Martin, estabe'ecidas com com-
morei° de chap!os de sol, á rua do Ro-
zar:o a. 97, na fdrnza abaixo :	

.

O Dr. Torcptato Baptista, de Figueiredo,
juiz do direito da ee Vara do Commer-
eio desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a riequerimento dos mesmos, devida-
mente ini,truido o depois de preenchidas as
foamalida.des legaes, foi declarada aberta
a falleacia dos negociantes Faique & Comp.,
estabelecidos á rua-do Rozario n. 97, por
sentença deste Juizo. de 9 de dezembro de
1910, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 18 de se-
tembro do 1910. Foi nomeado syndico o
credor Julio Cesar M.de Carvalho, residente
á rua Condo de Bornfim, ficando os ore-
dares da dita firnea fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndicca a declaração de'
seus - credites, acompanhada de seus re-
spectivbs titulos; e, outrosine ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
aesembléa da presente falieacia, que será
readieada no dia 9 de janeiro de 1911,
-á 1 hora, da tarde na' sala das audiencias
do Forum desta cidade, á rua dos Inva-
lides n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17,
18,80 e 820 Seus paragraphos da lei n.2.024
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de
dezembro de 1910. Eu, Jacintha Teixeira
Pinto, escrevente juramentado, no impedi-
mento occasional do escrivão, o subscrevi.
—Torquato Baptista de Figueiredo.

Juízo da Decima Primeira
Pretoria.

De citaçffo, com. o • prazo de 20 dias, aos rdoe
Joaquim. Custodio Teixeira e Frederico Jan.
seu de Brito

O Dr. Riéas Carrilho do VasconcelIos»
juiz da 11 Preteria, em exercício pleno:

Faz saber aos que o presente e .ital viram
ou deite noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciados pelo Dr. promotor ad;unto Joa-
quim Custodio Teixeira e Freder,co Jansen
de Brito, como incursos nas pernas do art.303
do Coligo Penal e não tendo sido encontra-
dos para serem cisados afim 'ére assistirem
ao sumulado de culpa e mais termos do
processo, conforme certificou o Oleia] :-.1a
diligenc a, ordenou que se passasse o pre-
sente edital de citação, pelo qual cita 6
chama cs referidos réos ou seus intmessados
para, no primeiro dia ut i l, depois de findc
o - praz) da 20 dias da publicação deste, com-
parecer neste juizo. á ruade S. Christovão
n. 394, moderno, afim de assi tirem aos ter.
Ines do processo, sob pena do revelia. E, para
constar , mandou lavrar o presente, para ser
affisado no lugar do costume e publicado
polo Diario Official. Dato e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de janeiro
de 1911. Eu; José Cyrillo Castex, escrivão,
o subscrevi. — lindas CarriAo de Voseou-.
cellos

De citação, com' o prazo de 20 dias, ao rdo
Benedicto Blasco Garcia

O Dr. Enéas Carrilho de Va coneellos, juiz
da 1l Preteria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital' virem
ou dello noticia tiverem que, tendo o
Dr. pramotor adjunta d3nuuciado o rio

,Benedicte Biúco Garcia, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal ; e não
tendo sido offe encontrado para s2r citado,
afim de assistir ao summario de culpa e
mais termos do processo, conforme certifi-
cou o oilicial d diligeicia, ordenou que se
passasse o presente edital de citação, pelo
qual cita e chame O refer:d) réo ou seus
interessados para, na primeiro dia util,
depors de finda o prazo de 20 dias da publi-
cação deste, comparecer neste juiz, á rua
de S. Christovão n. 334, mo terno, afi -e de
assistir aos termos do processo, sob pena
de revelia. E para constar, mandou lavrar
o presente para ser effixado no togar do
costume e pubEcado no Diario Officio!.
Dado e passado nesta cid ide do Rio de Ja-
neiro, aos 7 do janeiro de 1911. Eu, Josa
Cyrillo Castos, e crisil_o, o subscrevi,—Enéas
Corri:lio de VasconcelleJ.

De citaçcTo, com o prazo de 20 . dias, ao rdo
Osorio de Sou:a ("alva°

' O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos,
juiz da il a Preteria, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital v;rom,
ou deite noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciado pelo Dr. promotor. adjunto • pe-
rante este juizo, Ologario de Souza Gaivão,
incurso nas pen s co art. 203, do Codigo
Poma, e Dão tendo sido encontrado para ser
citado para vir a este juizo afim de ser in-
terrogado, conforme certificou o °Medal da
diligencia, ordenou que se passasse o pre-
sente edital de citaçã e pelo qual cita e
duma o referido réo ou seus interessados,
para no primeiro dia util, depois do findo o
prazo do 2) dias da publicação desteecom-
parecer neste juizo, á rua de S. Christovão
n. 394, moderno, afim de ser interrogado e
encerrar-se o processo, sob pena de revelia.
E para constar, mandou lavrar-se o presente
para ser affixado no togar do costume e pu-
blicado do Diario Official. Dado e passado
nesta ci lado do Rio de Janeiro aos 7 de de ir
janeiro de 1911. E eu, José Cyrillo Castexe`
escrivão e	 — lindas Carrilho
Vaxoncelios •

Juizo da ne-eina Primeira, '
1.1"etoria-

Com o prazo de 20 dias ao rdo Rodolplio
Indio do Brazil, na fôrma abaixo

O Dr. Enéas Carrilho do vasconcenos, juiz
da ll e Preteria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem ou deite noticia tiverem que, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor adjuncto
neste juizo, 13.odolpho Indio do Brazil, como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal, e não tendo sido enes airado o mesmo
para ser citado, afim de assistir ao mima-
rio de culpa e mais termos do processo,
como certificou o oficial da diligencia, or-
denei que se passasse o presente edital, pelo
qual cito e chamo o referido ré°, ou seus in-
teressados, para, no primeiro dia utii,
depois de lindo o prazo de 20 dias da publi-
cação deste, • comparecer neste juizo, á rua
de S. Christovão n. 394, moderno, afim de
assistir ao surnmario de culpa e a todos os
termos do processo, sob pena de revelia.
E, para constar, mandei passar o-presente
edital para ser affixalo no legar do costume
e publicado no Diario Official. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 5 de
janeiro de 191i Eu, José Cyrille Ca,stex, es-
crivão, o subscrevi.—Endas Carrilho de Vas-
conceitos.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA - DO .1110 DE Jaatairto

Renla do dia 7 do janeiro ile 1911 :
'Em ouro....	 201 243a806
Em papel.	 280:234359

'Renda arrecadada de 1 a 7
de janeiro de 1911 	

Em igual periolo de 1910 	
Differunça a maior eia

RECEBEDORIA DO DISTRICT°

Renda do dia 7 do fanar°

Interior 	
Consumo

Fumo 	
	

6:3.8ar00
Bebidas 	 	
	

17:..0aa800

•Calçado 	
Phosphoros 	
	

16 (coau00
3:0a.a000
3:15 !S;000Velas. 	

792$000Perfumarias 	
E. pharmacou-

ficas 	
	

253$000
38'a: 0a0Vinagre 	 	

.2:2801;a00Conservas
1:72 sonoChapéos 	 	

17:98$10aTecidos 	
2.90$00aRegistro 	

-----
Extraordinaria....... ......
Deposito.. ...... ......
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 5 de janeiro de
1911 	  .	 • 339:003262

488:759:77ã
Em Igual perio;10 átk 1910..	 :356;73449i
fr

EDITAES E AVISOS
IN-Lealdade, do Medicina do

ltio do Janeiro
Relação a,os exames para o dia 9:
3° anuo medico—Escripto de Bacterio-

logia. 2' chamada ás 12 horas.
Todos que requereram .21 chamada.
Primeira serie de habilitação para Incai-

cos extrangoiros. 	 •
Therapeutiea (escripto) ás 12 horas.
Luiz O. Romero. Charles Speels, Benedicto

Montenegro, Pasquala Pisane.
• 1° anuo medico — pratico oral —• ás 10
horas.

1' turma ns. 130, 131, 132, 133.
.Supplentes ns. 134, 135, 139, 140 o 141.
2° turma; no. 134, 135, 139, 140 e 141.
Supplentos ns. 142, :143, 144, 145 e 110.
1 0 anuo de platrinacia—pratico oral —

á 1 1/2.
Elfactivos 82.a 95.
supplente.s 93 a 109.
Relação pira o exame pratico Oral, hoje, O

do corre te

2° anno medico—Histo!ogia, e Phis:ologia,
ás.11 horas:

Serão chamados:
No. 80, 81, 85, 87,' 88, 89, 90, 93, 94,

e 97.
Supplentes, 9-8, 100, 101, 102, 103, 104,

105, 107, 108, e 109:
2° anuo-medico —Esaripto—Anatomia-2°

chamada, ás 11 horas:
Aprigio Thedulo Nogueira,Alderico Vieira

Perdigão, Oscar Varella Homem de Mello,
Viciar Ishering Aristides Corrêa Rabello,
Casar Estavas, ¡tosa Baeta, da Cosia, Affonso•
Homem de C irvallio,INIestor Noronha, Ray-'
anundo Martins Ferreira, lriueu Evonclista

,	 •• •

do Souza, • Macia,no Ileleadoro da Silva e
Souz t, Guilherme Victor de Araujoalsrael
França, R . aanundo AuguatolPereiaa, Isauro
Eplfanio Pereira„ Omitido Pimental Porta-
gal, Genserico Aragio do Souza Pinto, 'José
Baptista Bezerra Cavalcanti e : Paulo Vale-
riano de Araujo.

4° anuo—Pratico ora1--.2a chamada, ás 10
horas:

. José Assampçio da Costa Ramos.
- 5° anuo—Clinicas—ás 10 horas, no edita-no
da Faculdade:

Ma; lel Francisco de Azevedo, Antonio Be-
neviaes Barbasa Vianna, Roberto Pereira
doi Santos Lisbtia, Otavio Cordeiro da Ro-
cha aarerneck, • Oswaldo Xavier Carneiro do

	

Albuqu'rquo.	 .

	

Suppientes:	 -
2' chamada—Luz Aragon, Lucas Virgitio

de Assumpção, Ataliba Amaral de Araujo,
Marcionillo Aacovorde .Albuquerque Caval-
canti e Gualtar de Almeida.

Externato  Nacional:Pedro II
Torça-feira, 10 do corrente, ás 10 horas

da manhã, effectuam-se neste externato os
seguintes exames

1° anno--qurma effectiva : .Candido Be-
nicio Rangel de'Vasconcellos, Carlos Benicio
da Silva Moreira, Carmiao Thcodorico Din-
dsay, Domingos -Machado Pereira, Eduardo
Pontes, Euripedes Chaves do Oliveira, Flo-
riano Peixoto de.AzevedoaFrancino Mandes
Tavares, Francisco Cossenza, Francisco- de
Souza Telles, Gabriel...José tio Azevedo, Gua-
rany Ainibirê Neves de Souza, Henrique
Mato, Ilenrique Pedro Laboranti.

3° anno Graphicos de desenho, os que
requereram saganda, cha:rada,.

4° anoo—Oraes do hatoria • geral, orna-
tliematica o inglez : Mario Valentirn do
Souza, Newtoa de Menezes Padlia, Odilo
Pinto, (Ey anio de Oliveira Chaves, Oscar
Ferreira Madeir k, Oswal•lo Duarte, Pedro
de Aleantara Teixeira Pinto, Raphael ,da
Cruz alacha to. Renato de Castro Liam, iSan-
doval Henrique de :•at, Socrates Nunes No-
gueira Pinto, Sylvio Pinheiro dos Santos e
os que faltaram.

50 anno—Oraes de latim, historia geral e
historia natural : Carias 'Penteado Steven-
sai:, Cic,ero 'Nobre 'atual-laia, Decio Parrei-
ras, laiclides Machado Itodriguos da Rocha,
Frederico de Barras -Barreto, Gaspar Tibur-
cio Zise do Viveira, Horwcio 13oson, Izi Iro
Borges Monteiro Netta, e os que /alta-

raSnel c. vetaria do Externato Nacional Pedro II,
7 do janeiro do 1en.—Pai:10 Tavares, se-
crat trio.

Policia do Districtia Vedora]
De ordem do Sr. DraChefe da Paliei:a fict

proro atdo, por 15-dias, o prazo do concurso
aberto em 24 do dezembro ultimo, para o
provimento de logares vagos de commis a-
rios de 21 alasse.

Secratarat da Policia. 7 de janeira do
1911.-0 secretario, 11.unasio P. :Gomes.

• Corpo de Dombeirog
.CONCIIRRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. corunel commaadante,
faço publico que nos dias 10 e 11 do corrente
serão recebidas e abertas, nesta secretaria,'
propostas para fornecimento dos :diversos
;artigos especificados nos modelos 1, 2, 3, 4 e
5, fornecidos por esto copo, constituindo
cada modelo um .grupo, art , gos cuos preços
excederam aos lidos e declaracos como
maiores nas coneurrencias realizadas nos
dias 26 e 27 de dezembro do annoifiado.

As corldiç3es da cciiticurrencia são exacta-

mente as .mesmas designadas nos aditaria
doste corpo publicados nu Diario ()Ilida dos
dias 17, 18, 20, 21, 22, 23,24 e 25 de dezem-
bro ultimo.

Secretaria, 'do Corao de Bombeiros, '5 de
janeiro do 1911.—W:ores Onnin lo :Rocha.
secr.:tala°.

-a.

Ministerio da -Fazenda
CChNCIJIISO PARA PROVIMENTO DE EmrRECOS

DE 'PRIMEIRA ENTRANCIA

1)3 . ordem do Sr. Presidente, faça publico
que, tendo deixado de eomparacer hoje um
dos membros Commissão ex iminadora,serão
novamente chamados depois de amanhã', á
prova oral do:francez, co ca,adida.tos cujos
nomes constam do edital já publicado.

Sala dos trabalhos d) -cana ira), no The-
souro Nacional, .7 de janeiro de 1911,-0 se-
cretario,	 211-al:tquias dos Santos.

•

Directoria do Patrinionici 7
_Nacional

DE CONCURRENCIA TUPLICA PARA O AFORA.;
MENTO DO LOTE N. 11 _DE TERRENO DA .FA-
SENDA . NACIONAL DE SANTA '£R11z, Á 'ES-
TRADA ;GERAL" DO MESMO NOME, COM SEIS
METROS DE FRENTE

De ordem doa-Ir, director faço publico
que, tendo Francisco Bazilio do Couta Reis
pedido por aforamento :o terreno acima al-
ilidido, se acha aberta, .dentro do prazo de
30 dias, a contar .da.da.ta do prosente edital,
concurrencia para o aforamento do dito
-terreno, sob as condições abaixo decaia ada,s

As propostas deverão ser devidamente sel-
ladas, escriplas sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê iuga: a du-
vidas, bem . assim .apre.,.eatadas dentro de
cartas lacradas ;

Taco propostas serão abertas de 2 horas
da tarde do dia 7 de favere:ro proximo fu-
turo, nesta Diractoria do Patrimonio Na-
cional;

O aconcurrantes, no ,acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de lias
verem dopositado na Uca-bilraria geral cla
Thesouro Nacional a quantia de • 50$, para
garantia da aSsignatUra do termo de afora- •
mento ;

O proponente Crer 'ralo perderá, essa quan-
tia, ora favor dos corres do thesonoo, caso
não assigne o mencionado ter.r.o dantoo do

, prazo de 15 dias, contados da publ cação do
despacho no.D:ario Oficial;

A lavratura do termo em questão, porém,
deponde .de prova de pa.gameato á Suparin-
tendencia da Fazenda Nado mal do Santa
Cruz da joia de 14$, da rnodição da arca na
importancia da 13$200, 'orno t tmbein do
faro do primeiro ann a na de 1$503 ;
esto preço o o da jia ver:aulo a cucu>
rendia,

Na Directoria do Tatrimonin Nac'onal o
na Superintendem:ar, da, Fazenda Na lona',
deSanta cruz as Srs. COneutTentes p )(lerão
pedir quaespar esclarecimentos a re. peito
,do aforamento de que se trata.
• Suhilirectoria teahnica, do Patrimon'o'Na-
cional, 7 do janeiro de 1911. —Chrislino da

sub-d rec:or.
wwwIleel••

Caixa .de .A.niort1ia010 •
Faço publico que, terulo-ae extraviado 09

titulos da divida pública 'fundada, do 'valor
nominal de 1:000$ cada um, ris. 412.694
412.695, de Juros deS %apapel, uniformiza-
dos vão ser expedidos -novcs -titulos si,
dentro do prazo de cinco 'dias, não-houver
reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, .2 de janeira de
1911.-0 inspector,	 de Ledo.	 -

493: 180$725

1.868:129a750
1 .27 :24 La8•0

570:8841;916

FEDERAL

de 1911

48:299$347

W:050$400

18:21:W33
124$000

3:073436.
129:0a9$52



i1ó •tominge

-
.10anclega do Mo clo Janeiro

• Pela inspectoria desta Alfantlega se faz
•publico, para, conhecimento dos interessados,
que foram dese..rregados para esta reparti
ção os volumes abaixo meaeionados com si-
gnaes de avarias e do falta ; devendo seus

•donos ou consigna,tarlos apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a
respeito. •

Vapor Abau4ir, entrado em dezembro
de 1910.

Cáes do Parto - Animem n. 2 - Fer-
nandes McM113: 2 barris sem numero, com
falta.

GSC: 3 ditos idem, idem.
' GZC: 1 dito idem, idem.

João Palheiras: 1 dito idem, idem.
Moura.° & Comp.: 6 d:tos idem; idem.
Pereira Carvalho: 3 dit9s idem, idem

•

• 

Peixoto Serra: 1 dito idem, idein.
Silva B . avista.

- Vapor Habsburgo, entrado em dezembro
de 1910.

Cies do Porto - Arm tzem n. 3 - Lino:
1 caixa ir: 1.735, avariada.
. Idem: 1 dita n. 1,732, idem.

Idem: 1 dita n.1.739, idem.
• Idem: 1 dita n. 1.734, ide.n.

Mam: 1 dita n. 1.726, idem. 	 •
Idem: 1 ditL n. 1.683, idem.
Idem: 1 dita n. 1.733, repregada.
Idem: 1 dito, n. 1.728, idem.
Idem: 1 dita n. 1.674, idem.
Idem: 1 dita n. 1.715, avariada.

- Idem: 1 dita n. 1.109, idem.
Idem: 1 dita n. 1.736, idem.
Vap pr francez Amuar:, entrado em de-

zembro de 1910.
Aimazem n. 4-RR: 1 caixa n. 658, ama-

tiadg.
RSC: 1 dita n. 36, idem.
RIC: 1 dita n. 6.449, idem.
SL: 1 "d.ta, n. 747, reprega.la .
Idem: 1 dita Il. 49, avariada.

• SCC: 1 dita n. 8.453, idem:
BDC: 1 dita n. 7.723, idem.

• EPK-RC: dita n. 4.672, idem. •
EJO: 1 dita a. 6.447, repregada.

• KPC: 1 dita n. 6.454, repregada e ava-
tiada.

KlIlf: 1 dita n. 165, idem, idem.
KE: 1 dita n. 1, idem, idem.
FIEC: 2 ditas ris. 107 e 6.451, idem, idem.
Idem: 1 dita n, 7.450, idem, idem.
J&DC: 1 dita n. 1.471, idem, idem.

• JIIII-O-P-R: 1 dita n. 7.770 idem,
idem.

a, • JCS: 2 ditas as. 6.441 o 6.442, idem,
30-CL: 1 dita n. 103, avariada.	 •
yIIII: 1 caixa n. 91, 91, repregada.
Armazena n. 3-GC-AFC: caixa.

_ Vapor Hufinavo, enteado em dezembro de
1910.

GÇ: caixa.
• , Saborosa: 1 dita n. 502, avariada.;

A: dita sem nu mero, ide n.
1n1' 1 dao, n. 2, idem.
Som marca: n. 461, idem, idem.
MJC: 1 dita n. 2.239, repregada,

• Vapor inglez Vasari, entrado em dezem-
bro de 1910.

Armazem n,1-R-4.860: 1 caixa n.3.810,
reprogada.

R-5.022: 1 dita n„ 1, idem.
Vapor francez Provence, entrado em de-

bro de 1910.	 •
• Armazem n. 16-S: 1 caixa n. 4, ava-
riada.

A'-E---W: 2 ditas ns. 1 o 7, avariadas e
repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 8 o 9, idem, idem.
Idem: 1 dita lis. 2 e 4; idem, idem.
cGC: 1 dita n. 1, idem, idem.
CBC: 1 dita n. 569, idem, idem.
MF: 1 dita n. 1, idem, idem.

- É 1 dita n. 3, ideni, idem..
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JB: 2 ditas ns. 6 e 7, idem, ideia.
L-40 -M: 1 dita ri. 6.325, idem, i lern.
F&A: 1 dita sem numero, idem, idem.
PU V: 2 ditas idem, idem; idem.

• O-M-C: 1 dita ideia, idem, idem.
EGV: 1 dita idem, idem, 1,1em.
O-M-C: 1 dita n. 57, idem, idem.
Idem: 15 ditas n. 16, av triadm.
SF: 6 ditas sem numer a idem.
Ida n: 20 ditas ideie, idem. -
F& t: 5 ditas idem, idear.
FJ-A: a5 ditas idem, i nlatu.
GB: 1 dita e. 20, idem.
Ci- C: 1 dita n. 1, idem.
BF: 1 dita e. 47, idem.
CPMC: 2 Card_ s as. 1.123 e 1.198, idem.

'Vapor alteado Irabsbufg, entrada era de.
zembra de 1910.

Ca s • do Porto - Arai aula n. 3 - Lino:
1 caixa n. 1.675, avaliada.

Mana: 1 dita n. 1.738, idem.
Idem: 1 dita n. 1.678, idem.
Idnm: 1 dita n. 1.718, idem.
Ideai: 1 dita n. 1.723, ideia.
Idem: .1 dita n". 1 -.698, icem.
'dam: 1 dita n. 12.778, idem.
ARP&C: 1 dita n. 12.781, idem.
Idem: 1 dita n. 12.446, idem.
Idem; 1 dita n. 42.807, idem.
BRJ-1.336: 1 dita n. 6, idem.
FPC: 1 dità n. 21.272, idem.
CG&C: 1 dita n. 69, rapinada.
FCCT: 1 dita n. 4.412, idem.
FB: 1 d ta ti. 1.006, idem.
S: 1 dita S3M numero, idem.
MNIR&C-R: 1 dita n:119, ide:n.
OL&C; 1 dita n. 93, avariada.
Ma: 1 dita n. 2.235, repreg,ada.
48: 1 dita n. 4, avariada. -
REO: 1 dita n. 57, idem.
Idem: 1 d ta n. 58, idem.
AG: 1 dita n. 10, idem.-
OC-APC: 1 dita n. • 503, idem.
Idem: 1 dita n. 501, idem.
Idem: 1 dita n. 504, idem.
Vapor austriaco entrado em dezembro de

1910.
Armazem n. 1-AM: 3 caixas os. 158,113 e

146, avariadas.
AAC: 2 ditosas. 2.050 o 2.039, idem.
NCC: 6 barris sem numero, vasando;
ADH: 20 (Lios sem numero, idem.
LC: 1 dito sem numero, idem.
Vapor inglez Druth, entrado em 'dezem-

bro de 1910.
Armazena n.10-ARPC: 2 caixas ns. 2.074

e 2.073, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 3.009 e 3.009/1, idem.
BM: 2 ditas as. 1.425 e 1.281, idem.
Idem: 1 dita n. 1.279, idem.
EMC: 1 dita n. 3.341, idem.
E: 1 dita n. 1, idem.
idem: 2 ditas as: 12 e 13, avariál s.
CC-RJ: 1 dita n. 1.344,reprega1a e ava-

riada.
CSC: 1 dita a. 4.334, repregada.
CP-K-C: 1 dita n. 7.741. idem.
NMC: 1 dita n. 22, idem.
OTC: 1 dit t n. 6.502. idem.
CC8-100: 1 dita n. 2.201, idem.
SV-RC: 1 dita n. 878, idem.
16: 1 dita n. 50, idem,
102: dita n. 1.063, idem,.
VUC: 1 dita n. 10, idem.
Arma2em n.5-TWC: 1 barrica n.29.129,

idem.
Vap. r altnnf:o Pallanza, entrado em de-

zembro de 1010.
Arrna,zem de bagagens

▪

 - Som marca:
2 b dias sem numero, abertos.

Sem mar a: 1 dito Sem nun-era. idem.
Vapor fra icez A P.onty, entrado em de-

zembro de 1910.
• Arfnazem n. 9 - L - GNI- C: 2 caixas
11P. 25 e 26, avariadas.

Idem: 1 dita n. 24, idem.
LA: 1 dita a. • 367, iem.
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MFC: 1 dita n. 3.052, idem.
01: 1 dita n. 4.066, repregarla.
AREIS: 1 dita n. 7.152, ident.
SPA: 1 dita n. 26, rep!eTada, e avarialaa
Ideni:1 dita n. 25, avariada.
Idem: 1 dita n. 24, repragada.
8S: 1 dita n. 3.039, avari ida.
.CC&C: 1 dita n. 2.053, rapregada.
SC: 1 dita ri. 18), idem.	 .
CK: 1 dita n. 34, idem.
D-1110: 1 dita n. 7.218, repraga,da e a,va- •

nada.
DA: 1 dita n. 35, avariada.	 -•

Drogara Berrine: 1 dita n. 646, repre-
gada.

D-VFC: 1 dita n. 7.133, idem.
RB: 1 dita n. 52.558, avariada.
Granado: 1 dita n. 937.991, rapinada, G

avar:ada.
Idem: 1 dita n. 990, repregada.
KC: 1 dita n. 3.931, repregada e avaaria 

liK-K: 1 dita n. 579; avariada.
ASC: 1 fardo a 469 • ropregado e avan
ria-lo. 

,RC: 1 caixa n. 21.542/2, repregada.

l3r a-a	
F: 1 dita n. 14, repregada e ava/
d 

1 dita n. 6, avariada.
Vapor fl ancez A. Pontv, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazent n.	 1. caixa n. 16,

repragada.
AC: 8 ditas saiu numero, avariadas. -
JFC: 14 ditas idem, idem.
OS: 10 ditas hiena; idem.
Idem: 4 dilas idem; idem.
PI13-SCM:.20 ditas idem, idem.
M: Alvaro: 1 dita n. 1.156, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em dezem-

bro d? 1910.
Armazem n. 11 10- -. IIBC: • 2 caixas na-

meros 2.030 e 2.031, repregadás e ava-
riadas.

Idem: 1 dita ia. 2.033, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.022.
25: 1 dita n. 526, rep:eg,aala.
Idem: 1 dita ri. 521, avariada. 	 •
Idem: 1 dita n. 529, repragada e ava-

riada.
VRC: 2 ditas ia. 1.359 o '1.352, rept.>

gad s.	 ssIdem: 1 Cita n, 1.350, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.344, idem. •
VO: 1 dita n. 2, reprega ia.
YC: 1 dita n. 102, Liem.

•PMC: 1 dita n. 12.220, idem.
Pacheco: 1 barrica n. 5.242, idem.
Vapor allemão Pallanzz, entrado em de-

z ,mbro de 1910. •
Arimaz3m das Amo tras - Solto Menor &

Comp.: 1 caixa n. 209, reprega ta. -
Helene Stoitz: 1 dita u. 2.7 7, avar;ada,.

• Carlos Da: flor: 1 engradado sem numero,
roto.

• Kalil Mak wirdou Comp.: 1 pacote na-
mero 495.

Jardim & Palia: 1 paeoti-‘, n. 1.329. • 	 •
Vapor inglez Mie, entrado em deznubra

de 1910.
• Armazem das amostras - BN: 1 caixa

n. 883, repragaia.
Hulord & Comp., 1 pacote sem numero,

aval lado.
KB: 2 iacotas n;. 1.154 e 1.153, rutzs. .
LP: 1 caixa n, 3.253, repregztda.

• LFC: 1 dita ri. 9.408, idear.
Lamba River P. Bank: 1 pacato sem nu-

mero, roto.	 •
PDC: 1 caixa n. 881, avariada.
R V: 1 dita a. 1, repregada.
$ C: 1 dita n. 4:51,-idem, avariada.
4 Ni: 1 dit n. 515, idem.
$: E dita n. 1, idem, idem.

• Sloper. Irmão: 1 dita n. 15, ide.n,
liem: 1 dila n. 6, idem.
BR: 1 dita n. 5, ideia.
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BC: 1 dita n. 5.221, idem, idem.
BM: 1 dita n. 6.721, idem.

. Da.vid vom 13t .oi3a: 1 dita sem
idem.

ESC: 1 dita n.• 196 A, idem.
Idem: 1 dita as 35/ 49/1, idem.
E. Salath: 1 dita n. 18, idem.
FEOM: 1 dita n. 1. idem.

• KB: 1 dita n. 1.143. fibra.
1,10111: 1 dita n. 1.140, idem.
Tralano Medeiros yu: I pacote som nume-

ro. ido n.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro do 1910: 	 -
Artnazom n: 9 —RFC: 1 caixa n. 69, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 73, repregada.
LSC: 1 dita as. 22 e 29, avar ala.
LB: 1 dita SJIn numera, tilam.
Valor italiano Spinza, entrado em dezeM-

bri de 1010:
Arinizem n. 11—ARPC: 1 caixa n. 2.308,

repr -gada e avaria , ' L.
AH: 2 dilas as. 348 o 550. avaria 'a.
Idem: 5 ditas ns. 352 e 351, idem, idem.
AN; 1 dita n. 451, ido ia. idem.
BC—Fle : 1 dita n. 2. idem,'Idem.
CF: 1 dita n. 12.505, id ia, idem.
CFC: 2 fardos as. 12.369 e 12.371,

riados.
Idem: 3 ditos ns. 12.3:2/3, idem.

• Idem: 2 ditos a. 12.338, idem.
Idem: 1 dita n. 12.329, idem.
CFS: 2 dit is n. 12.320,- id-an.
D—BL: 1 caixa n. 8.33, idem.
Idem: 1 dita n. 831, repregada

nada. -
FIt: 1 dita sem numero, avariada.
'BC: 1 dita as. 2, 3 'é 4, rePregaila e ava-

riada.
FBO: 3 ditas n. 10.370. idem, idem.
Ff 1 d.ta n.	 idem, idem.

.	 i dita n. , 10.2 G. avariada.
JCR: 1 dita ns. 79, 69 e t0, repregada o

avalia Ia.
Idem: 3 dita: n. 7.870, avariadas.
Idem: 2 dl as S.3111 numero. idem.
Vano?	 Pailanza entIalo em' de-

zembro de 1910
Arrimem das amostras— TPM: 2

ns. 1.811 e 1.813, ((prega ias.
AC: 1 dita n. 851, idem.
AH: 1 dita n. 4.296, reprega.da

fiada-.
•Armazem n. 4—ABC: 1 dita n.

ava ri a.da.
BM: 1 dita n. 14.011. repregada.
S-1 dita a. 8.212, 1 tem.
Pereira Seato — SM: 1 dita n.

idem.
• AH: 1 dita n. 1.842, repregada.
..AMLC: 1 dita n. IS. idem.
'Vapor austriaco Ballori, entrado em de-

Ombro do 1910:
Ara azem n. 1—AAC: 1 caixa n. 2.008,

avariada o reprega . a.
Ido o: '1 dita n. 2.00O, avariada.
PKC: 1 dita n. 1.516, avariada e repre-

gada.
•V anua: 1 dita n. 236, avariada.
•Ali: 1 dita n. 152, -vazando e repregada.
Idem: 1 .dit L o. 2.046, reprega la.
AP: 1 dita n. 11, raiando.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
ABC: 18 barris n. 226, idem.
cr: 39 ditos as. 2.047/2.007, repregados.
NAD: 7 ditos ris. 151/147, avariaiks e re-

pruados.
11PC: t:0 ditos as. 242/235, idem idem.
Vianna: 1 dita n 2.07, avariada.
AAC: 2 ditas n. 153. idem.
Ali: 2 ditas ns. 255/257, idem. •
Viatura: 2 ditas vs. 2.040/2.001.
.AAC: 1 dito, avarialo.

•Armazern ia B .gagern—Vaitbr allemão
Pullaua, entrado em dezembro de 1910:

3/maca : 2 malwi SiMinrc • . :iberas.

• Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 ca.' x-t	 idlim.
Idem : 1 inala idem, avariada.
Oracio Ti ixeira : 1 caix idem, idem:.
Armazem n. 9—Vapor francez A. Pauty,

entrado em dezembro de 1910:
AOC : 1 caixa n. 151.021, avariada.

.ACI : 1 dita n. 20.998/10, idem.
ADU : 1 barrica n.	 ideia.
MNAJI 1 caixa n. 7.174, idem.
A : 1 dita n. 501, ropre2;ada.
Avelino Dias : 1 dita sem numero, idem e

avariada.
Idem : 1 dita ideni, idem. idem.
CTC : 6 ditas n. 6, idem, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem, idem.
Idem': 2 ditas i tem, ideia, idem.
riem : 2 ditas idem, idem, idem.
Idem	 dita idem, ideia, idem.
NOE : 1 dita n 16.300, idem, idem.
0,1 : 1 dita n. 40 64 0 , idsm,	 -
Idem : 1 dita n. 5.614, Idem, idem.
PEW : 1 dita n. 3.742, idem, idem.
Idem : 1 dita 'a. 3.741, idem, idem.
Rio : 1 dita sini num-ro, idem, idem.
FQE :4 dita n. 368, idem, Liem.
EMS : 1 dita n. 21.393, idem, idem.
Alian lega do Rio de Janeiro, 24 do de-

zembro de 19,0.—Pelo insp2ctor, M. P.- de
Barros, ajudante.

entrado em de-

n. 3 — MÉR: 1

AREAS: 1 dita n. 7. 13, avariada:
AR,PC: 3 ditas ris. 5.007 e 2.115, idem.
AL: 1 dita n. 65, repre.ada e avariada.•
C: 2 dit. -s a:. 7.086 e 8.041, reprogadas.
CMC: 2 ditas as. 4.753 e4.754, avariadas.
liem: 1 dita n. 4.752, iditm.
CS: 1 dita n. 3.035. repradada.
Idem: 1 dita n. 178, repr, •gada e alra-
ida
CMM: 1 dita n. 111, idem idem.
SA—C: 1 b trrica n. 10, ide n idem.
18—GL: I caixa n. 101„ iti2ni idem.
Vapor francez A. Ponty, (nitrado eia de-

zembro de 1910.
Arniazem n. 9 : AL : 1 caixa n. 304, ava-

ri 3".1.01 —GL: 2 caixas as. 81 e 29, avariadas e
reore_atlas.

5—GI. : 1 caixa n. 161,ava-iada.
TE : 1 dita n. 140, aia latia e repregada.
CR.-900 : I dila n. 3,532. Wall ido.n.
\VC : 1 dita a. 2.121, avariada.
Vapor franca A. Ponty, manado em do-

zembro pe 191).
• Armazem n. 9—FCJI : 1 caixa n. 224,

r pregada.
FIO : 1 dita n. 4.455, idem.

: 1 dita n. 207, avar adas.
11M3 : 1 dita n. 41, repi e, ali,.
Idom : 1 dita n. 27. idear.
Jate : 3 cai -ias as. 10, O e 7, avariadas.
LO : 1 caixa n. 170, reprogadi e ara-

ri ida.
IA : 1 dita n. 601, av.tria•Ia.

: 1 dita n. 4, idem.
ME : 2 far os os. 1.7 e 128, repregados

avariados.
1‘1P :1 caixa sem numero, repro2.ad
40 —61., : 1 dita sem namoro, idgm.

: 2 caixas 11.168 e 160, avar;adas.
51 : 1 caixa a. 10.120, idem.
SA : I dita n. 74. avaria a.
Granado : 2 caixas as, 169 e 982, repta:-

gadas.
Idem 1 caixa n, 197.
Idem : 1 dila n. 197.
Idem : 2 cliças rr4. 3W e 200 ropregadas.

XC—Rio : 1 dita n. 311.
• GIIMUMMC : 1 doa n. V0.072.

Vapor,liaa.ndez Amstelland, oatrado em
dezembro de 1911.

Arma.zem n. 8—TBC: 2 saccos ris 163 e 42,
rotos.

lem: 2 ditos n 4 . 91 e 132, idem.
MC: 2 ditos sem numero, idem.
CMC: 2 c rixas idem, repr.-gadas.
Vapor inglez A roa, entrado eia dezembro

de 1911.
Armazein n. 10-1,JC: 1 engradado sem

numero, avariado.
Estilar O. Silwentou: 1 pac-d,e idem, rato.
Faios sçé Comp.: 1 ca Xrt idem, repregada.
CMC: 1 dita a. 14, idem. •
Vapor hollandoz Amste//and, entrado em

dezembro ilo 1911.
Armazein da Estiva—ALC: 100 barris ra-

sando.
Vapor inglez Janiun, ontrr.do em dezem-

bro de 1910.
At• Inaz	 n. 10—D: . 1 caixa n. 1.332, re-

•preg ida.
Liem: 1 dita a. 1.333, (dom.
.1!--c—TIC 1: 1 dita a. 317. idem.
lima: 1 d!ta n. 318, avariada.
Sr': 1 dita sem nu micro, rodrega,da.
Vopor inglez Cerdi,.entrailp em dezembro •

do 1910.
Armazem n. 15 --MR,F,AS: 1 amarrado

n. w23, repregado.
Ideia: I dito a. 921, idem.
liem: 1 dito n. 920, idem.
Ideai: 1 dito a. 928, idem,

• Idem: 1 caix• n. 	 idom.
•: 1 (1:::t	 rir'.), idem.	 .

(Nati/i;,a

numero,

ava-

ava-

cabras

e ava-

23.002,

3.231,

Dia 26

Vapor aliernrio
zembro de 1910.

e Cites do Porto, armazem
caaa a. 5.591, reprega,da.

CC1ISC: 1 dita n. 8.194, idem.
MI: 1 dita a. 2.804, idem.
IIMC: 1 dita n. 1.502, idem. I
FB: 1 dita n. 1.004, idem.
ZGCC: 1 diia sorri numero, manchada.

. idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 barrica idem, razi
Liam: 1 dita n. 1.100, reprogaila.
JAG: 1 sacco S2M nume.o, com falta.
Vapor a!lemão Conwens, entrado era de-

zembro de 1910.
Caos do Porto, arma zem n. 4—MAC—IICII:

1 caixa a. 1, rept cgada.
A03-11(311: 1 dita n. 303. ideal.

' ADS—HCII: 1 dita n. 2.030, idem.
Idem: 1 dita n. 2.031, id. -n. •
JMG—IIC:1: 1 dita n. 212, idem.
Vapor. allein'io Co,inoefis, entra !o em de-

zembro de 19 0.
Caos do Po.-to, armazom n. 4— FCF : 1

caixa n. 2, repreg
II: 1 .dita a. 1.320, idem.
P—P1-1-1: 1 dita ri. 1.463, quebrada.
PI: 3 b trriels, idem.
Vam limão Pallanza, entrado em de-

zembro de 1910:.
Armazem das amostr.,s—Jardino Pena: 1

pa ote n. 1 -.331, rota.
Pastor Kaltuer: 1 dito smi numer idem.

•Edmundo D tioker: 1 dito n. 10, idem.
Antonio Rocliaca: 1 dito sem numero,

idem.	 é
Vaaor brasileiro Acre, entrado em dezem

bro de 1910:
Arm.izem n. 5-1111: 3 caixas as. 1, 2 e 4,

reprágadas.
Ide n: 2 amarradas as. 2 e 10, idem.
Ide.: 1 caixa n. 18. avariada:
Idem: 1 dita n. 11, rep:.e.ada.
Estatais: 2 ditas tis. 1 e 8, i leia. •

-Postes: 1 dita n. 5.242/0, idem.
Idem: 1 dita e. 5.850, idem.
Ide-n: 1 dita soai numero, idem.
F—Garc'a: 1 dita n. 114, ideai.
Vapor francez A. Ponty, entrado em de-

zembro de 1910. • .
-Arma.zem n.	 caixas. nu?

meros 7. 836 e 7.884, repregadas.
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Miaistorio da Guerra
Intendencia da 90 Região Militar

(Praça da Republica)

' LUBRIFICANTE, OLEO, TINTAS, CIMENT3, ETC.
De ordem do Sr. general inspector, esta

repartição dWtribue memorando; para
acquisição dos grupos acima, até 3 horas da
da tarde de 10 do corrente.

Quartel General da 9° Região Millar, 7 de
janeiro de 1911.- 1° tenente, iuteadente
Manoel Vallacleto.

Coli .g-io M liar

Realizam-se, segunda-feira 9, do corrente,
ás 10 horas da manhã, os seguintes exames:

50 anno-20 secção-Alumnos n. 252, 663,
766, 774, 792, 809, 821, 822, 831 e 832.

50 anno-A,lgebra-Alumnos n. 15, 149,
398, 409, 639, 788 s 654.

50 annc-Geometria-Alumnos os. 229,
372, 440, 477, 489, 546, 588, 619, 683, 711 e
740.

Observações-O ponto tirai da secção de
rnathematica será dado ás 8 horas da ma-
nhã, na secretaria.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NANDO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viaç'áo e
Obras Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
de Pernambuco, no dia . 31 de janeiro. a
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A séde da empreza será no Recife.

O serviço de navegação cOnstará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte - Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, Macau, Mossoró,
Araca,ty, Fortaleza e Camocirn.

Linha do sul - Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracajú, com escalas
por Jaraguá, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro - uma viagem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sul
roderã.'o ser alteradas polo Governo Federal,
de accôrdo com a empreza, segando a cape-
riencia aconselhar.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço desa navegação pelo menos
cinco navios, com accommodações para 30
pasageiros de l a classe e para 50 de 30 ca-
pac.dade para -200 toneladas. metricas de
carga; minaras frigorificas para 30 13 de
conteúdo; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, tendo calado necessario para
transpor as tarras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
ramentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

Esses vapores 'serão examinados pela In-
Spectoria Geral de Navegação antes de en-

•
cetado o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entre gará o
documento de custo e o certiicado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, apprestos, material necessario
para os serviços de carga e descarga, para
accidentes de mar. e incendi° ; objectes de
serviço de passageiros e tripolação, e nu-
me] o de pessoal mareado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V
O contráctante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do pravo ma-
ximo de 12 mezes, contados da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto• rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depenz
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de que trata a clausula XX não
lhe será restituida.

VI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por accidentes serão
substituidos por outros que satisraçain as
condições acima, dentro do prazo iraxim°
de 10 mezes. Da época do accidente até a
substituição do navio, poderá ser o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação.

VII
Os navios gosarão dos privilegies e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, altan-
degas e capitanias de portos.

Gesarão tambem de isenções de direitos
alfandegarios pai a os artigos de 11S3 dos na-
vios, passageiros e tripolação, sendo, porém,
a effectividade da, isenção de direitos rigo-
rostanente restricta a generos e artigos que
não tenham similares na producção do paiz;
apresentará o contractante, com anteceden-
cia, urna lista ao Governo do que houver de
importar :para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de ac--
côrdo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mexes, contados da data de,
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para 03 generos de produeÇãoma.eional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas

•approvadas pelo Governo, com as modifica-
.ções por este feitas. -

Essas tabellas não poderão ser alteradas
e serão revistas de dous em dous annos.

IX
Os dias e horas de partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governe.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamente
1 0, o inspector geral de - navegação e os

demais fiscaes da navegação, quando via-
jarem em serviço ;

20, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal ;

. 30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo as conduzir de
terra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas admiois-

:. trações c agencias
1 4", os dinheiros publicos, federaes ou es-
• taduars, na fôrma das leis em vigor
,-	 5°, os objectes destinados á Secretaria de

Estado da Viação e Obra; Publicas, ou a
! quaes.quer repartições a ell t annexas e ás

exposições officiaes ou - autorizadas pelo Go-

1

 verno ;
60 , as sementes e mudas do plantas de;ti-

nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo 'Governo.

XI
O contracánte obrigar-se-ha á conceder

em seus p tquetes transporte, com o abati-
mento de 50 0/. sobre os preços das retpe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzind d presos e com 30 °/o para qu Llquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
- Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as ernbareaeif a do
contractante sujeitas ás que tonou julgadas
necessarias, a juizo do fiscal de navegação..

110,
	 XIII

Em éaso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior, _devidamente com-
provada, - perderá o Contra,ctante o direito
ao recebimento da subvenção mensal e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal,, calculada pela
média dos cinco mexes anteriores ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e mais 50 0/0 das mesmas, como
multa. •

Si a interrupção se prolongar por mais do
ires mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, além
disso, obrigado otontractante ao pagamento
de uma multa de 50 0/. da subvençãõ an-
nual.	 •

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa,
em consequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anuo deve a en3preza ,Ça.zer
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat.vo ã, viagem
não realizada, numero esse determinado'
na tabella d.è distancia de que trata a clau-
sula VIII.	 - •

XIV

O Governo poderá 'occupar, temperariam
mente, todos ou parto dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o dá renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occuphdas, avaliada essa indemnização pela
itUdia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar. ao fis-

cal, mensalmente, 'quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quanto
qualidade, peso, volume e frete recebido,
de fórma, a se poder computar som exacti-
dão a renda de cada viagem.

•
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Apresentará igualmente uma relação, por
Menor, das despezas -de cada viagem, de
moto a servir de base ao calculo do que.
semestralmente. houver de importar o con-
tractanto, com isenção dos direhos atinada-
garius, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso de força maior, devidamente

just ficado e acceito pelo ministro da Viação
e Obrss Publicas, ficará o contractante su-
je,to ás seguintes multas:

, l s , da quota da subvenção correspondente
a cada Viagem, segundo determina a clau-
sula XIII. pela slippressão de qualquer deltas
e mais 50 oa sobre a referida quota

2s , de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso do interrupção
da viagem encetada ; si, porém, - a inter-
rupção fôr devida a caso de força Maior,
não se verificará a multa, mas o contrac-
tante perceberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a 200, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que fôr mareada para
a sabida do porto

so.-~
- 4s, de 2S0$ a 400, pela demora de en-
tresa ou máo acondicionamento de malas
do Correio, e de 500$ no caso de extravio;

5^, de 200$ a 400$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, ror proposta do
fiscal junto á empraza, com recurss ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas; e deve-
rão ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado d'e Pernambuco dentro do
prazo noa ximo de 10 dias, a con , ar do dia
da impos!ção ou (I( scontadas da quota da
su b enção que o contractante tenha de re-
ceber.

XVII
Em r:dribuição aos serviços espscineados,

o cantra.etante recebera inua subvonção
nual até 161:040Ss pira em pi estaçOes inen-
saes peia Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
eional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanlia,do do attesta.lá do
fis%1 o de um certificado do administrador
do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, o coa-

tractante entrará, adeantadamente. para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
cia de 1:800$ semestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia, entre o_ coo-

tractante e o Governa sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaes.

XX
Como caução do contracto, depositará o

Contractanto, no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:000$ em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assigaatura, do con-
tracto.

XXI
•O contractante obrigar-se-ha a' estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Recife.

XXII

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, contado da data da, assignatura . do
MAMO.

XXIII	 .
A concurrencia para este serviço do na-

vegação versará sobre o vaiar da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mios fixados para o numero de viagens e
impostansia da subvenção.

O numero total de milhas corre pondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anuo O de 50.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV.

03 prementes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços,
da memrs, natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
CJMO garantia da assi -altura do con-

tracto, os proponentes farãarm Thesouro Na-
cional uma caução de 5:00J$ cai moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o propanento deixe do assignar o res-
pestivo contracto no prazo de 10 diss. con-
tado da data em que pelo Diario Official lho
far feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas rer extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegaçio, do conformidade com este edital
e nes tesmos da clausula XXIII, fechando-as
em enveloppe lacrado, sobre o qual ocreve-
rão—Pro posta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo envoloppo igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o reco-
biments das proposta:.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertss todos os enveloppes, dos-
entranhendo-se donos os documentos de
provas de idoneidade e reunindo se os en-
veloppes com as propostas de preçõs, fecha-
das como se achatem, em um mesmo énvo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depos.tado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector•geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Dia rio Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1910.—Garlof Vida/ de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (•

inisterio sita "Vi ção e Obras
Pti b1icas

Directoria Geral de Obras e Viação
OJNCURRENCIA PARA ESTUDO E CONS'TaIICÇÃO

DÁS ESTRADAS DE FERIU DE S. PEDRO A
S. LUIZ E S. I3ORIA, DE JAGUARÃO A

BASILIO, E ALEORETE A QUARAIIY E DE
S. SEBASTIÃO A SANT'ANNA DO LIVRAMENTO,
PASSANDO POR D. PEDRITO

. De ordem do Sr. ministro desta reparti-
ção, se faz publico que no dia 12 de janeiro
de' 1911, nesta directoria geral, serão roce,

bidas e abertas . propostas para estudos de&
.nitivos e coistrucção: •

á) dl, estrada de ferro de Pefloo. - ou do
Ponto mais conveniente da estrada de Porto •
Alegre a Uruguayaira, a S. Luiz, passando
por Santiago (coloaia) e S. Vicente;

b) de una ramal mira a cidade de S. Borja,
partindo de Santiago ou do ponto mais con-
veniente da linha designada na lettra a;

c) da estrada de ferro da cidade de ia-
guarão a Basilio, na estrada de forro do Rio
Grande a Bagsi

d) da estrada de ferro de Alegrete a Qua-
rahy ;

e) da estada de ferro de S. Sebastião a
Sa,nt'Anna do Livramento, passando por
D. Pedrito.

E-tas linhas serão coustruidas sob as con-
dições seguintes:

Na execução dos estudos e da construcção
serão obsei'vad s as coadiçies geras, ta-
boda de pseças e especincaçõos constantes
da portaria de 6 de j unho de 1905.

03 estudos definitivos, com excapção dos já
aparos' elos do tr •chio entre S. ls 'fira a da-
guary,ileverão ser s thmetsidos 1 aprovitçãa
do Governo no prato maximo fls mozes,
podendo o contracfante apresental-os por
trechos de 50 kilometros.

Os trabal hos de construcção serão inicia-
dos dentro de deus mrz fs da data O appso-
vaça9 dos estais e as linhas devoro finar
concluidas no prazo de tres annos cintados
da mesma data.

- O Governo pagará ao contractante em
apolices papel de 5 ss de juro ao anuro, a
importaacia do custo das mencionadas
linhas.

V
Trimastralmente se procederá á medição

provisoria dos trabalhos executadas pelo
contractanto durante o trimestre e a sua
avaliIção será furta applicando-su os preçis
da tabell i propostos pelo coatractante.

Todo o material importado do estrangeiro
que não coaste d referida tabella de preços
será orça to om ouro, sendo esto orçamento
préviamento submettido á approvação do
Governo.

Para o calculo dennitivo do valor servirão
as facturas competentemente visadas das ta,
bricas fornecedoras, acssescidas das despezas.
complementares reconhecidas polo Governo,
não podendo, posam, exceder ao dos orça-.
mentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos en papel,
applicando -m3 a taxa média do cambio do
trimestre respectivo. C DÃO solfrovI) mais
alterações por °camião das medições finaes.

VI
Terminada a est sada de ferro e recebida

definitivamente p	 Governo, se fará a me-
' dição final e consequente pagamento defini-
tivo.

VII
A conservação dos trechos concluidos cor-

rerá por conta do contractante, como coros•
tructor das obras, até que sejam reaebidas
pob Governo as linlias mencionadas na
clausula I.



Doniingo	 bfiraci' iSfÉ,Icriar	 3aneiró-=- 19'11'

•

vIII

• E' concedido ao contractante:
a) o direito de desapropriar, por utilida-

de publica, na fôrma das leis.em vigor, os
terrenos o bemfeitorias necessarias á cons-
trucção da estrada ;

b) a isenção dos direitos de importação
para o material destinado á construcção das
estradas de ferro.

O contractante fica isento do pagamento
de impostos federaes, estadoaes e munici-
paes.

IX

A fiscali y ação da construcção das estradas
de ferro será exercida pela Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro,
devendo o contractante entrar annualmente
para o Thesouro Nacional com 20:000$ por
cada 100 kilumetros de linha ou fracção de
100 kilornetros, por semestres adeantados,
para as respectivas despezas.

•

Para garantia da fiel execução do con-
tracto, serão retirados de cada pagamento
10 %, que ficarão depositados como caução
no Thesouro Nacional.

XI

Verificada a fiel execução do contracto de
construcção será entregue ao contractante,
por occasião do ultimo pagamento, a caução
depositada no Thesouro Nacional para ga-
rantia do mesmo contracto.

XII

O Governo prorogará, o prazo estipulado
na clausula III para a conclusão das linhas,
si, a juizo do mesmo Governo, o contra-
ctante encontrar dificuldades de mão de
obra para atacar as linhas simultanea-
mente.

Finda a prorogaçã'o concedida, que não
excederá de seis mezes, o contractante pa-
gará pelo excesso daquelle prazo :

200$ por dia até quatro mezes
400$ por dia até quatro mezes ;

1:000$ por dia até oito mezes em deante.
O producto 'destas multas será recolhido

pelo contractante por mezes completos ou
Incompletos á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre, dentro do prazo
de 10 dias da data da entrega da guia com-
petente, fornecida pelo chefe da fiscalização.

XIII
O proponente deverá fazer no Thesouro

Nacional a caução de 0:000$ para garantia
da sua proposta, que não será recebida si-
não á vista do certificado ou recibo da mes-
ma caução.

XIV
O Governo poderá rescindir o contracto

de pleno direito, independente de acção ou
iiitorpellação judicial, em cada um dos se-
guintes casos:

_ I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras dentro dos prazos marca-
dos na clausula III, independente das multas
fixadas na clausula XII.

II. Si suspender os trabalhos de constru-
cção por mais de 15 dias sem consentimento
do (loverno.

III. Si empregar operarios em numero
tão insuficiente que demonttre da parte do
contractante desdita, ou proposito de fugir

execução do contracto, salvo 03 casos ex-
traordinarios e independentes da vontade
do contractante, reconheaidos a juizo do
Governo.

XV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos da condição psecedente, nenhuma
indemnização será devida ao con' sactante,
além da que corresponder á, impord,nncia
das obras realizadas rias condições e pelos
preços do conti acto.

XVI
AS propostas devem limitar-se a indicar

as porcentagens de abatimento sobre o con-
juncto dos preços da unidade constante da
tabela de preços mencionada na clausula I,
sendo essa porcentagem escripta por ex-
tenso e ta,mbem em algarismos.

§ 1.0 Para os demais trabalhos não especi-
ficado's na relação impressa aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a. executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade, de
accôrdo com o Governo.

XjlI
A Caução de 20:000$, feita na forma da

condição XIII, ficará pertencendo á União,
si o proponente acceito deixar de assignar o
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no Diario Official
o convite para esse fim.

XVIII
A caução e o respectivo reforço, de que

trata a clausula X, poderão ser feitos em
apolices da divida publica federal.

XIX
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

XX
O proponente apresentará sua proposta

em enveloppe lacrado, sobre o qual escre-
verá: Proposta de (nome do proponente).

A este enveloppe reunirá as -provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a quo se refere a condi-
ção XIII!.

Todos estes documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que 'será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delias os documentos de
prova de idoneidade e rouniado-se os' enve-
loppes com as propostas do preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois de lacrado e
Imbricado pelos proponentes presentes que
o queiram fazer, ficará depositado no Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do director geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Liario Oflicial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia pala a abertura das propcstas de pre-
ços, sendo nesse dia restituídas aos demais
proponentes as respectivas propostas -fe-
chadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do jul-
gar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente afunilar a presente con-

„currencia, Si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos prc-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços maximos, acima dos quaes ne-
nhum será acceito, os da tabella de preço,
mencionada na clausula I.,

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

XXI •
A preferendia será . slada ao concurrente -

que maior porcentagem de abatimento offe=1
recer sobre os preços da tabeLa a que als
lude a elasula 1, devendo ser a mesma por-
centagem apresentada sobro a totalidade
dosrpt aços 'ria mesma tabela e não sabre
grupos de preços.

XXII

-Os proponentes poderão apresentar pro-
postas para uma ou mais linhas ou para o
conjunto de todas.

Directoria Geral da Viação e Obras Publi-
cas, 12 de novembro do 1910. —Leandro A,
R. da Costa, director geral.

•
Repartição Geral flOg 'Tele-

graphos
•

De ordem do Sr. Dr. d:ractor geral, faço
publico que, até ás 2 horas da tarde, do dia 11
do corrente mez, na secretaria desta repara
tição, serão recebidas propostas para os con-
certos de uma catraia, constantes da dis-
criminação abaixo : -

Encalhar ;
Repregar toda a embarcação ;
Calafeto geral ;
Forração do fundo com metal de 18 onças

até nove pollegadas acima da fluctuação;
Colocação de novos verdugos;
Colocação de tabicas novas de madeira de

lei;
Duas chapas de metal ou ferro para

tabica da amura .de preia;
Duas taboas de peroba de cinco metros no

costado;
Antepara em cada um dos castelos de

pôpa e prôa;
Augmento de 50 centim

•

 etros nos dous eus
talos;

Calafeto dos mesmos;
Substituição dos pano:ros;
Reparação nos forros;-•
Collocação de oito braços novos a BB;
Idem de oito ditos a EB;
Pintura geral, tres mãos, ,,sendo: preto

externamente, com os verdugos vermelhos,
e roxo terra internamente.

Quaesquer esclarecimentos de que necessi-
tarem os proponentes, serão fornecidos pelo
almoxarifado da repartição:

As propostas serão abertas no dia 12 ás
2 horas da tarde, depois do julgada e exarai-
nada a idoneidade dos proponentes, não Senda
abertas aquellas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos.

A concurrencia versará; apenas sobre o
preço da totalidade da obra a fazer.

Fica estinulado o preço maximo de 3:800$,
acima do qual não será acceita proposta
alguma.

Não serão tomadas em consideração quaess
quer- offertas de vantagens não previstas
neste eIital, nem as propostas que contive-
rem apenas offerecimento do- uma reducção
sobre a mais barata.

A concurroncia caberá de direito ao autor
da prop.,sta mais barata, por minima quo
seja a diferença • entre ela e qualquer
outra:	 -

As propostas devem ser eseripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
saladas na primeira via, datadas e assigna-
das, sem emendas, rasuras ou qualquer de.;
fetto que possam occasionar duvidas, conter
o preço em globo, por extenso e em alga-
rismo e ser convenientemente fechadas e
lacraias.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Nacional,
quanto ao pagamento do imposto do profis-
são ou industria.
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Para garantia de assignatura do contracte,
nenhuma proposta será amoita sem prévia
caução da quantia de 500? na thesouraria
da repartição, provando esto deposito com
o respectivo recibo que deve acompanhar a
proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restituição da 'quantia caucionada, rever-
tendo para a Fazenda Nu:anal .

Será de 30 dias o prazo para a entrega da
embarcação reparada.

Caaital Federal, 3 de janeiro
Ettclitles Barroso, vice-director.

Repartição Geral dos
'relegraphos

INSCRIN,a0 PARA O CONCURSO DE PRAIICANTES
DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento de uma vaga de praticante da
Contadoria, de accárdo com o art. 434 do
reg lamento vigente, fica aberta na secre-
taria desta repartição, a partir de hoje,
pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos can-
didatos, regendo-se o concurso pelas dispo-
sições con.tantes dos arts. 483 e 440 do ci-
tado regulamento e pelas instrucções que
se acham á, disposição dos interessados na
mesma secretaria.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1910.
—Leopoldo 1., Weiss, vice-director interino.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO PARA CARTEIROS

Prova oral

De ordem do Sr. Dr. Eu genio Augusto
Wandeck, servindo do sub-director do Ex-
pediente, presidente da mesa ex iminadora
do concurso para carteiros de 3a classe da
Directoria Geral dos Correios e das agencias
postaes do Districto Federal, . faço palie°
que serão chamados, amanhã 9 do corrente,
ás 11 horas da manhã, á prova oral, no ga-
binete do Sr. sub-director do Expediente, os
candidatos abaixo mencionado;
' Francisco Jose do Azevedo, Felinto José

dos Santos
'
 Candido Rodrigue; da Silva, João

de MarinsFreire, Art.!~ Lopes Rodrigues,
Antonio Heitor Jandiroba, Jose de Souza Pi-
nheiro, Antonio Luiz da Cruz Franco•Notto,
Arthur de Menezes, Norberto de Sans'Anna,
Florestan Gonçalves Mata. Deodoro de Al-
varenga Ribeiro, Oldomar de Andrade
França. Gustavo Paulmann, Antonio Fiuza
da Cunha, Joaquim Martins Vianna„ Alfredo
Franklin de Mattos, Ernesto Rodrigues da
Costa, João Campos de Freitas, Waldemar
Darnascena dos Santos, Alipio Francisco
Jardim. Josó do Espirito Santo, Manoel da
Costa Faria, Mauricio Carvalho de Abreu,
Adherbal Augusto do Assis, Mathusalém An-
tonio de B. Langea, Victor Luiz Monteiro'
Junior, Mario do Castro Monteiro de Car-
valho, Fausto Arsenlo Bellot, Ricardo Sa-
lemas, Roberto Alves do Almeida, João Carlos
Martins, Francisso Martins Florene.iano, Eu-
elides Cleto Moreira, Nlanoel Espinheiro
Cesta, Luiz Lopes Leal, Alfredo Lemos, João
Guilherme Machado, Eugenio Gomes Brum,
Avelino Thomaz de Avim) e Eduardo
Martins Junior.

Observação-0 candidato que MO compa-
recer á chamada perde o concurso.

Directoria Geral dos Correios. Sub-dire-
ctoria do Expediente; em 8 de janeiro de
1911. —Walter Cegar, praticante de la classe.
secrdtario da moa examinadora.

Ministerlo	 A4.Nricultura
Inhlustri lL e Com aterei°

De nadem do Sr. ministro, faço iou'dic3
que, até o dia lOile janeira proxi . ncr, ás 2 ho-
ras da t %Ne, se recebem propostas nesta
seeretar,a, p tra a.aptação e reconstrucção
dos dormitorios da Escola Pratica de Agri-
cultura, annexa ao Posto Zootechnico de
Pinheiro, Estrada de Ferro Central do Brazil.

Os detalhes. e mais esrcificações technicas
acham-se á dispssição .dos Srs. concurreiaes.
das 11 ás 3 horas, n ista secretaria, gabinete
dc auxi lar technico.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
coahecimento do deposito de 5:000$. em di-
nheiro, revertendo esta importataiia para os
cofres publicos, caso o proponente esco!hido
deixo de assignar o respectivo contrato no
praza de tres dias.

O prazo para entrega do odiada comple-
tamente prompto não poderá exceder de 80
dias, sob pena de multa diaria de 100000.

Os pagamentos suão feitos em dias pre-
stações iguaes; a primeira corindo estiverem
concluidos os forros, ladrilhamento dos pa-
vimentos, divisões internas, e a segunda de-
pois de acceite e entregue o edificio. Com a
segunda prestação' será. restituida a caução
de 5:000$, depositada no Thesouro, para ga-
rantia e boa execução do contracto. 	 -

A concurrencia versará apenas sobre o
praça total da construcção, cabendo a pre-
ferencia ao que menor preço apresentar.
Em caso de igualdade do preço será profe-
rido o que designar menor prazo.
• A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada, previamente, antes da aber-
tura das propostas e praças.

Cada proposta, devidamente senado, será
fechada em evoluem lacrado com o nome
do proponente, reunidas em um outro envo-
lucro todas as provas de idoneidade e o re-
cibo da caução — 5: 00(4000.

Dentro de tres dias, após o encerramento
da coneurrencia, serão publicados no Dia rio
Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos, annunciando-se o dia e hora para
a abertura da proposta e preço.

Os proponentes devem mostrar provas de
quitação de impostt s com a Fazenda Federal
e a Municipal.

* Rio de Janeiro, 29 de dezembro do 1910.
— O director geral de Agricultura e Indus-
tria Animal, Manoel Rodrigues Peixoto. 	 (.

Junta Cot:ninei-ciai

SES3ÃO EM 26 DE DEZEMBRO DE 1910-
Presidente,' Torres — Director, Dr. Fabio

Leal

Presentes, o presidente Torres, (-15 depu-
tados Couto, Ga n inarã,'es, Conceição, Gon-
lart, Lyra,, o supplente Teixoira Andu e o.
director da Seeretari , , Dr. Fabio Leal,
abriu. se a sessão. .

Foi lida e approvada a ata da sessão
anterior.

Expedients:
Edital de 23 de dezembro do Juizo Com-

mere , a1 da 2a Vara, dertami a fallencia
de Francisco Moreira de Andrade Loureiro,
estabelecido á rua dos Ourives n. 69.—
Annote-se e archive-se. 	 - •
' Req ueri men tus:

De Antonio Vieira dos Santos e Rodolpho
Sternberg, para serem nomeados avalia-
dores conamerciaes, o primeiro d'e predios

urbanos, o segundo de navios.— Viasaaill-Se
os tittlIOS I •

De Perry & Com par y, Lialitod, 1nglatarra.,
para ol.eaistro d; marca «Peroro, que tliS•
tingue o papal de saa, Defe-
rido:

Nobels E zplosives C anpany, Limited,
Inglaterra, pari o ragiatro da marca que
distingue cansulas, cartuchos, de sua fabri•
cação..— Deferido,

De Blandy Brothei"s Company, Inglaterra.,
tara o re..istro de tre; niareas .0Ior, soa,
eVery Superior.. e «P ,le Dry., que di .tm-
gueal vinhns de sua fab Mação.— Leferi to.

	

Do Holzapfels Limite	 Inglaterra. para
registro de duas mareias que dstingiten:
subaancias chimicas do sua fabarcaçá,o.
Der ;ri do .

De Pass & Seymour, Etados Unidos.para
o registro da marca «P&Rs,. que d stinguo
apoarelhos 01-cincos —Deferido..

Da Jose Macedo Po..tiigal, par i o regis-
tro da Mai c «Marechal Bittencoarta que
distingue. os cigarros - de sua fabricação.—
De ferid )

De Manoel Mandes Mattos, para o regis-
tro da marca -que oistingua uni tonico fe-
britnoo, de sen cammercio.--aofericlo.

De °11ygino Costa, para o registro do doas
marcas aLustralina e Paculin i» que dis-
tinguem um preparido para lustrar roupa.
—Junto dacumento que prove: ser nego-
ciante ou industrial.

De Eugenio ' Mayer & Comp., para o re-
gistro dp, marCa, que distingui) as fazendas
do seu commercio.—Dsferido.

Da CoHins Company. Campos e Heitor o
Sonsa Formules, para o deposito de suas
marcas, registradas nesta junta., ob s
na. 2.761 a2.76. G. 9.1-3. e 6 . 976 . —Deferi d o .

De Antonio , Gonçalves Rosas e liasen-
cle‘'0.• & Comp. para- -o cancellamento das
marcas ns. 2.552 e 3.736.—Deferidos.

De Tho Rio dá J moiro • Trauma y Light
Power Company, para o aehivamento das
alterações em seria eStatulos.—Deferislo.

De Pacite:to & Carvalho ; Z: do 'Araujo &
Comp.; Costa Gaspar & Comp.; Kali! Brid &
Irmãos Alhayde & Comp.; Silveira Tho-
maz & Comp; Mott a & Gomes o Pinto,
Santos & Comp., para o archivamento do
seus conaraetos socia,es.a-Doferidos.

-De J. Torras &. Comp.; Pinto Lucena &
Comp.; Oliveira Carvaljio & Comp., para o
archivamento das alterações o seus con
tractos sociaes.—Deferido, annotando-se no
registro das respectivas firmas a retirada
dos socios que (bisaran a saciedade.

De Gomas Si. Guimarães, para o archiva-
mento das alterações em contracto social.— •
Marido.

De Z. de Arauja & ema.; Pereira &
Queiroz ; Marta); Costa & i;omp., para o
archivameato de seus distradtas sociaes.—
Doferidas.

Ds Minool Ferreira Mala; Castra Me-
nozes Si Conin.; V. II. Rey ; Frodorie) Ver-
nandes de Almeida; Werner, 1-1e!pirt &
Comp.; J. 'd • Olies. & Com a; ft Liai :ira &
Gomes, para o re4(stro de S111,1(umas CUM-

	

erciaes .—DJferid,s 	 .
De Azevecla Cocho, p ira ao lotar no' re-

gistro s& stos firma a 1111 aiç ri seu esta-
belacitnentd para 	 Maxact1ial.
Peixoto ti. 95.-1) 'farelo.

De Lbpo.s & a obsinho, Para annotar no
registra de sui firma o atter tção da nume-
racão de Seu estabelecimento para o n. 31..
—Deferido.

Savetaria da Junt I. Commarcial da Ca-
pital Federal, 5 de janeira eia 1911.— fio-
nono de Campos, t a &It. ai.

de 1911.—
(•



Mercadorias

Batata	 •
Nacional 	 ... 	

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zolandia) 	

Breu americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe.
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3.
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	

•Dito n. O 	
Dito n. 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
Dito n. 10... 	
Escolha, 	

Carne secca'
DO Rio da Prata:

Em patos e mantas. novas 	
velha,Ri

Em puras mantas. 5	
•

n
v

o
el

v
h
a
a
s

Do Rio Grande do Sul :—""
Systema platino (novas) 	

$	 antigo. 	
Cimento

Minerva 	
Albatroz
Monroe 	
Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

Inglez 	

' Farinha do mandioca
'• De Porto Alegre:
,Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	 •

De Santa Catharina .
Fina 	
Grossa

• • Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho Insilez:
Primeira qualidade. 	
Segunda dita. 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana': em barrica  • 	

	

em suco 	

!
Minium Maximo	 Unidade

$180 Por kilo,

121.-200
12A00
11$900
11$70)
11$600
11$400
11$200

Nominal
10$000

$760
$.500

• 060
$640

$480
Não ha

10$000

3$600
3$600

22$500
20$500
17$800
12$000

Não ha
12$000

24$000
23$000
22000

24$000
23$000
22$000

Nominal

..

Nominal

>

Nãoha
13$000	 » 711,

$620 »
Não ha,

24$500
23$500
22$590

23$000 Por 1001i:dos.
21$500
18200	 11,	 k

13$000	 II, ar	 9 .

15$000
14$C00
1nooa
noco
Ivo

3$700
3$700

$800
$660

1$060
$840

1$Jr s/38
o I>	 11

Por barrica.
>>
• 7,	 -

)1	 »

• 1%

2/2 sacros.
>>

Preços

*Mercadorias-

Minimo Maximoi Unidade

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul 	

Alcool (caldo)

	 	 90$000

	 	 105$000
105$000
90$000

Não ha
	 	 90$000

Não ha.
-,

110$000
110$000
95$000
95$000

Não ha
($5$000

Não ha
2.	 •

•

Por '480 litros.
àf

»
1	 »

ST

De 40 grãos 	  130$090 l40000 $	 >
De 38 grãos 	 ....... 	 120$000 l30000 >	 u>
De 36 grãos 	 110$000 120$000 •	 >
Alfafa nacional 	 $200 $210 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	  $170 $180 »

Algodão em rama
Pernambuco, la sorte, do ser?.

tão 	  12$800 14$000 Por	 10 kilos.
Pernambuco, l a sorte 	 12$700 13$500 o	 >
Pernambuco, mediano 	 12$300 12$800
Assil,	 1°. sorte 	  14000 134500
Natal, 1° sorte 	 12$500 13$400
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossorti, 1' sorte 	 12$500 13$400 )
Mossoró,- regular 	 12$400 13$000
Ceará, l a sorte 	 12$800 14$000
Ceará, regular .	 	 Nominal Nominal
Parahyba, l a 'sorte- 12$600 13i$200 1
Parahyba, regular 	 Nominal Nom i
Maceió, 1' sorte 	 12$600 13$400 9	 a
Maceió, regular 	 Nominal Nominal
Penedo, 1 a sorte 	 12$400 12$800
Sergipe, Dores,  • Nominal Nominal
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

Arroz
Nacio$al, superior 	 42$000 44$000 Por 100 kilos.
Dito, regular.... 	 	 • 30000 36$000 9-

Dito do norte, rajado.. 	 27$C00 37$000
Estrangeiro, inglez, Rangoon 	 41$600 424530 »
'Estrangeiro, agulha, de D	 47$500 58$000 »	 »
Dito, de 2a 	   47$500 58$000 71.

Assucar	 -
(Diversas procedencias)

tranco, usina 	 $240 $250 Por kilo.
•	 Dito, crystal 	  $250 $265 W

Dito, 2° Jacto 	
Dito, 3' sorte 	  

$200 r
2

20
'40

9,	19

»
Somenos 	 to 	 $180 $190
Mascavinho 	 170 $210
Crystal amarello 	 $209 »
Mascavo, bom 	  

1180
140 $150 )

Dito, regular 	 130 ' $140 W'	 10'

Dito, baixo 	 $120 $130 11

Bacalháo
Em caixa..	 	 36$000 Por caixa.
Em tina : Gaspe . 	

41030
42 000 Por tina.

» , Americano 	  36 '000 >
>	 Peixelim 	 33000 111

Banha nacional
De Porto Alegre,, em lata de 2

kiloq 	 	 54$000 57$600 Por 60 kilos.
Idem, idem, em lata de 20 ki los. 56$400 60$003 >	 >	 *
De Minas, em lata de 2 kilos 	 54$000 •	 553290 *1

Idem, idem, em dita grande 	 54$000 .55$200 »
1::to Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itajahy) 	
idem, em dita grande (Laguna) •

60$000
55$200

.61$200
57$600

Americana, em lata de 2 kilos. Não-ha Não ha •
Americana, em barril 	 $820 $840 Por libra.

$140

Não ha
15$530

Não ha

10 =MO
11$900

Nominal
•o

12.$10.)
12.14000
11$800
11$300
11$2.4)
11$000
10$70

Nominal
9$800

Não ha
16$000

Não ha

38$000

11,f;900
11$0 0
12$700

Nominal

36$003

-.-
Preços

Por 2 1/2 caixas

Por 280 libras.
11	 9.	 y

Por arroba:
19

)
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Preços	 Preços

Mercadorias Mercadorias
Minitno Maximo Unidade Mini mo 1 Maximo Unidade

Feijão
Preto, de Porto Alegro, superior
De Minas, idem 	

31$000
Não lia

311M0
Não' ha

Por 100 kilos
Sebo

Do Rio Grande 	 Nominal Nominal

-4

Do Santa Catharina, idem 	 Do Matadouro 	 $530 $540 Por, kilo.
Do caros diversas 	 14000 28$000 Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Enxofre, nacional 	 34303 36$000 Telhas francezas 	 - 240$000 Por milheiro..
Branco, estrangeiro 	 38$000 4200)$ Toucinho de Minas 	 $660 .$820 Por kilo.
Amendoim, estrangeiro........
Manteiga, nacional. 	

41$000
4l$700

4‘?..i;000
43$000

Vinho

eitilatinho, nacional 	 28$000 30$000 Nacional 	  130400	 134000 Por pipa.
Fradinho, estrangeiro 	 39,1;000 44000 Estrangeiro: Virgem 	  320$000 340$000 1	 »

Fumo
Verde 	
Collares 	

320, 003	 3311$000
350 000	 3G0$000

D

Em corda, do Rio Novo:
Especial 	  	 1$800 20)0 Por kilo.
Superior.	 	 1$500 1$60..) >
Regular 	
Pomba, de la 	

1$200
1$500

l$330
1$700 D

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 2 A 7 DE JANEIRO
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Dito, de 2° 	  1$200 1$300 D	 21. Portos europeus:
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial, de 1*
Dito idem, de	 	
Dito idem, de 38 	
De Goya,z, especial 	
Dito, de 1' 	
Dito, do 28 	

Em folha:
De Porto Alegro,amarollo, do la.
Dito, 'do 2a 	
Commum, de la 	
Dito, do 28 	
Da Bahia, marca P. F. S 	

»	 P. F 	
P P 	

»	 P 	
Da Bahia, de 18 	
Dito idem, do 28 	
Dito idein, de 38 	
Dito idem, de 48 	
Kerozone	 americano (diversas

marcas) 	

1$000
1$200
1$000
$700

2.É;•2 )0
avo()
1$800

1$250
.1$050
1$100
$900

2$500
1$810
18400
1$300
l400
l$300
1$100
$900

6$610

1$100
1$3J0
1$200
$900

2$400
4300
2$000

1$300
1$100
1$200
És950

2$600
l900
1$500
1$-100
14:510
1$350
1$200
$950

7$000

f -
>

>
>
>

>

O

Por caixa.

Amsterdarn 	 	 45 s/ e 50 por 1.000 kilos.
Antuerpia. 	 	 45s/ e 5 o/. por 1.000 kilos.
Barcelona 	 	 38 Irs. seccos por 1.000 kilus.
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
Bremen 	 	 45 s/ e 5 *A por 1.000 kilos.
Ca diz 	 	 38 frs. seceos por 1.000 kilos.
Copenhagae 	 	 45 s/ e 47,s/6 e5 % por 1.000 kiloS.
Fiume 	 	 40s/ e5 % por 1.000 kilos.
Genova 	 	 40 frs. (310 als por 1.000 !tilos.
Hamburgo 	 	 45 s/ e 5	 por 1.000 kilos.
Havre 	 	 42 frs. e 45 frs. e 10 % por 900 kilos:
Leixões 	 	 - 30 s / o 35 s/ e 5 .% por 1.000 Mios.
Lisboa 	 1•••	 30 s/ e 35 S/ e 5 V. por 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Malaga, 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
Marselha 	 	 . .	 40 frs. o 10 % por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 45 s/ e 5 a/. por 1.000 kilos.
Southa,nipton 	 	 40 s/ e 45 o 5 % por 1.000 ki'os.

40 s/ e 5 % par 1.000 kilos.
Vigo 	 	 38 frs. soccos por 1.000 kilos.

Ladrilhos de Is.larsolha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	 4$500

120$000
9$000

Por milheiro.
Metro quadrado. Portos americanos

a) do Atlantico:
Manteiga

Do Sul 	
De Minas 	

1$500
22004,

2$2OO
2$800

Por kilo.
>

Buenos Aires.. 	 	 1$20) por s teco de 60 kilos.	 •
Montevidéo 	 	 1$2)0 por sacco de 60 kilos.

Estrangeira 	
Ma.tre em folha 	

1$750
$400

2$500
$580

Por libra.
Por kilo.

Nova York 	  .	 40 s/ e 5 % por sacco de 60 kilos.
Nova Orleans 	 	 . 40 s/ e 5 Y. por saco° de 60 kiio9..

Milho amarello do norte 	 Nã,..) ha Nãb na b) do Pacifico:
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	

8$800
NO00

Não ha

9$000
8$500

Não h t

Por	 100 kilos
> Ancud 	 	 50 s/ soccw por 1.000 kilos.

Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 lçilos.
Oleo de caroço de algodão....
Dito do linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	

70)
1$150
1$200

Por litro.
Por kilo.

>

Caldera 	 	 52 s/6 sucos por 1.000 kilos.
California 	 	 75 / e 5.% por 1.000 kilos.
Calláo 	 .. .	 52 s/6 seccos por 1.0.10 kilos.
Coquimbo 	 	 52 s/r1 secc:Js por 1.000 kilos.

Phosphoros Coronel 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Marca Olho 	 64$000 Por lata. Corra' 	 	 .. .	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Dita Brilhante 	 62$000 » Guayaquil	 	 	 85 e 10 % por 1.000 kilos.
Dita Orion 	 62$000 lquique . 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.
Dita Bandeirinha 	 60$000 ln 	 9 Punta Arenas 	 	 25	 seccos por 1.000 kilos.
Dita Palpite 	  58$0J0 a	 ir Talca.huano 	 	 45 stsoccos por 1.000 kilos.
Dita Curityba, 	 - 58.000 a Talta.1 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kiloS.
Dita Luz Mineira 	 Não ha Não ha Tocõpilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Mios.
Dita Raio X 	  61$000 9 Valpara.izo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
De cara, marca Olho 	 76$000 Valparaizo, com opções. 	 47 s/6 soccos por 1.000 kilos.

Pinho Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbardo)
Americano 	
De resina 	

MEM $280
84$000

Por pé.
Por duzia. Em Nova York	 Em portos europeus

Spruce 	 82$000 Capetown 	 	 60 s/ e C%	 60 sj e 2 1/2 %
Sueco, branco 	 8ã000 P Alagoa-Bay 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Dito, vermelho 	  84$000 > 114ossel-Bay.. 	 	 60 s/ e 5 %	 60 si e 2 1/2 %

Do Paraná East-London 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 21/2 %
Primeira qualidade 	  71 000 Por t-Natal 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Segunda qualidade 	 60$000 >	 > Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 5 %	 sj e 2 1/2 %.70
Sal do norte 	 4000 00 Por 40 litros. Beira 	 	 78 s/6 e 5 V.	 78 s'6 02 1/2 %
Dito do Cabo Frio 	 4$000 4$200 80	 »
Dito estrangeiro 	 Não ha Não ha O syndico, João Sererinu (1,1 8:1ea.



Passivo

Capital, 1 marco — 1$000.
Contas correntes com e

sem juros
Caixa matriz, filiaes e

correspondentes.. 	
Deposito a prazo fixo 	
Valores em caução o depo-

sito é tantos a receber
por conta de terceiros 	

Diversas contas 	

10.000:000$000

13.382.638;•565

, 7.892.440z877
7.315 80540

51.887:7304!:186
4.101:•735810

9•,583•351$079
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Camara Syndical dos Covre-
toras de Fundos Publie4 s
da Capital Federal

CURSO OFFIcIAL PE cAmluo R MOEDA

MICTAI LIDA

Praças:	 go dle A'	 visto

S ib. e Londves.. ......	 16 7/32 16 1/16

a	 Pariz 	 	 $588 i597

Hamburgo 	 	 1726 •	 $737

Italia  •
b Portugal 	 ...

nn••Nova York 	

1598

3$099

Ltbra esterlina, em moeda 1500')

Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$687.

(CURSO oirFiciru. DOS FUNI)( 8 PDDLICOR

E PARTICULARtS

Apolices geraes de 1:000$ de 5 . 1:00900()
Apolice.i= do em prfatlino na&o-

nal ue 1109, nom 	 	 991$0 O

Apolices do eniorpstamo muni•d-
pal de ltç03, port 	

Ditas idem idem, 1909, port 	
Ditas de Minas Geraes,do

DOM  .	
.	 87800 l•

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
de 100$, 4 %, port.	 86$00.,

Banco do Coimem	 175$500o  •	 •
Com . Terras e Col ou i ?hação . „ .
Comp.. Docas de Santos  ' •,
DAS. da Comp. Tecidos- Santo

•amixo, l a Sé r ic 	 •
Del). da Comp. Carris Urbe--

nos de 200$ 	 	 2,37000

Venda por 'ateará

apol.l.ce. geral de 1:000$, 5 %., I :007$000
17 apoltees geraea de 1:000$,

5

175, 501

Socre.aria, da • Camara Syndical, do Rio
de ,Tianeiro,.7 de janeiro de 1911.-4. „Santa i
seu, syn tico.

SOCIEDADES ANONYIVIAS
• Crusilinmische 13.-tut:

Do tiGsehlan(1

BAT.ANeETE EM 31 nE DEZEMBRO DE 1910

Activo
•

Contas -correntes garan-
tidas 's 	 13.0-8 479.812

Caixa , matriz, filiaes e
agencias  • •	 13.8(36 -24k942

Lettras descontadas 	 .	 ..• 9-219 .296,j; 98
Lettra,s a receber  • 	 19.082.741002,
Valores e letras canelo-.

nado 	 	 14.439 885,.'4154
Vitiát'S depositdos 	 	 i805 102 930

Caixa:
Em moeda corrente 	

	
6.5!1•595$241

91.5s3.351s09

•

S. E. ou O.— Os directores: Gutschow,—
&COM ann.

Estatuto) da Sociedade Anonyilla

CAPIrULO I

Denominactio, sdde, 11-5 - e daraM

Art. 2. Esta sociedade anonyrna terá, por
fim exclusisb a exploração do fornecimento
de luz e força por meio de electricidade a
esta cidade de Franca e município e ainda
onde . convier. neste ou demais Estados
da Republica. adquirindo installações -por
compra ou fazendo-as, augmentando-as ou
des.mvJlvendo-as.

Paragrapbo unico. Pitra esse fim a s)-
ciedade paderá, adquirir privili-gios o fazer
contr ctos com as municipal idades, governos
de Estados, soei:Á:Ides anonymas ou não e
particulares.

Art. 3°. A sociedade • durará por preso
indeterminado e poderá ser disso:vida em
qualluer to4p)pordelibevação da ns-embi nsa
ge.r.11, à assim o entender, em mal ria.de
votos repreSeMaudo maioria do capital so-
cial:

.CAPICULO

Capital social, acções ^e accionistas

Art. 4.° O capital social será de 323:000$
distrib	 1.600 acções de 20 $ caia.
unia, que serão integralizadas	 --chamadas
no ruaximo de 30 %, com avos.) prévio de
dias pelo menos, a juiz) da director.a.' • •
• Art. 5.° O capital social poderá ser ele-
vado até 1.000:0U. ,$, depeddendb essa resolu-
çãO• da, assembléia geral oor pioaosta da di-
rectoria, delibera:ido aquela por maioria de

•votas e de capital, sendo que esse anginenta
será, 1- ateado prol orcionalmeato poios accio-
nistas que o quizereM.

. .Art. 6. 0 AS acções serão-'n)rninativã e
poderão ser transteriaj,eis por eu Mss.) oit

•

cessão, ficando sujeitas á dotaçã, offitial
Bilsa de S. Paulo. • •

•. Art. 7.° A: propriedade d acções nomi-
nativas se estabelece pela iiscripção no' li-
vro de regiatro da companhia.

Art. 8.° A cessão daS acções nomin

•

 ativas
se opera por termo de transferencia no re-
gistro da compathia, a sdgnado pelo cedente
oa por seus legaes representantes.

Paragra.pho umnco. Ne eu) da transmi

▪

 s-
são a titulo ao legado, sucessão ou em vir-
tu le de arremati ção ou adjud:caçãa,0 termo
do transferencia só pc,dertt s('r lav:ado a
vSta, de alvará do juiz c. repetente, do for-
mal de partilhas ou de cartas de adjudica-
çãu ou de arrematação. -

CAPITULO

Da adna'nistraccTo	 .

Art. 9. 0 A sociedade sarã administrada
por uma directaria composta de ince
membros, ele.tos pela -assembléa geral, ere
maioria, sendo um presidente, uru vice-pre-
sideate e um gerente, podendo os soaius
sentes votar po,- pro3uraeã.o especial, sendo
tambem socio o procurador.	 •

Parigrapho 'mico. A eleição da directoria
farase-ha nos meados da dezembro, em dia
prjviamente 'annunciado•pela directoria em
todos os jorna.es locaes, devam lo a posse rea•
lizar-se em 1 de janeiro seguinte, menos 'a
da primeira directoria, cuja eleição será
após a constitu:ção da c..111118.1Illia o empes-
sada inimediatamente.

A eleição di directoria, á occepçã,) desta
ultimoi-aso, deverá ser animei da cmtan-
tecedeacia nunca menor de 15 dias, para in-
te.ra conh 'cimento dos socies.

Art. 10. O mandato da directoria durará
deus annos, podendo os membros da mesma
ser reeleitos todos collee :•ivamente- eu c.ada
um de per si. •	 •
• Pargrapho unie). O mandato da directo-
ria pôde ser revoga.vel a qualquer tempo,
com causa justifiea.da e por deliberação da
ass imbléa que is ,o vota par dois terças do
capital e does terços de votos.

11. Ao; directores camp-ete:
a) , yel ir pela fiel execução de ites estatutos;
b) convocar o conselho ft c al quando julgar

conveniente;
c) expor em assemblea o que entender em

bem des interesses geras.
Art..12. Ao direi tor-gerente compete:
a) nomear e demittir empregados, deter-

minar O numero deses e arbitrar, de
accerdo . com os .de uai 3 membros da directo-
ria, os ordenados doi mesmos ;

b) praticar todos -os actos de administra-
ção, como compra e venda, ajustes e mais
ri apicios neceasarios •e uteis• á cempauhia,
dependendo, porem; de deliberação da as-
sembléa em transacções importantes e" ou-.
vindo-se naquelles actos o co iselhia fiscal,
não se tratam lo de-m• :ros actos de adminis-
tração interna.

Art. 13. Ao diractor-presidente com-
pete:	 , •	 ....

• e) repres ontar a sociedade em juizo e fóra
delEs p r si ou por procuração ;	 •

b).abriv, rubricar e 'encerrár todos ' os li-
vros necessari ; .	 .

c) preddir as reird5es dá directoria. Ha-
verá reuniões .da. directoria-uma vez par

• semestra, ido •men -s. 	 •

1:010000
13 acçTies de Banco do Commer-

('io ;Lugas, co:resp nal e.it a
8 1/8 de novo cafi ai 	

181. 00	 Conipanli i a Vraneana d.e
170$ 00	 EM octriekIade

. 9$250	 Art. .1 0 . Fica constituida a Sociedade
367$000 • Ancinyma denominada Companhia Fr inc•ina

mde Electricidade,' co	 séde e • teiri mistaci-
dado de. Franca, Estado do S. Paulo, re-

200;. 000 gendo-sdpeles presentes estatutos e dispo-
. sições de direito.
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Art. 14. O direetor-presidente será sub-
stituido pelo vice-presidente nos seus irlipe-
dimentos quer tenedorarios quer não. RU-.
t tile o vice-presidente, subs ituil-o-á o ge-
rente e, f ltando esto, substituil-o-ão os ou-
tros directores e a estes substitiii,•ão somen-
te os membras"do conselho Psc LI. obadecen-

, do-se a ordem de votação e a ale idade; caso
sejam igualmente votados.

Art. 15. rssa, substituição seri até que
seja eleito o presidente.

Os directores caucionarão 50 acções, no
maximo, a`é W3I'O .TI julgadas liquidas as con-
tas de sua gestão e tambem, no m esmo caso,
o director-gerente, que caucionará cem a-i-
ções,no maximo, ajuízo dos demais membros
da directoria.

Art. 10. - O director-gerente perceberá
300,¡; e mais urna porcentagem sobre a ren-
da liquida, a juiz) da directoria e conse-
lho fiscal, cuja porcentagem não poderá ex-
ceder de 5 % so pre a renda liquida. durante
Sua gestão.	 .

CAPITULO IV

Do conse:ho liscal

Art. 17. haverá tres fiscaes effectiveá e
Ires supplentes, eleitos pela it.aemilea geral
dentre os accionistas, e estes substituirão
áquelles pela ordem de votação e de idade.

Aos tisnes compete:
a) examinar os livros e estado dos nego-

cies da companhia, exigiu lo as pre.cisas
informações ;

b) apresen'ar rela.torio e parecer á assem-
blé t geral sobre todas as Contas eircumstan-
ciadamente ;	 •

c) convocar extraordinariamente a assem-
bléa geral ;

d) zelar pelo cumprimento destes, esta-
tutos, resoluções da assembléa geral e
disposições legaes.

Art. 18. De todas as reuniões fiscaes será
lavrada acta.

CAPITULO V

Das assembld is geraes

Art. 19. Annualmente, dentro do Primeiro
trimestre, os accionistas se reunirão em
assembléa geral, convocada pelo presidente
por meio de annuncio pela imprensa, na
fôrma do art. 2° e sua alinea._

Art. 2). Só poderão to-ar jalde nas as-
sembléas geraes Os accionistas que tiverem
suas acções inscriptas no livro da sociedade
quinze dias anteá da reunião.

Art. 21. Não se reunindo somma suffici-
ente de capital para funccionar a as emble
serão feitas mais duas communicoçães oun
intervallos de oito dias .e n terce:ra lune-
cionará Com qual mor ca2ital que se remia,
sendo sempre motivada a coas °dação.

Art. 22. As as sembl , as geraes serão pre.
sidi 'as , pelo accionista' que para isso fti.•
acciamado. o qual chamará (bus outras
que o auxiliem.

Art. 23. 03 accionistas pelotão ser re-
presentad s nas assemblé:s weraes por mo.
curalores accionista..? e.un vile.res esdeciaes,
comi:tatu que os procuradores não se aio
administradores e ti caos.

Art. 24. Po lorão vot ir nas assembleas:
.0s raes pelos filhos menores ;
Os tukres e cu adores p..r seus tti011a-

dos e curatellados ;	 .	 •	 •• -

Os ma' idos por suas mu'lieres
.0s gerentes p das firmas sociaes
Os representantes legaes das corpora-

ç5es
O rearesentante da massa fallida, compe-

tentemente autoriza o. •
Art. 25. Não podem votar nas assem-

bleas
Os administradores na aporovação de seus

balanços, contas o inventaries
• Os ft:se .es na approvação de seus pare-
ceres

Os accionistas sobro negocies de seus in-
teresses.

Art. 26. Nas reuniões or finarias, qee se
realizarão dentro do primeiro trimestre de
cada atino, serão apresentadas a exame
julea.mento da asembh51 as contas do anno
soc • al., acompanhadas do parecer do con-
selho ti3cal.
, Art. 27, Os accionistas reunidos em as-
sembleia geral constituem o prder supremo
da sociedade e poderão exigir a convocaçÃo
da assaublea desde que requeiram ao dire-
cto:--presidente com assignaturas represen-
tando pelo menos metade do capital. .

Art. 28. Retardando o director-presidente
a convocação da aS"sembléa, requerida nos
termos do artigo anterior, por mais de 15
dias, os accionistas poderão (int qualquer
numero por si . conv,cal-a, mas indicando
sampre o motivo.

CAPITULO VI

Dos luCros, dividendos e fundo de reserva

Arq . 9. Os lucro; licinidos verificados por
balanço semestralmente serão tambern
tribuidos semestralírten te pelos meloal-tas,'
deduzida a quota destinada ao fundo de re-
serva.

Art. 30. O fundo de reserva será consti-
tuído com quantia nunca superier a 10 V.
dos lucros liquides.
• Art. 31. O fundo de reserva será collo-
cado a juros em bancos de reconhecido cre-
dito ou convertido em debentures, letras hy-
pothecarias ou em apolices da divida pu-
blica nacional, estadual ou municipal, a
juizo-da assambléa geral. O rendimento do
capital assim empregado fará parte senaes-
traliiiénté dos lucros da companhia: 	 •

•

Disposi,.ües gemes

Art.. 32.0 anno social conta-se, para
to los os efeitos, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro.

Art. 3,3. A caução de acçjíes não inhibe ao
accionista do vutar n t's tissembleas geraes.

Art. 34. Ficará. ao Curar, do director-ge-
rente . toda a eserieturação da comeanbia,
p Ira o (Inc podai á mettir uni guarda-li-
vr.s com ordenado arbitrado de accardo com

directori.t.	 ••
Art. 35. Dos membros da dire.et iria só o

director-gerente  perceb2rd ven,;imei tos pelo
seu carg Todavia, a cri terio e d 1:bdraão
da i‘s,embala o iev . S.3-á. bonair ao
(bre. ítor-presidente uma pir'eentagem • a-
rada semestralmente da ronda liquida. •

Art. 3G. A directoria poderá eoutrahir
em prestimos; em. tti obrig .ees a ) orla dor
ou o itros finitos, mna vez autorizada pela
a,ssemOída .,:eral e especialmente
faca a o contiactar c,m05 Ca,mar is Muni-

tos {tosca cidade da. Fraca, anu as de
outros anuric.pas e gorei . .0 iI Es a os

paiz, na fórmido ai •t. 2° destes estatutos, o
fornecimento de jtia e força para as cidades
e municipios.

'Art. 37. Os casos omissos nestes estatutos
serão regidos pelas disposições legislativas o
reg alamentaros sobre sociedades anonymas,
coesolidadas na decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891.

Cidade da Franca, aos 20 de novembro de
1910.

Fundadores: • •
1°- P. p. do Dr. Francisco da S. Gusmão,

José Jardim de .Azevedo ;
2°--7 Chrysogono de Castro;
3°- Mo les'o Villela de Andrade ;
4°- Ilygino de Oliveira Caleiro ; .
5°- Bernardo Avelino de Andrade
6°- P. p. de Fernando de Andrade Villela,

Thomaz Monteiro de Lima
7°- João Caeta to Alves. .
Acci mistas:
Gabriel Villela de ~edil°, Olivi q Al-

ves Ferreir 1, e Silva, .Geraddina Canina.
da Fontoura, Braulio do Andrade Jurritiei-
ra, José Jardim de Azevedo, João Fausino
de Andrade, 13 : p. de José 'Antonio de
Paula, José Jardim de A v es-iodo, Itlartatiano
Francisco da Costa, Antonio Fachardo Jun-
queira, Firmino Augusta de Ulltaa Cintra.

(As firmas acima estavam reconhecidas
pelo 10 ta Milão . tenente-coronel Oaudencio
Jacintho Lopes de Oliveira).

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 6.347- Memorial descriptivo de cum,

modo aperfeiçoado de fazer annuneios c re-
clames no espaço por meio de apparelhos
volantes». Ineençeio de Ambrosio Lameiro,
americano, commerciante, residente nesta
Capital Federal.

A invenção se refere a um modo aperfei-i‘
coado de fazer annuncio3 o reclames no,es-,
paço, visis-eis dc dia e á noite, por melo do
apparelhos volantes, vulgarmente denomi-
nados papagaios.

No desenho annexo rept ...sento. a titulo de
exemplo, a minha invenção indicando -A *os
papagaios voaudo, que poderão ter qual- _
quer fórma ou feitio apropriado; 13 ia fica,
as cordas pelas quaes os papagaios estie lis
gados á terra e C são as bandeiras ou an-
nuucios propriamente ditos que poderão tar
qu tlqiier fôrma, representar qualquer fi-
gura ou objecto.

Como demonstra o desenho, os annuncios •
serão devidamente fixados nas cordas do
apparelho volante de mo 10 a apresentarem
os dizeres dos annutai tas convenientemente', -
seta to que á noite cites recebem de um bolo-
phote iltuminação para serem vistos.

Em remam rei s indico COMO pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

1). Um moo a erfeiçoad i da fazer an-
nuncios o reclames no espaça caracterizado
por appareloos volantes, lixos ti terra por .
meio (te ter,, as, vulgarmeute denominados
p tpagaios, combin ...:os com bandeiras, cita-
pus, 0g:iras, object( s quaes mei . , fixados con-
venientemente nas' cordas do apparelho vo-
lante, traz indo os annuncios e reclames.

2). Um navio aperfeiçoado de fazer an-
nuncios e re,da nes no espace, como acima
rei g indir .ado, recebendo os annuncios e re-
clames, para serem vistos á noite, á Itiz de
um boiophota

Rio de Janeiro, 21(10 setembro de 1910,-,
em.	 Buschnia-n & Com:e,. •	 ,



1Companhia de F'. e T. União
Lavwense

AH-MOTOS

São convidados os senhores accionistas a
comparecerem no escriptorio desta com-
panhia com as suas acções, afia/ de recebe-.
repa novas em substituição.

Rio, 5 de janeiro de 1911.= A directoria.

Pallencia, de 5. C. Nogueira
Aviso aos credores•

Os signatarios communicam aos credores
desta fallencia que foram eleito ; liquidatarios

.da mesma, e que todas as publicaçÕ3S que a
ella 53 referirem serão feitas nesta folha.

Rio de Ja,neiro,7 de janeiro de 1911. —
liquidatarios, Camillo Moura() & Comp.

Fallencia de j. C. Nogueira
Aviso aos credores

RELAÇÃO DOS CREDORES ADMITTIDOS A$
FALLENCIA PRIVILEGIADOS

.0 Dr. juiz.
O Dr. curador das massas fallidas.
.0 Sr. escrivão.

Chirographarios

Banco do Brazil. 	 	 6:500$000""
anvento da Ainda 	  3:001000
Albano Gomes de Oliveira 	  2 :00 : 000
Camillo Mourão & Cornp 	  1:S14503
Pinheiro & Silvares 	  -1:149.,,940
Ferreira Braga & Comp 	 	 776 -.380
Leitão & Rios 	

0On
671342.:100

Antonio Corrêa 	 	 7d.
Soares & Souza 	
D. Pereira & Comp.	 .- 	 	 451s200
Joaquim José Dias & Comp 	 	 445.700
Nobrega & Santos 	 	 400,'•980
Coelho Martins & Comp 	 `Z377300
Novoa & Dias	 :	  	 37700
Magalhães & Orestes 	 	 332.440
Gomes silva & Comp 	 	 31850
Mm?inho Pinto & Comp 	 	 273:200
Casimiro, Pinto & Conip 	 	 242 930
João Marques, Dias & Comp.: 	 	 232-,300
Rebello, Guimarães & Comp 	 	 2I0; '00
Faria Lemos 	 •	 181,;900

• Fortunato Menezes & COMD..- 	 	 169:3 i70
'Jiarge Dias & Irmão 	 	 15040
Carneiro TeIxeli;a& Comp 	 	 1465J0
Fi ueiado & Comp 	 	 84,550

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1911.—Os
• liquidatarios, Omino Atiarito-& Comp.

Sociedade unonyma aCo Pa i»

De 16 a 30 de janeiro corrente, de 1 ás
3 horas da tarde, pagam-se no escriptorio
desta empreza os juros correspondentes ao
segundo coupon dos debent , res do empres-
timo de 1.800:000$, realizado de accórdo
com a autorização da assembléa, geral de
18 de novembro de 1909. — O director-the-
soureiro, Josd Ferreira Sampaio.	 (•

Monte de Soccorro do Rio tle
Janeiro

Tendo de proc.uler-se á venda, em leilão,
no dia 12 de janeiro proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas .ns. 21.36 1 a
24.803, extrahidas at.5 13 de novembro de
1909, previne-se aos Srs.- mutuarios, ;IMm
de que venham 2es_atar ou re,novar seus_
contratos, até ás 2 horas da tarde do dia 11
de janeiro de 1911.
• Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910.
—J. A. de Nagalhetes Cas,ro Sobrinho, ge-
rente.	 (•

Companhia -de :Loterias Na-
cionaes do 13razil-

03 Srs. accionistas (testi, companhia são
convidados a se, reunirem em assembléa ge-
ral, segunda-feira, 9 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, na séde da mesma compa-
nhia, á rua l o do Março n. 88, afim de to-
mar conhecimento de uma proposta da
directoria., para referiria de alguns artigos
dos estatutos.

Senda essa reforma' de maxima urgencia,
"Pedes,?, o comparecimento dos Srs. accio-
nistas.

Ficam suspensas as transferencias de
acções nominativas até o dia seguinte ao
em que tiver logar a assembléa geral, de-
vendo 03 Srs. accionistas por acçõcs ao por-
tador deposital-as na Cesouraria da com-
panhia, de accôrdo com os respectivos es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911.—
Pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil, Alberto Saraiva da Fonseca, 'presi-
dente.	 (•

13anco Mercantil do Rio de
Janeiro

DIVIDENDO

Do clã 9 do corrente em deante, será pago
na thesJuraria deste banco o I° dividendo
semestral, á razão de 10 % ao anuo.

Rio de janeiro, 5 de janeiro do 1911.
--João 'Ribeiro de Oliveira e Sou.sa, presi-
dente.	 (•

Janeiro,— 1911

IMprerima :Nacional

•A? venda na thesouraria da, Imprensa Na,
cional r

Vencimentos Militares — Lei
n. 2.230, de 13 de dezembro do 1910 a
500 l'éiS.

Acham-se á, venda na Thesouraria, da Im-
prensa Nacional as seguintes obras
Acoordãos do Supre-

mo Tribunal Vedora,'
de 1895 (M) 	 	 2$503•

Idem idem de 1896 (M) 	 	 4$000
Idem idem de 1897 (31) .....	 6$000
Idem idem de 189S (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 (M) 	 	 9$000
Idem idem de 1900 (11) 	 	 9$000i
Idem idem de 1901	

s	
10$000

Apontamentos para o Dic.
eioaario Geographico do .Bra,zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto, -•
contendo a descripção de todas
as cidades, v illas, edi ficios, etc.,

.tres grossos volumes 	 	 20$000
.As minas do Drazil e

sua Legislação, pelo
Dr. .1. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 twoo

340 Domingo- s -- •	 tIARIO‘

AGENCIA
INANCIAL DE PORTUGAL

RUA GENERAL CÂMARA
Sobro-loja do odiffcio da Associago Comercial do Rio de Janeiro

Recomeçou as suas operações em 4 de Julho de 1895,
• inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL

pagaveis pelo BANCO DE* PORTUGAL (caixa geral
do Thesouro Portuguez), em todas

as capitaes de districto, e concelhos do Continente
e ilhas adjacentes (Açores. e Madeira).

Continúa aberto 'o pagamento dos juros dos titulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 'e 4 112010,

nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,
Alfredo Barboza dos Santos

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional


